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ando essa potestade internacional pretende reduzir um povo ás
é mandai*'

fé)
condições oe capnvo, o que e
exércitos: manda banqueiros». 100 fÜÍIO 03

Tratando, em nossa edição de hontem, do relatório ha
pouco apresentado ao general intei*ventor pela Commissão de
Syndicancia do Instituto de Café, focalisámos uma das mui-
Ias actividades dos amáveis e honrados cavalheiros Murray
Simonsen & Cia. Ltda.: o "cambio negro". Contrariando as
leis do paiz, os felizardos banqueiros agiam sem cerimonia.
tf emquanto isso, a passada directoria, sempre obediente ás
"prezadas instrucções" dos magna ias, ia, na Contabilidade,
e-iercendo o seu malabarismo, escripturando á socapa os fun-
dos fornecidos a todo um enxame de corretores. A propósito,
dizem, bem claro, as palavras do ex-contador, sr. Pedro Bar-
bosa Vasques, que interrogado sobre vários pagamentos ao
então thesoureiro, sr. Oswaldo Bittencourt, por meio de che-
quês sobre o Banco Noroeste, informou quc se tratava de
(undos applicados na acquisição de cambio clandestino a di-
versos corretores, cujos nomes a escripluração não registrava
afim de não compromettel-os.

Como se vê, o "cambio negro" era um facto.
Propoz a operação, esclarece, ainda o relatório, o sr.

Wallace Simonsen, sócio da firma Murray Simonsen & Cia.
Ltda. E foram intermediários do optimo negocio os correto-
res Keit, Hugo Haummann e Raul Didieri, que devem ter,
acreditamos, contas a ajustar com a Fiscalização Bancaria —
a não ser, está visto, que para todos não se appliquem as leis
do paiz....:

Ao que nos consta, a pratica do "cambio negro" consti-
lue uma infracção ao decreto n.o 14.728 do governo da Repu-
blica e da circular n.o 5, de maio de 1931, da Consultoria da
Fazenda Publica.

Houve, portanto, infractores nessa historia toda. Esta a
verdade que os dedicados corypheus do banqueirismo cupido
não podem destruir, apesar dos seus grandes méritos de so-
pliistas experimentados.

Ua faz naturalmente não
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Será Inaugurado, hoje, no
Rio, um gabinete de
pesquizas scientificas

RIO, 20 (UTB) — Realiza-se
hoje á tarde a inauguração oífi-
ciai do gabinete de pesquizas scl-
emtiCicas subordinado á Directoria
Gorai do Investigações c do Sei-
vice- de Radio eubordinado á Di-
rectorla Geral de Publicidade.

O Gabinete de Pesquizas Scien-
tificas installado no pavimnto tei-
reo da policia, eslá adoptado do
npparelhagém moderna, destinad
a ensaios de laboratório para
fins policiaes. A secção de radio-
Ulegrapho e telephone ha muito
quc vem prestando serviços do in-
formações desdo a administração
rio cap. João Alberto. Além do ser-
viço de transmissão de radio, on-
das curtas e larga-;, possue tam-
nrm um grande broadeasting.

A Inauguração terá a. presença
de altas autoridades comparecen-
do tambem o cap. João Alberto,
-ob cuja administração foi refor-
.nado u apparelho policial.

NOVAS EXPLOSÕES EM
VIENNA

faz com que a policia
prohiba qualquer ma-
nifestação ou signa!
do partido de Httler

VIENNA, 20 (UTB) — Verifica-
ram-flo nesta capital novas expio-
soes de bombas e petardos, attri
bindo-se aos nacionaes-soeialistas

De novo os mendigos
Man grado a campanha que lhes

move a nossa policia, voltam ob vordo-
dtdros e falsos mendigos a Invadir o

¦ ntro da cidade. La se voem mun o
noutro ponto do Triângulo os qne im.
1'Ioram a ciu-ldado publica, quer com
.i oxhlblção de defoltos nem sempro
roaei, qner com a choraminga o a ai-
i«gaç&o do males quasi sorapre in«-
;s Intentes.

Indivíduos jnalandroa por Índole,
i-itmlffoa inveterados do trabalho ho-
nerto, vivem a perseguir os trasonntes
oom as suas -ruppllcas bem moduladas.
•¦ i'in lábia. Sabem oommover e con-
¦ognir uma bôa íórla diária.

W preciso qne as arromottidas da
pollloa contra os pcdüitoa n&o ccfiucm.
H1 mister quo a obra do saneamento
moslga, mesmo porquo n&o so compro-
:.-.milo que numa oldado como S. Paulo
—i o maior oentro Industrial da Amo-
-.loa, do Sul — as ruas apresentem as-
psoto de patcos de asylos, Aos ver-
Madeiros crodore* da nommlseraD&o
publica, deve o nosso governo ¦ dar
o tecto quo os abrigue, o p&o que

n alimento. Aos malandros, Fará
IM existe a Ilha dos Forcos?

As "mendigas" «4o mais numerosas.
iiA-u-noras fl&o a* mulheres de physio.

"ini- artisticamente entristecidas que
vemos petos ruas, acompanhadas sem-
.yro de filhos pequeninos. Mulheroa
nue unioa-nonte pola nuance magoada
do rosto podem esperar nma esmola
wíb sao criaturas fortes, bom dispôs-
tis, que dariam, se quisessem, optlmaa
criadas.

íinsas m&efl "mendigas" que vivem
f. implorar um auxilio para o Beu fi-
iiunlio (qno nom sempre é delia), pro.
"Ic-un ser tratadas como niorecem.

Numa épooo em que, embora alar-
it-i«n os derrotistas a falta de tra-
talho, cscasseiani em Sao Paulo, aa
Ikí-s empregadas, como admittir-se quo I S*
«laturas sadias, robustas, ohelas do
vida, extenuam a m&o ao passante,
implorando uma esmola, só porque têm
<"" íilliQ a aUmentax?. .

I jSr- ZS»

HITLER, o chanceller nazista

a autoria desses actos de violen-
cia.

Constou outrosim que os "nazis"

pretendiam destruir o reservatório
de água de Salzburg, o que daria

em resultado a Inundação de to-
da a região circunsvizinha.

Deante desses factos, o gabinete
reuniu-se hontem á nolto e resol-

veu prohibir terminantement eas
manifestações do partido nacional-
socialista em todo o território aus
triaco, incluindo-se nessa prohibl-
ção o uso da cruz Swastika ou de
qualquer emblema ou uniforme
daquelle partido.

"CORREIO DE S. PAULO'

No sentido de melhor cor-
respondei- ao favor publico, que
tanto distingue esta folha, re-
solveu a Empresa Correio de
S. Paulo Ltd. melhorar a fei-
ção do jornal. E para alcançar
o objectivo visado, já tomou
varias providencias que se im-
punham. Assim, ficou, hontem,
remodelado o primeiro quadro
da, redacçao.

Está, novamente, na dire-
cção do "Correio de S. Paulo"
o nosso companheiro Raphael
de Hollanda.

Secretaria o jornal o experi-
montado profissional Cândido
Matta de Toledo, que tem, co-
mo subsecretário, Oswaldo
Marianno.

Lellis Vieira, o fulgurante
chronista que S. Paulo conlie-
ce e estima, o que vinha illumi-

1 nando as nossas paginas com
a sua collaboração, passa, nes-
ta data, a redactor effectivo.

Volta, nesta data, ás suas
antigas funeções de superin-
tendente da Empresa "Correio
de S. Paulo" Ltda., o sr. Ri-
bas Marinho.

COM O FIM DE QUE
BRAR AS BARREIRAS
ALFANDEGÁRIAS DA
ÍNDIA

o Japão faz "boyco-

tagem" e parece que
sahirá vencendo

BOMBAIM, 20 (UTB) — A boi-
cotagem imposta pelo Japão so-
bre o algodão da índia e as mo-
didas correlatas adoptadas pelos
negociantes japonezes, estão des-

peitando aqui grande ansiedade,
sendo entretanto recebidas com
agrado, as suggestões feitas no
sentido de um accordo quo resol*
va o conflicto.

O governo da índia esta disposto
a facilitar quanto possivel esse ac-
cordo, mas sem abrir mão das
medidas que foi forçado a adoptar
para evitar o "dumping".

Sabe-se que a3 usina» de tecela-
gens do Japão tem stock sufficien-
tes do algodão- indiano par atros
mezes de trabalho e estão dispôs-
tas a usar mais tarde o algodão
mais barato da China e doa Esta-
dos Unidos.

1—*¦——————

0 café na China
Apesar do ser o cha muito mais usa.

do e apreciado na Cldna, quo o café,
existem naquelle paiz oriental ovlden-
tos indicações de quo o habito de to-
mar cafó vao tomando lnterosso, mesmo
outro oa quo nunca conviveram com
os oceidentaes o mesmo ainda com os
qne nunca apreciaram oa costumou
dos povos europeus.

Sejam os jovens, Bojam os an.
cISos, quasi todos os chino-es ja
provaram a mblacea brasileira. Alli,
nas principaes cidadoB, existem actual.
ímlito muitos cr.fó.oxprossoB, onde o
chlnoz vao saborear a delicia, qne de
tão longo o Brasil lhe manda. Po-
demos, mesmo, adiantar quo o chinez
que o prova, acostuma-se logo a negra
bebida.

Por que n&o fu o governo brasilol.
ro uma intensa propaganda do café na
China?

Seria fooil, agora qne elle esta Ben.
do apreciado, conseguirmos mais nm
grande consumidor do maior dos bos.
sob productos I

O momento político
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CONGRESSO DO PARTIDO SOCIALISTA!
| BRASILEIRO DE S. PAULO I
I E' convocado para o próximo dia 22 de julho |

Congresso do Partido Socialista Brasileiro de S. Paulo §

afim de eleger a direcção suprema do mesmo e bem as- 5
sim tomar conhecimento da sua situação econômica |

política e reformar os actuaes estatutos. 5

| Nos termos do artigo 3.0 dos estatutos actuaes, 5
Congresso será constituído por delegações dos directo-, |

rios municipaes e districtaes (conselhos). |
Essas delegações serão compostas de um membro |

eleito pelos respectivos directorios que deverão apre. |

sentar á secretaria geral as suas credenciaes com a ne- |
cessaria antecedência. E11 (a.) STOLL NOGUEIRA E

Secretario Geral =
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Com a chuva, quo hontem ca-
hiu impertinente, diminuiu a acti-
vidade dos boateiros, que anda-
ram cm alvoroço, tentando revi-
ver o extineto "caso paulista",
quando da chegada, aqui, do sr.
Justo Mendes de Moraes. Todas
as attenções convergiram para a
apuração do pleito de maio.

Emquanto isso acontecia, nos
bastidores partidários era grande
a activídade, no sentido de ser fei-
ta. a articulação das "esquerdas"

paulistas, que reúnem, como se
sabe, um concingente de cerca de
cem mil eleitores, com as outras
correntes esquerdistas da Capital
o do norte do paiz.

HONTEM, NO TRIBUNAL
Contrariamente ao que sc espe-

rava os trabalhos das juntas apu-
radoras do ultimo pleito não
terminaram hontem, e nestas
condições, fica transferida sine
die a' reunião dos membros do
Tribunal Regional Eleitoral, mar-
cada para hoje.

Pelas informações obtidas pe-
Ia nossa reportagem, os 18 livros
que consubstanciam os resultados
de todas as urnas que funeciona-
ram no pleito dc 3 de maio, fo-
ram abertos ao mesmo tempo,
nas, até agora, somente a vo-
tação correspondente a 12 delles
foi apurada.

A verificação dos C livros res-
tantes, segundo as previsões ge-
racs, demorará 3 ou 4 dias e,
nestas condições, a reunião pie-
naria do T. B. E. —- quc obriga-
tortamente se realiza ás terças
ou sexta feiras, — somente po-
dera ter logar no dia 27 vin-
douro.

Neseta reunião de accordo com
as decisões do Tribunal a com-
missão composta pelos drs. Syl-
vio Portugal, Sampaio Doria e
Plinio Barreto, procederá á lei-
tura da somma total dos votos
dc cada candidato que concor-
reu ás ultimas eleições procla-
mando os nomes dos que conse-
guiram as maiores votações e
quc, portanto, foram eleitos pa-
ra a bancada que S. Paulo en-
viará á Assembléa Constituinte.

OS RECURSOS ELEITO-
RAES QUE SERÃO JULGA-
DOS NA PRÓXIMA SESSÃO

DO T. R. E.
Em virtude do adiamento da

sessão plenária que o T .R. E.
deveria realizar hontem, ficou
transferido o estudo dos últimos
recursos interpostos perante a
alta câmara eleitoral paulista.

Dentre esses recursos quc com
absoluta segurança serão discuti-
dos até terça feira próxima fi-
gurarn o processo dc numero 142
do qual é recorrido o juizo ciei-
toral dc Campinas por ter inde-
ferido o pedido dc inscripção as-
signado pelo recorrente, Adão
Hoffman Junior c um outro pro-
cesso cujo recorrente, Antônio
Flaquer, de S. Paulo, requer con-
tra a qualificação de Fernando
Iírunfli.

O primeiro destes processos se-
rá relatado pelo ministro Sylvio
Portugal c o segundo pelo des-
embargador Vieira Ferreira.

POI REQUERIDA A CASSA-
CÃO DOS DIREITOS POLI-
TICOS DE 15 NOMES DA

CHAPA ÚNICA
O terceiro recurso a ser julga-

do na primeira reunião plenária
que o T. R. E. realizar, diz res-
peito a cassação dos direitos po-
liticos de 15 nomes da chapa
única.

Este recurso deu entrada na
secretaria do Tribunal, hontem
ás 16 horas exactas, e está fir-
mado pelo dr. Carmcllo Chris-
pim, procurador do candidato
socialista dr. Sylvio Marques.
..Apezar dos nossos esforços
não nos foi possivel obter co-
pia do referido requerimento.

Casualmente, entretanto, encon-
tramo-nos com o dr. Pòtyguara
Silva, fiscal geral do Partido da
Lavoura no ultimo pleito, que,
estando ao par dos termo3 da
petição assignada pelo dr. Car-
mello Chrispim, promptamente
nos resumiu o alludido docu-
mento, fazendo-nos as seguintes
declarações:

Achava-mc presente ao acto da
entrega do requreimento do dr.
Carmcllo Crispim e, assim, pude

INGLEZ
Ludovico, ensina em aulas par-

tlculares, duas vezes por sema
na, 30$000 por mez. Mr. F. — Kua
Jaceguay, 28.

inteirar-me de seus termos, atra-
ves duma rápida leitura.

O dr. Carmcllo Crispim apoia-
do no decreto assignado pelo che-
fe do governo provisório relativo
á cassação dos direitos políticos
dos elementos que, por qualquer
modo, participaram do movimen-
to armado dc 1932 e baseado nus
disposições expressas do Código
Eleitoral e das instrucções bai-
xadas pelo decreto dc 7 de abril
do corrente anno, pede a annul-
lação dos votos dados aos seguiu-
tes nomes da chapa única: Al-
cantara Machado, Cardoso de
Mello Netto, Azevedo Marques,
Henrique liayma, Waldomiro Sil-
veira, Abreu Sodré, Moraes An-
drade, Mario Whately, Manoel
Hyppolito do Rego, Jorge Ame-
ricano, Theotonio Monteiro de
Barros, Oscar Rodrigues Alves,
Barros Penteado e José dc Almci.
da Camargo.
..Estes elementos, como allega
o dr. Carmello Crispim n« docu-
mentação que instrue o seu rc-
querimento, são inelegíveis visto
terem tomado parte saliente na
chamada Revolução Constituem-
nalista e, portanto, rs votos que
alcançaram são nullus.

ü requerimento do dr. Carmcl-
Io Crispim — cumpre assignalar,
juntamente com suas provas, quc
se constituem de ampla documen-
tação fornecida pelos números do
jornal "O Estado de S. Paulo",
sahidos durante os mezes da Re-
volução Constitucionalista, forma
uma peça eleitoral de grande in-
teresse.

O dr. Affonso de Carvalho, hoje
mesmo despoehou-o c, á vista
deste despacho, como acima dis-
semos, espera-se-que a sua dis-
cussão se processe na reunião de
encerramento dos trabalhos do
T. R. E.

QUAES SÃO OS CÂNDIDA-
TOS ELEITOS PELO PAR-

TIDO DA LAVOURA
De accordo com o quadro ge-

ral da votação do ultimo pleito,
organizado por pessoa autoriza-
da, sabe-se antecipadamente que
os drs. Celso Vieira e Thcodo-
lindo Castiglione foram eleitos
pelo Partido da Lavoura em l.o
turno.

Pelo 2.o turno alcançaram vo-
tação os drs. A. A. Covello e Li-
no Leme que, de accordo com as
decisões do Superior Tribunal,
são os verdadeiros eleitos pelo
Partido da Lavoura, para a re-
presentação paulista.

* — -E ,

Voará ao Rio, hoje, um
aviador argentino

RIO,' 20 (UTB) — O aviador ar-
gentino tenente Gnrramcndy le-
vantará vôo hoje pela manhã de
Porto Alegre com destino a esta
capital.

*_* _

Os inconvenientes
das fortunas

NSo lia nada, do corto, mais commo.
do o agradável do que a gente pos-
suir fortuna.

Possuir fortuna importa, tio sêmen,
te, em dizer que so possue nome do
família, posição social, renome Utc-
rario, talento e nma porção do coisas
mais entre as quaes é mister nao rs-
quecamos o caracter.

O caracter é justamente uma das
coisas que mais dependem da situa-
q&o econômica do mortal.

Tem caracter quem pague, pontual-
metoto, suas dividas.

E nos reservamos o dlroito do du-
vldor qno haja uma só pessoa quo,
tendo situação econômica, deixo ão psv.
gar mias dividas.

Duvidamos dos oalotelroa lombroslti-
nos, dos oalotelros natos...

Só n&o paga quem n&o tom com o
que pagar.

Comtndo (e a vida 6 cheia do paro.
doxosl...) ha um caso recente, nobc-
Jamcnte focalizado pelos jornaes, quo
nos mostra os incohvenlontos de se
possuir fortuna.

B' o caso do rapto do industral
William Honun, em Saint Paul, nos
Estados Unidos.

Esse illustre senhor, um dos mais
legítimos representantes da plutocra-
cia "yankee", direotor de um banco,
presidente de uma empresa theatral
e de um grande armazém, foi eyrisio.
nado por uma quadrilha de "gun-

gstérs", que exige a quantia de oem
mil dollores pela sua soltura.

O sr. Ham-n, a quem a fortuna tem
offorecldo, sem duvida, uma série do
oommomidades e de bem estar, dovo
se estar lastlmiando, agora, pelo uni.
oo facto de ser possuidor de alguns
milhfies..,

Isso, sã isso, oreou-lhe a dosagrada-
biUs-ima -dtuaç&o de seqüestrado..*

VAE SER CONCEDIDA A AMNISTIA AOS
OFFICIAES SUBALTERNOS IMPLICADOS

NO MOVIMENTO DE JULHO DE li
RIO, 20 (UTB) — Sob o titulo:

"Promovendo o apasiguamento ge-
ral", o "Jornal do Brasil" publica
com destaque a nota abaixo:

"O sr. Getulio- Vargas, chefe do

governo provisório — temos affir-

SR. GETULIO VARGAS

mado repetidamente — vae orlen-
tando com serenidade, mas com
firmeza e livre expontaneidade,
sem suggestões ou subordinações,
uma política elevada o patriótica
dc verdadeira pacificação de espl-
ritos.

Coube ao "Jornal do Brasil" an-
teclpar o que o chefe do governo
pretendia fazer com relação a dois
casos concretos do programma de
congraçamento nacional, encetado
pelo sr. Getulio Vargas. São esses,
o problema político de S. Paulo e
a facilitação do regresso, quasi o
chamamento dos brasileiros que se
encontram exilados na Europa.

Temos agora om terceiro caso
do qual sc falava hontem cm rodas
muito chegadas ás governamen-
taes.

Trata-se da concessão da amnis-
tia ac* officiaes chamados subal-

O syndicato central de
engenheiros elegeu o
seu candidato a Con-
stituinte

RIO, 20 (UTB) — Com o com-
parecimento de elevado numero do
engenheiros o Syndicado Central de
Engenheiros, em assembléa geral
extraordinária, elegeu seu delega-
do-elcitor o engenheiro César do
Rego Monteiro Filho, na conven-
ção que escolherá os representan-
tes do classe na asesmbléa cons-
ti tuinte.

ternos, a começar de alumnos <*
aspirantes envoivldos nos aconteci-
mentos da revolução paulista do
anno pas.:ado.

O decreto 1'ie concede a medida
da amnlstla aos officiaes subalter-
nos que tomaram parte na revo-
lueão de 32, está 1á prompto, re-
digido, segundo affirmam.

Foi feito de accordo com as do-
terminações do chefe do governo
e agora falta, apenas, a assigna-
tura do sr. Getulio Vargas, o quo
será feito, sem duvida, brevemente.

Aos poucos, porém com seguran-
ça, caminhamos para o apazigua-
mento geral."

OS MONETARISTAS
americanos da Con-
ferencia Econômica
esperam Mosley. o
conselheiro particular
de Roosevelt

LONDRES, 20 (UTB) — Os de-
legados americanos que fazem
parte da commissão monetária da
conferência econômica mundial,
resolveram suspender todar aa
negociações sobre a estabilização
monetária provisória, aguardando
a chegada a esta capital do pro-
fessor Mosley, conselheiro parti-
cular do presidente Roosevelt cm
assumptos econômicos íinancei-
ros e que deve sahir amanhã de
Nova York.

*—«

Indesejável
Ainda ha bem poucos dias somm-.-».

tavamos a attitudo insólita do certo
Indivíduo do naclonaUdade aUemi,
ompregado cm importante casa com»
mercial do Bio de Janeiro, que se da-
va ao desplftnte de romottor para um
Jornal do seu paiz correspondências
inniUuoB.it> o oífcnsivau aos brasileU
ros. Be&ultou disto, de3sa coudueta
indigna do um estrangeiro cm terra,
alheia, quo ob próprio» compa nheiros
du trabalho do referido cidadio ger-
mano Be lndicnaram contar elle «
um conflicto de serias o graves pro.
porções esteve prestes a desencadear.
A lmpronsa em geral não deixou pas.
sar o caso em braf-ca nuvem, poli
o desaforo arremessado ás facer. dos
nossos pa tri los era duplo: a uma por
sor nm apanhado do cal-.nnni-.tt,
e outro par partir de um Indi.
viduo que so encontra ao abri-
go das nossas próprias lois. Ago.
ra, porém, noticias proveniontes da
capital da Republica informam qno
o indivíduo que remettia para a Alie-
manha noticias ultrajantes aos brasi-
loiros acaba do embarcar para o sen
palz a bordo do uiu vapor que o le-
varí primeiramente até Ganova. Se
elle foi do "motu-proprio" o telcgram.
ma nada adianta. Porém aceroscenta
suffgestivam-i.ile quo a policia do Bio
estava tratando de expulsar esse es«
trangeiro do nosso paiz por ser con.
siderado indesejável...

6Í »9
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RIO, 20. (UTB)>. — Segundo noticia um matutino, de-
vido ao goal que deu a victoria ao Palestra, correu hontem
no meio vascaino um grande abaixo-assignado que será en-
viado á directoria do Vasco da Gama, pedindo ser afastado
definitivamente do goal, o keeper Jaguaré.
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"0 voluntário de Santa

Thereúnha"
Segundo estatísticas por ahi or-

ganiaadas, a bibliotheca sobre a

revolução de julho, já está em 45

mil 317 volumca. Náo é muito

Tanto assim que ainda ae espera

mala uns 60 mll.
Jtfas este flue aahiu agora, "O

uoZiMifario de Santa Therezinha",
é de molde diverso.

foi Veiga Miranda quem o es-

ertveu. E o formidável estylista

de outras obras da vulto, talento
de primeira grandeza e cultura

de raras refulgencias, deu a esta

Uvro um cunho maravilhoso de es-

piritualidade, de religião e dcllca-

deita, de finura e elevação. E' um

romance na sua teaaitura integral

ITma fcisforta de amor entre Pau-

lo e Orminda. Aquelle foi para as

trincheiras, os fulguroaos promon-
tortos do idealismo sadio que ru-

tüou «ob o céo de Piratininga, *

esta, devota de Santa Therezinha

a quem confiou a guarda do seu

querido noivo. O lyrio santo de Li-

aitux salvou a vida de Paulo. 2*
aqui está o belleza central do for-
moao Hvro de Veiiga Miranda.

A fé, com todaa as suas graças,
o aentimento religioso com todas
as suas maravilhas de consolação,
o único que ainda poderá tranqui
lizar a humanidade noa seus pa-
dtceres sem fim do momento.

Santa Therezinha, carmelita
branca de purezas, de virtudes o
ie dons celestiaes, derrama sobra
o voluntário as rosas perfumadas
da sua vigilância, da sua assla
tenda, do aeu amparo, pelos ro-
gos, pelas supplicas pelas orações,
pelo fervor de Orminda, pedindo
pelo nolvó!

Lindo tudo Issol.,,-
Vtiga Miranda fez um livro fio-

rido, teceu uma das mais delicio
sas paginas de espiritualidade,
ohristâ, no meio sombrio doa eu-
nhõea...

X num tempo destes, colher-s*
em pleno materialiamo pagáo o ly-
rio da santidade religiosa de Or-
minda, é o mesmo que descer ds
profundezas do abysmo e trazei
de IA a doçura maga de uma pe
rola...

Jlfesmo porque, voeis sabem, (*•
so de pérolas... hoje... é tão ra-
ro, qu« até o Sloper está com o
aortimento desfalcado...

Rll»£àll£fc$
0 deus Dinheiro...

Home, Chico, as cousas lá part
os lados do arame, não andam
muito catholicas, e, petos rumo-
res, parece que chegou na horinha
da onça beber água...

Os senhores que são entendidos
cm faca de cozinha, leram a con-
clusáo da syndicancia no Instituto
de Café, publicada hontem na im-

prensat
Que os barreu! E' uma cousa

séria. O capitalismo estrangeiro
leva alli uma lambada que esta

pedindo salmoura, agua-vegeto,
arnica ou teia do aranha com as-
sucar.

Ao mesmo tempo que se verifi-
ca esse phenomeno de pancaiiarfa
capitalistica, o illustre sr. Oswaldo
Aranha, digníssimo ministro da
Fazenda, falando na Commissão
de Estudos Econômicos sobre o
empréstimo do Ceará, disse tes-
tualmente que a operação foi rea-
lizada com "banqueiros deshones.
tos, verdadeiros "gangsters" das
finanças <• nessas condições é do
parecer que o Ceará não deve re-
conhecer todo o empréstimo."

Chiça, Carollna, que esta é do
se tirar o chapóo e cahir de ga-
tinhas cm cima dos cotovelos...

P'ra vocês verem que tudo nes-
te mundo tem o seu dia.

O deus Dinheiro era até pouco
tempo o "noli me tangere" daa
gostusuras e das influencias, o
"não me toque" dos privilégios
"sui generis" e intangíveis.

Entretanto, esse deus omnipo-
tente virou meia tigela e já se lho
dá na cabeça cm publico, chaman-
do "escravisador" » "absorvente",
"deshonesto" e "punga"...

Mecês "lão" vendo bem como
6 a escriptaf

Depois dizem que cora de ou-
vido não dá comichão nas trom-
pas de Ettstachio c defunto quan-
do morre nem piolho quer saber
da careca delle...

Povos e póvas daquem e d'além
mar, não se illudam nem caiam
de cava.llo magro! O momento é
trágico e solenne. Quando o pro-
prio deus Dinheiro, pagão e forte,
está assim levando na cabeça com
dois quentes e um fervendo, ima-
glnem nós, pés rapados, legitimas
representantes da imbira e da
"promptidão", o que somos f

Nada mais, nada menos, que
uns pobres diabos atirados ao
mundo, de lata amarrada ao fim
da cacunda e destinados a turis-
tes dc boeiros, vide cano de exgot-
to e outras dependências de vai-
vulas de correntlnha...

Adeus, mundo, que vamos já
p'ra os adubos! — L. V.

0 Departamento da Censura Theatral prwisc não se limitar em ser apenas
uma secçao arrecadadora de taxas de peças censuradas e de multas de artistas. Os
conjunetos theatraes organizam-se com extrema facilidade em nossa cidade e, com
maior facilidade, se esphacelam não se p agando aos artistas, sem aue se faça sen-
tir a acção enérgica do sumptuoso depar tamento da rua Visconde do Rio Branco.

HOMENAGEM AO PROF. SUD NENNUCC
COLLEGAS E ADMIRADORES DO ILLUSTRE PEDAGOGO
VÃO OFFERECER-LHE UMA FESTA POR MOTIVO DE
HAVER SIDO PREMIADA UMA DE SUAS OBRAS PELA

ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS
Oi prof«ssor*e públicos desta

capital resolveram prestar uma
homenagem ao professor Sud
Mennucci, «A-dlrector geral do
Ensino, e actual director da im-
prensa ôfflclal do Estado, por mo-
tlvo do primeiro prêmio que a
Ac*d«mia Brasileira de Letras
acaba dè conceder ao seu livro "A

Crise Brasileira do Educação".
Essa homenagem constará de

uma sessSô solenne a ser realiza-
da na sede do Centro do Professo-
rado Paulista. « em que aquelle
pedagogo e homem do letras será
saudado por nm orador previa-
mente escolhido pelos seus pro-
motores.

As transmissões radio-tele-
graphicas e de radio-diffu-

são na Europa
LUCE&NA, 19 (UTB) — Foi asai-

KMAx peto* representantes de 27 pai-
tas, i nova convençío sobre a rédls-
trlbuiçíLj da« faixas de onda* para as
transmtsafies raílo-telegrapliléas • d*
radlo-dlfíusão na Europa.

As novas faixas foram distribuídas
por uma zona limitada ao Oeste « ao
Nort*. peloe limita» naturaes da ESuro-
p*, & Lart« pelo meridiano d* 40 graus
Leet« áe Greenwich, e ao Sul pelo pa-
rallelo d« 30 grau* Norte.

Deixaram de aaslgnar a convonçio
a! Finlândia, a Grécia, a Hollanda, a
Hungria, a Llthuanla, a Polônia • a
Suécia, mae espera-se que o façam
ainda antes de l.o de janeiro de 19SÍ,
guando a convenção entra em vigor.

Por essa oceasião lhe será of-
fertado, como lembrança da justa
victoria que acaba de obter, ura

W M

PROF. SUD MENNUCCI

mimo em nome de seus numero,
sos admiradores.

A lista de adhesões se encontra
á disposição dos interessados na
sede do Centro, onde poderá ser
procurada a qualquer hora.

GBAUPENALIY SKATIN
47 - PRAÇA DA SE' - 47

(ANTIGO MOINHO DO JECA)

Garantido pela Patente Federal n. 13.960

TODOS OS DIAS A PARTIR DAS 16 HORAS
.. DOMINGOS E FERIADOS A PARTIR

DAS 13 HORAS

EMMONANTESTORMOS ESPORTIVOS
ENTRADA FRANCA

Rigorosamente prohibido a menores de 21 annós

AVANT SCENE
BRAILOWSKY, O GENIAL

»J'adore á Janoux le* maltres, J'al me
Ua granda, 1'eitlme lei bom, je de-
le tal mauvaii cempoalttura"

Só Alax Brailowsky podia fazer com que desafiasse a chuva im.

piedosa de hontem « ms dirigisse preletariamente de bonde, para o
theatro SanVAnna, a éleffante casa de espectaculos que Nicolino Vig-
actuação as celebridades mundíaes. Da ultima vez que ouvi Brailows-
ky foi, ha annos, em Santos, numa noite quente como o enthusiasmn

giani, o maior empresário do Brasil, arrendou para, nella, terem
do publico, que, terminado o concerto, se transportou inteirinho para
a caixa do Colyaeu, onde lhe fez uma calorosa ovação. Contagiado,
pelo enthuiasmo, o meu temperamento latino, fui também junto com
o publico e, depois de isolar, num canto do camarim, o genial pianista,
perguntei-lhe, a queima-roupa, quaes eram os autores que preferia. A
resposta foi a seguinte: — "1 adore A jenoux les maitres, j'aime les
granda, j'eatima lea bons, je deteste les mauvaia compositeura."

Muitos annos paaaaram-se e ae physicamente Brailowsky não mu-
dou, artisticamente cresceu. Muito. Tornou-se genial. São Paulo vi-
veu, hontem, uma noite memorovel. Uma daquellas noites de r/tte o
gente nunca ae esquece. Senti um orgulho grande em ser paulista.
Lembrei-me de Sarah e, por momentos, aoreditei na verdade da sua

phrase. A platéa, composta de tudo quanto São Paulo possue de mais
elegante esteve presente, E as toninhas f Aa torrínhoa estavam re-

pletas. Eram alumnflJ do Conservatório, estudantes e os que vão ao
theatro com o único objectivo de sentir a Arte, em toda a sua ex-

pressão. Braihwaky Iniciou ò aeu programma, que era todo dedicado

a Chopin, com a "sonata em si menor, op. 58", cm que foi simples-

mente extraordinário. Qracioáo foi no "vivaoe" e "largo" e profunda-
mente minucioso, delicado e technico em "allegro ma non tanto". Ter.
minada esta parte, executou a segunda, composta de Phantasia. Bal-

lada em Ia bemol, que provocou um delírio indeacriptiuel. Valsa em.

ai-menor, de uma delicadeza infinita, « Scherzo em Si-Bemol muito

applaudido. A terceira parte era compoata da Barcarola, muito sug-

gestiva. Duas escocexas de que o publico exigiu o "bis", nocturno em
JA sustenidò e, finalmente, a notável peça mu-sícal "Grande polonese
em Ia bemol", de difficil execução, que foi o numero de maior sensa-

ção da noite. Terminado o concerto, parecia que o theatro vinha abai-
xo, tantos eram os applausos. Brailowsky voltou e tocou mais um,
dois, res, quatro números, emquanto os freqüentadores das frisas e

dos camarotes se retiravam, parte do publico da platéa permanecia,
mas os grandes amantes da musica, o pessoal das torrinhas, perma-
necia firme, sem querer, de maneira alguma, arredar pé do theatro.

Náo ha duvida, Brailowsky, o genial.
JEAN COCQUELJN

ALDA GARRIDO NA NOVA
PEÇA "SOLTEIRA E' QUE

NAO FICO!"
A segunda novidade anniincia

para esta noite, no Theatro Rc-
creio, a querida "estrella" Alda
Garrido. Trata-se da satyra era 2
actos e 4 quadros intitulada "Sol-
teira é que não fico!", de autoria
do escriptor Gast&o Tojeiro. Em
resumo, ft5o é mais que ura ht-
lariante commcntario thealral
feito em torno do "Imposto do
celibato", com que se pretende
castigar, no Brasil, os que não
lira animo de formar na linha
de frente da luta matrimonial.
Portanto, comprehende-se que
Alda Garrido terihá na peça no-
va de hoje ura dos seus mais
curiosos desempenhos cômicos,
cheio de Imprevistos nas innu-
meras situações falsas em que a
querida actriz se apresenta. Com"Solteira é que não fico!", Alda
obteve no Eldorado do Rio um
successo absoluto de comicidade,
o que, sem duvida, vae ser re-
novado com as primeiras repre-
sentações deste original de To-
jeiro, hoje, no Recreio.
"Solteira é que não ficol" eslá
urdida muito ao goslo do nosso
publico, recolnmendando-sc, as-
sim, ás senhoras e senhoritas da
Paullcéa.

CONFERÊNCIA DA E30RI-
PIORA RACHEL PRADO
No saião nobre do Portugal

Clube, gentilmente cedido porsua.digna directoria, a escriplo-
ra Rachel Prado vae realizar, na
quinla feira próxima, ás 20 ho-
ras e meia, a sua artnundada
conferência sobre "Mulher brási-
leira nas Artes", cora a collabo-
raião de talentosos elementos ar-
tistioos de nossa sociedade.

O interessante thema quê a
confcrenciíta vae desenvolver es-
tá despertando o maior interesse
nos círculos artísticos e sociaes.

A MAGNÍFICA COMEDIA
"AS SOLTEIRONAS DOS

CHAPÉUS VERDES" TRl-
UMPHA TODAS AS NOITES

NO BOA VISTA
A Companhia Dulcina de Mo-

raes-Manoel Durães, acertou, fi-
nalmente, cora o gosto da nossa
platéa."As solteironas dos chapéus
verdes" cahiu "no 

goto" do nos-
so publico c está marcando o
maior successo da temporada. O
Boa Vista vive cheio de um pu-
blico enthusiasta, que applaude
com calor desusado o espectacu-
lo. Dulcina dc Moraes encarnan
do a endiabrada Marietta, traz
a platéa na mais viva alegria. Ma-
noel Durães, no gênero cm que'é 

inexcedivcl, consegue realizai
um trabalho interessantíssimo no
velho professor Jacyntho.

Conchita Bcrnard, a nossa
maior caricata, tem uma actua-
ção ongraçadissimn era "As sol-
teironas dos chapéus verdes",
bem como Odilon Azevedo, At-
tilla, Edith, Durval Rebouças, J.
Figueiredo, Ruth de Moraes e to-

da a companhia.
Hoje, á.s 20 c 22 horas, repele-

se "As solteironas dos chapéus
verdes".

FIGURAS DO THEATRO
BRASILEIRO DE HOJE

Departamento Paulista
da

"CASA DOS ARTISTAS"
Dlrecçío de Arlatldoa De Baiila

Expediente: du U ia 17 eu.
RUA DIREITA, 1 gala, J»

8.0 andar.

BRAILOWSKY EM OAMPI-
NAS, SEXTA-FEIRA

Campinas vae ler também a su-
prema ventura dc ouvir o gran-
dc BrailoWsky, sexta feira, num
unico recital, a realizar-se no
Theatro Municipal. Ü culto publi-
co da chamada "Princcza cTOcs-
té" aguarda ansioso essa feliz op-
portunldade de applaudir o uni-
co que, interpretando Chopin, rc-
vive ém toda sua força o maior
dós românticos .

O CONCERTO DE IDA BAL-
DI NO CLUBE DOS ARTIS-

TAS MODERNOS
Realiza-se, hoje, o concerto de

canto moderno de Ida Baldi, à
rua Pedro Lessa, no Clube dos
Artistas Modernos.

Ida Baldi será acompanhada
ao piano pela pianista senhorita
Pillar Ferrer, recentemente che-
gada do Rio, onde esteve no
theatro João Caetano.

O programma de ida Baldi é
muito interessante e certamente
attrahirá para o clube grande nu-
mero de espectadores:

O programma é o seguinle:
Gretchaninow — triste est le

steppe; Rackmaiiinoff — Mon
champ; Caltelnuuvo Tedesco —
Legende; Respighi — Alornella-
trice; Debussy — Fantoches, La
chevelure (chanson de bi(litis);
Falia — Jota; Lorenzo Fernan-
des — Canção sertaneja; F. Ca-
sabona — Orftção do menino Je-
sus; Tupyn^mbá — Scisraando
(inédito era La audição); Toada
(harnlonisada por Gallet, La au-
dição); Mignonc — Sombra, e
Renuncia; CanWgo Guarnieri --
Viola (l.a audição); F. Vianna
— Sonambula (La audição).

RECITAL CHOPIN EM SAN-
TOS, DE BRAILOWSKY
Amanhã, BrailoWsky vae reali-

zar, no Theatro Colyseu, de San-
tos, pela primeira vez, um re-
citai dedicado a Chopin. O
maior autor dos românticos, to-
cado pelo seu maior interprete,
irá tér, assim, amanhã, ali, nesta
unica opporlunidadc, a cnthu-
siastica consagração que os dois
gênios bem merecera.

THEATRO RECREIO
HOJE Temperada Familiar da
a* ao • 32 hi. ALDA GARRIDO

HOJE
ás 30 e 22 h*.

* aui companhia
Primeiras rejíresentAtíe» da goudtealnia «atyra «ra 2 actos e 4 quadro»
SOLTEIRA \V QUE NAO FICO!

Alda Oarrld» num depempenho DO ÓüíftO MUNDO!O aipaotaculo termtnari com «m acto d* variedades. — Bilhetes *
«„ . .x. v^n<?a 4«*J* 1? horas - Poltrona*, 5ÇO00. „,,.,„S*xU»f*lra  "DOIS »' BOM... TRES E* DE MAIÈ!"
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THEDA DIAMANTE, bailarina «
octrií: de revistas, figura de pres-

tigio do nosso theatro ligeiro .

FESTIVAL BRAILOWSKY,
COM ORCHESTRA, DEPOIS

DE AMANHA

Regente: Burle Marx
Depois de amanhã, Brailows-

ky realizará, no Thealro Sant'-
Anna, ás 21 horas, seu festival
com grande, orchestra da qual se-
rá regente o notável maestro pau-
lista Burle Marx.

O programma dessa elevada
manifestação artística do anno, é
o mesmo que foi, a 4 dc dezem
bro de 1932, executado em Pa
ris, no "Thea tre des Champes
Rlysées", cuja lotação se esgotou.
Constará do "concerto em mi-me
nor op 11", de Chopin, da "dan

ça macabra", de Liszt, que Brai
lowsky locará pela primeira vez
nesta capital, e, finalmente, do
"concerto em si-bemol op. 23", de
Tchaikowsky.

#-.*-
DEPARTAMENTO
ESTADUAL DO
TRARALHO

Registro de delem,
pregados

O Departamento Estadual do
Trabalho, no intuito de conhe-
cer a verdadeira situação do
operariado do Estado de São
Paulo, acaba de instituir o"registro dos "sem trabalho",
no qual todos aquelles des-
oecupados que estejam á pro-
cura de collocnção devem se
inscrever, "sem demora", le*
vando ob documentos de iden-
tidade, idoneidade e profia-
sionaes que possuírem.

Esse registro é feito, dia-
riamente, na Agencia Official
de Collocaçâo, do Departa-
mento Estadual do Trabalho
(Palácio das Industrias —
Parque D. Pedro II), das 13 ás
16 horas, e nas delegacias re-
gionaes do Trabalho, em Bau-
ru', S. Carlos, Ribeirão Preto e
Santos e agencia de Sorocaba,
devendo ter inicio, nesta capi-
tal, a 20 do corrente, e, no in-
terior, no dia 26.

^¦^ O 
MENDIGO

O pequeno Helcio, sobrinho do nieu prezado companheiro ,u. rj.

iacção Mario Alves de Carvalho, manda-me para ser publicada a hu.
toricta abaixo:

"Pobre velho!... Pobre velho.. *

Esta exclamação so repetia a medida das pessoas quo passavan

por Atselmo, um octogenário jd invalido e cego que assentado «M
umo pedra implorava a caridade publica.

Muitos ao passar por elle tiravam uma moeda da alglbeira e átU
xavam-na cahir no roto chapêo que lhes era estendido; o pobre, «„.
tão, numa vox fraca e rouquenhà murmurava: "Deus te pague", n
que o transeunte bemfeitor respondia: "Amen".

Nunca dos trêmulos lábios de Anselmo sahia uma queixa, nem
tampouco uma imprecação oontra os deshumanoa meninos qttr, aicn
dos injurias ainda o maltratavam.

Agora jd Anselmo não vive « algum recanto afastado ç«ar.
da para sempre o seu corpo de herôe obscuro, que soube accciMr com
resignação e paciência a sorte adversa."

O pequeno Helcio Carvalho de Castro tem apenas doze anno,,

Jd vêem os leitores que elle 6 uma precocidade... - ABEL vas.

TILHO.

Anniversarios
FAZHM VNNOS BOJBi
Oa aenhOM* - Dr. Plínio Barreto,

dr. Manoel Carneiro de MagolM»,
dr. João Baptista d*.Castro Pre as.
dr. Siqueira Pereira de Vaaconcellos,
Fernando do Menezea Pinto, Slzenan-
do de Macedo, Ladlalau Blun, Joio A.
dc Siqueira Perrelra, Luli Slmoni So-
brlnho, Ellslario de Barros, Eugênio
Bittencourt. Euclydea Alves Bueno.

As senhoiaa - D. Marlanna D. Mar-
zo esposa do sr. Hlglno Marzo; d.
Esperança Sanojo SanVAnna, espoaa
do sr, Jonas Rolim de Arruda Sant'-
Anna; d. Pranclsca Morettl Serrone,
esposa do dr. Salvador Serrone; d.
Maria da Olorla Arantes, esposa do
sr. Jullo Rodrigues Arantes; d. Do-
lorea de Capra Lacaberdola, esposa do
sr. Thomaz Lacaberdola; d. Clemen-
tina da Silva Toledo, espou do sr.
José Gustavo Toledo; d. Antonietta
Sudres Mullemelstcr, esposa do ar.
Oscar Mutiemeister.

Ai aenhorlta» — Yolanda, filha do
sr. Renato Maldonado; Maria Appa.
recida, filha do sr. Luclano Ramoa;
Leonor, filha do sr. Domingos Cre-

OnSSSoTpRIMEiÍRO
ANNIVERSARIO

Os nossos prezados confrades do
"Dlarlo Popular", na sua edição
de 16 do corrente, assim sa ex-
pressaram a respeito da passa-
gem do primeiro anniversario do
"Correio de S. Paulo".

/"irga noje ao seu primeiro
anno de publicidade, o "Correio

de S. Paulo", apreciado vespertino
que se edita nesta capital sob a
direcção do jornalista Ribas Ma-
rinho.

Festejando a data, a direcção
do "Correio" reunirá hoje, ás 13
horas, em um almoço de confia-
ternização, no Restaurante Itália,
i rua Libero Badaró, os co.legaa
da imprensa e o pessoal de reda-
cçào daquella folha.

Do noeso illustre coilega sr.
João Castaldi recebemos, ainda
por motivo do anniversario desta
folha, a seguinte carta que muito
agradecemos:

"Sabedor do anniversario do
brilhante "Correio de S. Paulo",
sob vossa direcção e collaboração
de um pugillo de bravos coilega*,
em meu noma e no do Congresso
Mundial da Imprensa (Prega
Congresa of the World), com rede
nos Estados Unidos, na üniversi-
dade de Missouri, Coiumbia, or-
ganizaçào eminentemente profls-
slonal procurando a elevação mo-
ral t material dos trabalhadores
dà Imprensa, • da qual tenho a
honra de ser àeu (Jommlssario Es-
peclal para o Brasil e Argentina,
corto de interpretar os desejos e
aspirações daquella organização
mundial, desejando-vos áa mais
sincera» victorias e prosperldi.de
que a missão da Imprensa iegiti-
ma em nossa Pátria.

Com estes propósitos, subscrevo
me.

Dev. coilega e amigo
João Castaldi".

Também, ob nossos illustre*
collegas do "Dlarlo de Noticias",
do Rio, noticiaram com palavta
verdadeiramente carlnhoeas a da-
ta natallcla desta folha, o que
summamente nos sensibilizou t
agradecemos.

Ha um anno, no dia 16 de ju-
nho,- aparecia em São Paulo um
novo jornal, o "Correio de S. Pau-
lo".

Órgão de tendência revoluciona-
ria, em tio pouco tèmpó soube
conquistar as sympathiaí d& po-
pulaçâo, impondo-se como um
jornal dedicado aos interesses do
grande Estado.

aNphaae inicial, dlrlgu-o Ru-
ben« do Amaral, nome expressivo
do jornalismo brasileiro, mais tar-
de também figura no «au cabeça-
lho Como redaotor chefe Raphael
de Hollanda, nofeo companheiro
de trabalho, e hoje está á frente
do vlctorloso matutino outro ex-
perlmehtado profissional, sr. Ri-
bas Marinho.

Commemorando a data, o "Cor-
relo de S. Paulo", circulou numa
edição esepclal de 16 paginas".

-•-*-

Restricções nas despesas doDepartamento de Guerra
yankee

WASHINGTON. 19 (UTB) - Daaccôrao côm o programma da rlgorícea economia nas despesas publica*uma das características dà nova polT,tica econômica e financeira Inaurúrà-4a pelo presidenta Roofcevelt, o De.AUtqnsato da Guerra realüari nestt
WW2SPZ d**5**a d* W tólIh8«de doliares apena^ apesar de teremSido votadas pelo tíongreiso, antes d*seu adiamento a 3 dé março ultimo.
lt^AnlLJ^tm^ total d« a" «fi
tàmento 

dollarM í*5"* a1uell« dePw-

vatln; Maria Appareclda, filha ir, !rychmtdt Junior.
Os jortM - Joio Uo, filho io irSeoastISo de Godoy; Newton (nho/;sr. Joào Aurolio; Jtlebé, fillio io ..Heitor Seabra; Nelson, filho ia il'Antônio P. Guimarte.1; Cyro flihn a*sr. Nlcola Sansone. n° d0

Srt», IK)tmi>ES DB Liju.
Tronscorreu, nontem, a data naunicuda srta. Lourdw de Lima, n'.iea,nlha do ar, general Waldomlro de Sm."interventor federal neste EstadoCommemorando a grata ephímerMâum grupo de amigas „ admirada. 2,aenhorlta Lourdes de Lima, offeríMram-lhe uma homenagem nó «*,]«„'..''

chá da Cíü.fc Mappin, Logo mali !noite, em retribuição, a «»nhôriilLourdes de Lima offereceu. no pjijflJdos Campos Elyseos, um ehi-lnCis suas amigai e admlra.loraa.

Noivados
Ma Capital i
SSo noivos o dr. Juvenal PentMrfnMascarenhas, filho do sr. AraenínMascarenhas, Já fallecido, e d» d u?ria Cecilia Penteado Maacar^nh^ .a senhorita Mercedes de Burr-. uSa»filha do dr. Américo Uchoa' Netto id»,'1- Mlchelina dc Barros üchfla illaiieclda. - '

Nascimentos
Ka Capital:
Guiomar. filha do ir. Gum»rcM}Guimarães de Oliveira ¦> de d Sta Gonçalves de Oliveira e

Jantar
TICTOB DE OAiVAI.no

_Reallza-se hoje. na sede dn \.«Wi,.çao dos Kuncclonano* Publico» 
'0'm

tar que os amigos do sr. Victor dlCarvalho, seu presidente, lhe oflar»cem, em regosljo da forma p,r Z"ESScSSÍST0 na prC3ldencia W"'
Festas e bailes

ISPOBTE CI>tTB2 SYHIO
h«? a,8p2r*te ?^be s*rl° realizará no
ra dedicado aos seus sócios » f,lm,ZA festa, que ae realizará no S.non. cujos salões serào ornaWaaos
por um grupo de senhorita?" ?«está despertando vivo imeresje

0hxr^,^SSJ!'IlC0 oomvmHUKCO BBASII.EISO
Reallza-se no próximo dia 14 0 bal.1* que o C, A. Cortume Fran™ r,aiie.ro dedicará aos setis ao™ , «."maa famílias o qual promettí revw.tlr-se de muito brilho.

«-0sx^n^lteis Po^erSo rcr procuradoi
38, a partir dad 20 horas

Fortes aguaceiros no sul
da França

.^í-s; y (UTB) - O» P-anlMaguaceiros do sul da França d« Py-rineus a da fronteira basca, t*m pro-duzldo grandes prejuízos.A cidade de Hendaya, na fronteira,eatâ debaixo d'água e toda a reziiovizinha q-,a i inundada.
Na* immediaçôes de Lyon, as ostra-das éstâo lntranslUvelc e venticou-num movimento de terras, na mesma

çouina, onde há um anno se deu umdesabamento de varla^ casas.
—— *..«

0 algodão indiano boycotado
no Japão

TOKIO, I!) tUTBj - O presidentaaa. Câmara Japoneza de Commerciotelegraphou a sir George Bchatrell,ex-presidente da Federação das In-dustrias Brltannlcas att-egurando-lhe
que a recusa doa tecólôes Japoneics decomprar algodão da índia, ú um re-curso legitimo de que lançam máo pa-
fâ obterem a rectlficaçào das tarifaiIndianas. Accrescenta o despacho n'J«a sltuaçSo tende a peorar, -e nlo i'ou*ver a cooperação britannlca no "'enti-
do de serem reduzidos, na índia (4
direitos sobre a exportação de algo-iio
Japonez.

FIGURINOS PARISIENSES
Oa melhores t mala apredadga,sé *• encontram na

AGENCIA SCAFUTO
A' RUA 3 DE DEZEMBRO, M

CORREIO DES, PAULO
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GENEBRA, 20 (UTB)
MI.H0,0 DELEGADO
H SUA DECLARAÇÃO
DISSE EM UM DE SEUS

E SEUS

FOI EXCLUÍDO DOS TRABALHOS DA
DOS OPERÁRIOS ALLEMAES, DR. LI, DEPOIS

INJURIOSA PARA COM OS PAIZES AMERI
DISCURSOS, QUE TODOS OS PAIZES DA

DELEGADOS NA CONFERÊNCIA, SAO "VERDADEI

CONFERÊNCIA INTERNACIONAL DO TRA
DO INCIDENTE QUE PROVOCOU

CANOS. CDM EFFEITO, O DR. LEY
AMERICA .< ESTADOS DIOTAS ))

RS w

Os Serviços Hollerith
(Para o "Correio de S. Paulo")

feito om triplicata, sem objectlvo
pratico algum, qu<, era um serviço
Inútil e dispendioso.

O que posso garantir é que o
actual reglmen de arrecadar as
rendas publicas, para se praticar
uma. fraude, basta que a vontade
de um só homem queira pratical-a,
sendo desnecessário o conluio.

No novo processo de arrecadar,
apresentado ao sr. ministro da Fa-
zenda, é Impraticável a vontade de
um só homem, torna-se necessário
a connivcncia de quatro indivíduos,
os quaes pertencem a varias sce-
ções, sendo o conluio multo dlffi-
cll de executar. Conluio esse que
será. descoberto, devido ao férreo
controle por mim posto em exe-
cução.
A FOCALIZAÇAO DA FRAUDE

A íocalização Oa fraude foi sem-
pre o "X" dos actuaes controlos
applicados. O erro inicial não está
na machlna, está nos que não aa-
bem applical-a,

quer controlo que não focalizar o
acto, não representa segurança ai-
guma. Com a concepção da ficha
dupla e a simples de movimento,
em cartolina, variando em cores,
produzindo uma estatística natu-
ral de conta corrente, reposurá o
controlo automático, focalizando
todas as operações, mostrando a
fraudo.
AS FUNOÇOES ESrECIAES DA

CONTABILIDADE
Sendo a contabilidade

RIO, 18 — A arte de enganar
os tolos não tem limites. Um qua-
dro bem traçado, com os números
èm ordem, encimando as palavras:• - Contabilidade — Estatística —
Controle, — deixa os incautos com
optima impressão. Todos sabem,
mesmo os leigos am contabilidade,
o,ue todas as quantias arrecadadas
pelos fieis das thesourarlas publi-
cas, sempre se fazem duas som-
mas, afim de se pretender contro-
lar, E' preciso saber que, no actual
regimen dos talões-rccibos de na-
da valem as duas sommas. Essas
sommas são feitas, a primeira pe-
leu escrivães e a segunda pelos en-
carregados de controlar os fieis.
Quando existe honestidade do es-
crivão está tudo certo, não ha du-
vida alguma, poróm, quando o es-
crivão for deshone6to, de nada va-
lem as duas sommas exactas!

O talão recibo é o regimen da
fraude e da irresponsabilidade, fi-
cando a nossa arrecadação publica
a descoberto. Naquelle regimen
não se locupletará com os dinbel-
ros públicos quem não qulzer. Orl-
Blnarlamente a nossa arrecadação
publica está sujeita aos azares da
sorte, não havendo um remédio
para o caso, a não ser uma modi-
íicação radical nos actuaes proces-
sos de arrecadar. A nossa actuai
arrecadação está sem o devido
controle !

Pois bem, não faltou audácia cm
apparecer um technlco-cavador,
conseguindo contractos polpudos,
fazendo a repetição de dois servi-
ços já cffectuadca, cobrando' para
Isso um absurdo. Todo mundo tem
ouvido falar nos serviços "Holle-
rlth"! Porém, Dem poucos se con-
vencem de que tses serviços de
nada valem. Em 30 de Setembro
de 1931, tive a opportunidade de
ver transcripto t-o "Diário- de No-
ticias", da Capital Federal, o "No-
vo Systema de Arrecadação de Im-
postos", em o qual desafiei aos fe-
llzardos contractantes dos serviços
"Hollertth", me provarem a cffl-
ciência da tal systema appllcado
na nossa arrecadação publica. Pois
bpm. tive a feliz opportunidade de
estnr presente á l.a reunião da re-
forrr~, do Thesouro, onde presen-
ciei o representante dos "Serviços
Hollerith", debaixo de grande es-
candalo, insultar um dos directores
presentes, por motivo de impug-
nai- tal systema. O referido repre-
sentante do "Hollerith" trazia em
suas mãos alguns talões-recibos,
com os cálculos errados das som-
mas.

Ao3 gritos, o representante do
"Hollerith", encamlnhou-se para o
sr. ministro da Fazenda, mostran-
do, em um dos talões, uma diffe-
rençá cobrada a menos de cem mil
réis!! Acabada a. espalhafatosa e
pueril demonstração, julgou o re-
ferido representante, ter illudldo
os presentes. Dizia o tal represen-
tante, em voz alta: o "Hollorth"
controla !

Não pude me conter deante de
tanta audácia. Pedi a palavra ao
sr. ministro da Fazenda. Comecei
dizendo que a tal differença en-
contrada pelo referido senhor, não
era controle, como pretendia de-
monstrar. O que o representante do
"Hollerith" tinha encontrado como
differença, seria encontrada em
qualquer contabilidade bem orga-
nizada, após uma verificação feita
a lápis ou por melo de qualquer
machlna de sommar. Que a tal
differença encontrada em cem mil
réis era preferível perdel-a, a se
pagar aos "Serviços Hollerith", pa-
ra descobrll-a. Que tal quantia em
contabilidade, em se tratando de
controle, é conhecida como pontas
de cigarros... Que era um absurdo
pagar-se uma elevada quantia a
taes controladores, para tal fim.
Que controle de arrecadação já-
mais os serviços "Hollerith" po-
deriam realizal-o, sendo os encar-
rrjrados de taes serviços uns mo-
ros recebedores de documentos da-
qulllo que sc queria arrecadar, for-
necído pelos interessados. Os ser-
viços dB ¦'Hóllorlt'-" estão fora do
controle.

Adeantei mais, que para se fo-
caljzar a fraude era necesarlo ter-
»ç em mão a Trindade de Contro-
Ií — o antecedente, o concomittan-
te o subsequente. Sem a trilogia —
passado, presente e futuro, não era
possível focalizar-se a fraude «._.._
imito menos effocluar-se um con-(para controlar ae nossas rendas,
tinle de uma arrecadação publica• deviam ser responsabilizados pe-

Tudo isso foi dito sem que hou- cos, pois, são os únicos culpados.
•••oase quem contestasse. Depertei a l ]0s desvios dos dlnhelros publi-
sttençâo do sr. ministro da Fazen- Haja vista o desvio do imposto

OLDEMAR DE NIEMEYER
(Soclo do Instituto Brasileiro do Contabilidade)

da, fazendo ver que tal serviço era de licença de automóveis « outros,
ó qual era praticado ha vários
annos sem que houvesse uma fls-
callzação precisa!

UM CONTO DO VIGÁRIO
O jornalista Asdrubal Cardoso,

proprietário do pamphleto político"O Momento", desta capital, om
seu numero de 30 de Abril p.p.,
traz a defesa do representante dos"Serviços Hollerith", sr. Valentim
Bouças, por ter aquelle Jornalista
dito em um doa números de sua
revista que aquelle representante
tinha grandes contractos com o
nosso governo e que taes serviços
náo tinham expressão, bem como
tinha seguido para os Estados Uni.
dos á custa dos nossos cofres pu-
Micos. A defesa é feita pelo dr.
Paulo Hasslocher nosso addido
commercial, o qual, dofendendo-o,
diz em eynthese o seguinte: "Pos-
so lhe afflrmar, com segurança,
quc a viagem daquelle nosso pa-

I trlclo foi feita sem ônus para o
A fraude 6 o problema mater governo. Elle veiu aqui pela decl

da contabilidade. A fraude, na sua I ma quarta vez, tomar parte na
maioria, é sempre commettlda, | Convenção annual da Companhia
rápido e seguro. Só se poderá fo- j Internacional Business Machlne,
calizar a fraude, com uma orga-1 (Nova York), de que é represen-
nização , adrede preparada. O j tante no Brasil ha mais de quinze
maior íactor dos desvios é a des-1 annos, e desta vez volu receber as
organização reinante observada, j nomenagens e prêmio que lhe fo-
onde se verifica o trabalho inútil I ram conferidos por ser qualificado
e dispersivo appllcado sendo ne- j o campeão mundial das vendas da-
cessario uma nova organização,, quella grande companhia que ne-
afim de poder proceder a um con- goela em setenta e nove paizes.
trolo rápido e seguro, Todo e qual-, Assisti ao banquete de oltocentos

talheres em que foi entregue o
grande prêmio ao sr. Bouças e
dentre as setenta t> nove bandel-
ras das diversas nações figuravam,
em grande tamanho e destaque as
do Brasil e dos Estados Unidos no
lugar de honra oecupado pelo sr.
Bouças."

Os homens não me interessam,
o que me interessa são os factos o
a finalidade das coisas efflclen-
tes.

RECRUDESCE A
LUCTA

ENTRE OS "NAZIS" E OS
"CAPACETES DE AÇO"

BRUNSWICH, 20 (UTB) — Ten-
de a recrudescer a lueta entre os
"nazis" e os "capacetes de aço" em
todo o Bruns-wlcli, por haverem as
autoridades locaes prohlbido a rea-
lização do um "moeting" de propa-
gar.da convocado polo . "capacetes
de aço" para o dia 25 deste mez.

Além disso, foram dissolvidos em
todo o Estado vários agrupamen-
tos dessa organização partidária.

A SUSPENSÃO DA GONSTRÜ-
Cp DUM TRANSATLAN-
TICO REVOLTA OS DES-
EMPREGADOS DE SAINT
NAZAIRE

SAINT NAZAIRE, 20 (UTB) —
Os "sem trabalho" desse porto, le
varam a effelto ruidosas manifea-
taçôes de protesto contra a suspen-
sao dos trabalhos de construcçao
do novo super-transatlantlco "Nor.

mandia".

cia que estuda e pratica as fun
cçõcs de orientação e controlo o
de registro, relativas aos actoe e
factos da administração economl-
ca". — claro está que cabe ao
contabilista organizar os seus pia-
nos de controlo, os quaes não po-
derão ser, como se vê, dispersiva-
mente, sem orientação, faltando a
trindade de conjugados. Todo
controlo seguro tem que ser con-
committante, podendo deixar de
ser mechanico, sendo também em
manuscrlpto, o único que so pro-
cede com imparcialidade e segn-
rança absoluta.

O citado systema de controlo é
perfeito, por maior que seja uma
arrecadação, o qual se procede
com precisão mathematlca, menor
numero do braços e grande econo-
mia de tempo.

Tal processo, em vários casos
de fraude, prescinde do exame pe-
ricial devido á fraude ser denun-
ciada pelas próprias fichas, as
Quaes ee acham em branco.

O REGIMEN DA FRAUDE

Todos os contabllistas conhecem
a difflcultade que eo tem em
controlar recibos-taiões. E' um
processo de controlo retardado,
tornando-se difficillma a focaliza-
ção da fraude.

Com o actual regimen de talões,
que é o regimen da fraude, 'oco
de toda a nossa desorganização,
não se tem feito controlo, sendo
um simples acto de sommar, es-
tabelecldo no valor de facto que o
funccíonario quer recolher, de ac-
cordo com o valor recolhido, não
representando esse simples acto
um controlo.

Da ineficiência dos methodos
até então conhecidos, para van
controlo perfeito, temos em cvl-
dencia irrefutável os innumeros
desfalques nas nossas repartições
publicas arrecadadoros, estabele-
clmentos commerciaeB e indus-
trlaes.

O mais interessante * que aa
descobertas de taes desvios doa
dlnhelros públicos, não são indl-
cadoo pelos felizardos que contra-
ctam o controlo, sendo certo <lue,
na sua maior parte, s&o denun-
ciados por mera casualidade. A
meu ver, os que recebem dinheiro

, Pergunta-se: — E' cabível que'a sclen-1 dentre setenta e nove paizes do

ambio
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mundo, entre elles estão os Esta-
dos Unidos da America do Norte,
paiz da creação dós "Serviços Hol-
Ierith", que taes serviços sejam
efficlentes o práticos ?

Respondo: — Caso houvesse ef-
ficlencla em taes "Serviços Hol-
Ierith, o Brasil estaria collocado
em 79.o lugar. Se assim digo, é pela
Blmples razão de ser o Brasil onde
está tudo por se fazer. Em mate-
ria de organização nada se tem, e
nem nos convém. O advogado dos"Serviços Hollerith" era melhor
calar. Quem escreve essas linhas
não tinha conhecimento do fra-
casso dos "Serviços Hollerith" nos
78 paizes onde tem os seus repre-
sentantes.

Pelo exposto o Brasil conta com
mais um Campeão, fazendo o mun-
do mais uma vez curvar-se...

Todo mundo conhece a activl-
dade dos americanos do norte, bem
como a sua capacidade de entendi-
mento das coisas praticas e utels,
bastando só aquelle paiz applicar
taes "Serviços Hollerith", em pe-
quena escala para nos deixar na
rectaguardo.

Se o autor deste artigo tivesse
uma machina de fazer lingüiça, c
se o dr. Paulo Hasslocher quizesae
aer o seu representante nos Esta-
dos Unidos, e se conseguisse ven-
del-as a granel, como se vende ou
se aluga a machlna "Hollerith",
lhe daria um banquete de 8.000 ta-
lheres e collocaria a bandeira ame-
rlcana em lugar de destaque, com
um tamanho nunca visto no mun-
do, dando-lhe o lugar de honra.
Seria um dever commercial dlstln-
gulr o seu melhor e unlco vendo-
dor de machinas de fabricar lln-
guiças, dando-lhe as melhores
commissões, offereccndo-lhc o ti-
tulo de campeão do mundo.

Com o representante dos "Servi-
ços Hollerith", o caso não se mo-

PROPOSTA PÁRA QUE OS
BANCOS TENHAM COBER-
TURA OURO 25 o/o MAIS
BAIXA

LONDRES, 20 (UTB) — A de-
legação norte-americana declarou
á subl-commissão monetária da
conferência econômica mundial,
uma proposta em que se recom-
menda aos bancos centraes de to-
dos os paizes, a instituição imme-
diata de uma cobertudo em ouro
mais baixa, sendo suggerida a por-
centagem uniforme de 25 0]0.

A mesma proposta inclue a re-
monetização da prata que deverá
ser usada comn resarva metalllca
dos bancos desde que seja adquiri-
da pelos preços correntes do mer-
cado ou abaixo delles.

REGRESSOU DE LONDRES 0
PAULISTA RAPHAEL
CORRÊA DE OLIVEIRA

RIO, 20 (UTB) — De regresso do
Londres onde é alto funccíonario
na delegacia do Thesouro do Bra-
sil naquella capital, encontra-se no
Rio o dr. Raphael Corrêa de 011-
veira.

.*_ 

Campeonato de golf na
Inglaterra

BARCELONA, 20 (UTB) — A
ultima etapa da volta cycllstica da
Catalunha, asslgnalou uma nova
vlctoral o pedallsta Italiano Bo-
vet, que foi afinal classificado em
primeiro lugar na classificação ge-
ral com 55 horas e 3 minutos, ee-
guido de oMrelll, com 55 horas e 39
minutos.

Na classificação por nações, o
primeiro lugar coube á Itália, o se-
gundo á Bélgica e c terceiro á Hes-
panha.

*_*

MAIS UM ITALIANO
que sane victorioso
numa prova de cy-
cHsmo

LONDRES, 20 (UTB) — Disputo-
ram-se hontem em Holylalte animo.
das provas da segunda rodada do
campeonato amador de golf, tendo
o mau tempo prejudicado enorme-

dlfica. Quem paga 6 o governo mente a belleza das jogadas.
taes serviços, o dinheiro é noseo, | a surpreza da tarde foi a vlcto'" " ria do sr. George Hannay, sobre o

campeão John de Forest.
que pagamos Impostos, o qual só
deve ser appllcado em coisas utels
e praticas. Portanto, a aceuzação
da ida aos Estados Unidos daquel-
le representante, como represen-
tante da Companhia, pode-se affir-
mar que foi & custa dos cofres
públicos.

Em outras provas, verlflcaram-se
os seguintes resultados: o dr.
Tweddell, venceu W. Robb; o sr.
Llster Hatley, d0 Chlslehurst, der-
rotou o.ar. J. Zacharias, de Form-
by; o sr. Roger Wethered derrotou
o sr. H. Gow.

GONCÜRRENCIA PUBLICA PARA A RECONSTRUCÇÃO
DA SÜPERESTRÜCTÜRA DA PONTE SOBRE 0 RIO SO-

ROCÁBA, NA ESTRADA DE SÃO PAULO-PARANÂ
Faço publico que no "Jornal do Estado" está sendo pu-blicado edital de concurrencia para as obras acima men-

cionadas, devendo as propostas ser abertas no dia 23 do
corrente.

As guias para o deposito da caução de 5:000$000 no
Thesouro do Estado, serão fornecidas por esta Directoria
até ás 16 horas do dia 22 do corrente.

São Paulo, 7 de Junho de 1933.
(a) CARLOS QUIRIN0 SIMÕES,

Pelo Director.

AGRICULTORES DE

REVOLTADOS CONTRA AS
LEIS DO FISCO, PR0M0-
VERAM C0NFLICT0S

AMIENS, 20 (UTB) — Os
agricultores locaes fizeram rumo-
rosas demonstrações contra aa no-
vas leis fiscaes, tendo-se travado
sérios conflictos em um dos quaes
ficou ferido o procurador da Repu-
blica.

-v—•*-

CASAMENTO DE UM
PRÍNCIPE

com uma herdeira dos
Woollworth, cujo ves-
tido de noivado eus-
tou mais de 50 contos

PARIS, 20 (UTB) — Realiza-se
hoje o casamento do príncipe
Alexis Divani com s millionaria
miss B. Huton, herdeira dos Wo-
ollworth.

O vestido com que a noiva
comparecerá ao acto civil é ri-
quissimo, tendo custado cerca de
mil libras esterlinas.

*_*

UM ANTIGO CAMPEÃO
DA DISTANCIA AÉREA

vai realizar um vôo de
Nova-York a Roma

NOVA YORK, 20 (UTB) — O
aviador Russell Boardman, que
durante muito tempo foi o de-
tentor do recorde do vôo em dis-
tancia, juntamente com John Po-
lando, pretende iniciar antes do
fim do mez próximo um vôo
transatlântico entre esta cidade e
Roma. - -a»

-#-*.
O Príncipe de Galles jo-

gou uma partidinha
de golf ao lado de
Douglas Fairbanks

LONDRES, 20 (UTB) — Em
uma partida de "golf" hontem rea.
llzada em Sunnlngdale, a parceira-
da formada pelo príncipe George
e o sr. Archie, Compston, derro-
tou a sua adversaria constituída
pelo príncipe de Galles e o actor
clnematographico Douglas Falr-
banks por 3 a 2.

*—«

Entorpecido pela morphi-
na, morreu

SAN SEBASTIAN, 20 (UTB) —
Intoxlcado pela morfina, falleceu
aqui o cidadão português Paulo
Leixas.

*—*

Semana de grande activida-
de para a corte britannica
LONDRES, 19 (U. T. B.) — A se-

mana que se inicia será de grande
actividade para a corto, pois o rei
Jorge e a rainha MLary deixam noje o
castello de WindBor, regressando ao
palácio de Buchlngham para alli re-
ceberem a visita de sil Feysol, do
Hedja-.

As actlvldades da semana Incluem
um banquete no palácio de Buchln-
gham, um Jantar ue gala no "Foreign
Office".

Na terça-feira, os vários delegados
estrangeiros á Conferência Economl-
ca, tomarão parte em onze dlfferentos
banquetes, offorecldos por clubes dos
mais distinetos da aristocracia bri-
tannlca; seguindo-se uma recepção
em Londonderry Mouse, com a presen-
ça do príncipe de Galles.

Quinta-feira, os soberanos lnaugu-
rarao a Cosa da África do Sul, em
Trafalgar Square, e sexta-feira, a
corte commemorarâ o anniversario do
príncipe de Galles.

Sabbado, o príncipe estará presen-
te ás exhlblçSes de aviação promovi-
das pelas forças reaes aéreas no ae-
rodromo de Hendon e o rei Jorge pes-
sara em revista ás tropas do exercito
territorial em Hyde Park.__________.*,_. 

A lata no Extremo Oriente
OFPEHSrV- CON-BA OB BANDOS

XB__!0-O____S OHIHHZ-S
HARBIN, 19 (UTB) — 0_ Japonezes

preparam uma grando offenslva con-
tra os ultimou bandos de Irregulares
ohinezes que Infestam a província de
Klrln, em poder áoé quaes Já têm si-
do encontrados muitos fuzis, semolhan-
tes ao_ usados pelo exercito soviético.
MUDA A QUESTÃO SA ESTRADA

BB _-B-0 SO LESTE DA
___NDOH__IA

SHANGAl, 19 (H.) - O general
üang-Tcnlng-üel, presidente do"Yuan" Executivo, chegou' hontem a
esta cidade. Abordado pelos Jornalls-
tos'declarou que as autoridades do
Sudoeste estão dando os outras pro-
vlnclas um exemplo de Insubordinação.
Accentuou que a China não reconhe-
cera a venda da Estrada de Ferro de
Leste ao governo Mandchú o consl-
derara o negocio em suspenso, caso
se realize.

No tocante _ situação na província
de Tchagar, onde as actlvldades do
marechal christão Feng-Yu-Slang estão
causando apprehensSes, declarou que
a questão seria definitivamente resol
vido, logo que o general Sung-Fe
Yuan voltasse á presidência do conse
lho providencial.

CASA LUONGO
Sorte Grando de Bj0:0j0$, de sabbado, 17! O J* Prêmio,

sob n. 3380, foi vendido pelo notwo follz balcão.
A unlca no Brasil que vendeu os maiores prêmios das Lo-

terlas Paulista e Federal q\p Brasil! De 1925 até eeta data, ven-

demos os seguintes:

3045 oom 2.000 Conto. I 2391 oom 1,000 Conto*
2331 oom 1.000 Oo-toa [ 4X632 oom SOO Oontn»
1946 oom 1.000 Conto» | 11311 oom 800 Oonto»
7780 oom 1.000 Oontot | 5410 oom 600 Conto»
2160 oom 1.000 Contou | 2595 oom 500 Conto»

7012 oom 500 Conto»
6-20 oom 600 Oonto*

2-606 oom 600 Oontoa
3213 oom 600 Conto.

Mais 34 prêmios de 200 CONTOS e 22 de 100 CONTOS-

Para São João! a.OOO:OOO$0OO, por 390$
Para São PedroI sOO.OOOSOOO, por 190$

LUONGO, IRMÃO & CIA. — Rua 15 de Novembro n.'
Caixa postal n.° 3837. — S. Paulo.
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UM DEVER DA REVOLUÇÃO
Destacamos do relatório da

Commissão de Syndicancia do
Instituto dc Café o seguinte
trecho:

"Na aua marcha nvassalado-
ra, a organização capitalista
do mundo procura, antes de
tudo, penetrar no organismo
das nações, afim dc anniqui-
lal-o. Começa, portanto, pela
escravisação dos governou.

Essa escravisação se opera
através dos "favores", dos em-
prestimos, pois o primeiro
passo para tornar um governo
escravo é tornal-o devedor.

Quando essa potestade in-
ternacionnl pretende reduzir
um povo ás condições de ca-
ptivos, o que ella faz natu-
ralmente não é mandar exer-
citos: manda banqueiros.

São os banqueiros os gene-
raes da nova conquista. El-
les surgem com amabilidade,
com interesse hypocrita pelo
progresso do paiz visado, in-
suflando a vaidade dos gover-
nos incautos, explorando as
situações políticas. Na hora
em que os partidos dc oppo-
sição fazem demagogia nos
parlamentos ou na imprensa
para demonstrar que o paiz,
nas mãos do partido que se
encontra no Poder, já não
goza de credito, eis que sur-
gem os banqueiros. Os gover-
nantes não trepidam em rea-
lizar as operações mais one-
.rosas, afim de demonstrar que
o paiz goza de solido credito,
e logo as gazetas da City e
de Wall Street lançam no-
tas sisudas quc são transcri-
ptas no paiz em vias de escra-
visação, com palavrorios de
jornalistas mercenários.

Assim, penetram oa ban-
queiros na vida de uma Na-
ção. Então, as suas mano-
bras se multiplicam, através

de seus agentes. Estes, geral-
mente, são homens tidos e

EM VIRTUDE DA PEN-
DENCIA EM QUE SE
ENCONTRAM A AUS-
TRIA E A ALLEMAN|1A

foi suspenso um gràn-
de "match" de futebol
entre jogadores des-
ses paizes

VIENNA, 20 (UTB) — A Asso.
ciação Austríaca de Futebol resol-
veu cancellar o match Internado-
nal que devia ser travado entre o
selecclonado austríaco e o allemao
em Frankfort a 25 do corrente
mez, em virtude do estado de ten-
são em que se acham as relações
desses dois paizes.

Ao mesmo tempo os remadores
allemães recusaram-se a tomar
parte nas regatas desta capital e
os motoristas da mesma naclona-
lidade cancellaram suas Inseri-
pções no grande prêmio de Gals-
berg.

vãTnâscêF
UM HERDEIRO DA CASA
SAV0YA

TRIESTE, 20 (UTB) — Annun-
cla-se off iclolmente o próximo nas.
cimento de um herdeiro na casa
ducal de Savoya-Aosta.

*—tf _

NOVAS PROVAS DA
TAÇA "DAVIS"

_
PARIS, 20 (UTB) — Com a a

proximação da prova final da
disputa da Taça "Davis", faltan-
do apenas determinar se caberá
á Austrália ou á Inglaterra ba-
ter-se com os Estados Unidos pa-
ra decidir a quem cabe enfrentar
a França, animam-se os meios do
tennis francez, reinando até aqui
grandes divergências na escolha
dos que devem figurar nas pro-
vas decisivas.

Deante das divergências surgi-
das na commissão de selecção,
foi finalmente resolvido confiar
essa tarefa ao conhecido jogador
líenée Lacoste, que assume assim
as funeções de um verdadeiro di-
ctador do tennis francez.

Essa noticia foi recebida com
grande agrado não só pelo alto
critério de Lacoste, como também
porque elle é o único capaz de
convencer Borotra de figurar nas
provas de "simples".

I

havidos como entendidos em
matéria financeira e muitos
delles acabam, depois de ras-
gados artigos laudatorios dos
Jornaes technicos, por oecupar
postos da administração pu-
blica. Homens cuja compe-
tencia foi criada pelos pro-
prios banqueiros interessados
cm guindal-os ao Poder, ao
assumir a gerencia dos nego-
cios públicos não passam de
bonecos nas mãos do capita-
lismo internacional.

Assim, prosegue a marcha
da escravisação de um povo.
Os empréstimos se multipli-
cam; as missões espinhosas
se reproduzem; as operações
e negócios estabelecem tra-
ma com que se manieta a
nacionalidade. £ um paiz que.
chegou a esse ponto não tem
mais do que deixar-se sugar
pelo tremendo polvo quc lhe
lançou as antennns. Pois a
confusão se estabelece em to-
dos os quadrantes da vida na-
cional. Os partidos politicos,
em cuja proa apparece a ca-
tadura dos amigos dos ban-
queiros, assumem attitudes as
mais variadas, para illudir o
povo, óra com o regionalismo
separatista, óra com o acenar
novas e maiores liberdades,
óra a defender obscuros prin-
cipios revolucionários. O povo
applaudc e acompanha esses
políticos ti estes extendem so-

bre os banqueiros internado-
naes a clamyde pura de suas
intenções patrióticas, sagran-
do-os amigos da Pátria.

Eis porque compete á Revo-
lução Brasileira assumir uma
attitude absolutamente nova
em face dessa grave situação
em que nos encontramos, de-
pois de cem annos de gradati-
va infiltração no paiz do ca-
pitalismo internacional orga-
nizado."

UM AFAMADO CANTOR
DUMA SINAGOGA DE
JERUSALÉM

falleceu deixando fun-
do pezar nos meios
israelitas

NOVA YORK, 20 (UTB) —
Causou grande pesar nos meios is-
raolitas desta cidade, a noticia do
fallecimento hontem em Jerusalém
do sr. Joseph Rosenblatt, magni-
fico cantor da Sinagoga de George
e cuja fama nessa arte já er*
mundial.

Paz!
Sombria» apprehenaoee pairam •_.

br» toda» aa parte» do mnndo eMli.
iodo. Profundo» receio» vlo tomando
lugar nu mala me—ndro»aa qnoatoea
aot-ae», Sesaatroiaa. e lno_lcu_.v»l»
conseqüências ,_„ Mponuu. _ae _-,<-..
ra. íutur_». Seate modo, toma-ae lm.
preaolndlvel dentro da uma atmoapna.
ra de menos odlo e ameaça», pen.
aar-ae na grande e pronüsaora tare.
fa- a pai! Nenhum espirito deaejoao
da amlude internacional poderá JuU
£far a guerra almpleamente ama obra
desastrosa. A enterra « multo mala do
que Imoi é a deigraca coUectlra de
uma nacio, o aulcldlo de nm povo.

Sem a ¦eg-nranga de que exlata a bôa
vontade entre aa grande» nacôea, aem
o deaarmamento moral, tio preolao
quanto o material, e lmpoedrel harer
oonfráternldade Internacional 1 _' Ia.
orivel o fueoeaao daa negociações daa
embaixadas em Genebra!

£' —eoeaaario detarmar os -omenj
moralmente, para que a pai verda.
deixa venha traaer a cooperação, Índia,
pe-aaval entre aa nao.ee, afim de que
todas, u-ldaa, procurem eolrer oa ae-as
máximo» problemas,

Seria pueril que se julgasse o Pacto
Quádruplo, como a aolucao da guerra
entre aa maiorea potenolaa da Europa.
Seria prematuro Julgar que alguma*
palavra» eetudadaa oom cautela te.
nham afastado de vea o perigo ____U
nente.

A ameaça oontinu'a, Ea no mundo
mllharea de homena que nlo oonhe.
oeram o» horror»* da ultima guerrra,,
que, é oerto, aerio capue» d» acoeitar
mala um sacrifício, luetando por prin.'
cipio» abitraotoa. _' urgonte dosar..
mar o» eiplrito» prop-gand_taa ds
guerra e armar a moral da humani.
dade, e, do mesmo modo porque oa
seus dirigente* a levaram 4 acceitaolo
da lueta, trasel-a, agora, para a com.
prehensao áa pas • da eonfrater.
nltaçaol
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ROSÁRIO
Horário: Sessões continuas a partiroaa 14 horaa. Preços: Poltronas —

matlnéo, 3550OJ ..olróe, 4S0O0.
" Prlnceza de Broadway" com Ma-

rion DaviüH o Robert MontBOiaacry; 1
desenho o 2 joraia.3

ODEON
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Sala Vermolho
Horário, 19,40 e 21,40 horas, Pre-

Gos: Poltronas, 3$500; baldio, 2$000.
"A Severa", com Dina Thoreza e 1

jornal,

ALHAMBRA
Horário: Sessões continuas a par

tlr das 14 horas. Proços: Poltrona.",
& tarde e A noite, 2|000.

"Divorcio em familia", com Jacklo
Cooper; "Advogado da defesa", eom
Edmund Lowe o 1 jornal. ,

COLOMBO
Horário: SsssSes continuas a partir

[dai 19 horas Preços: Poltronas, 1J..00.
"King Kong*, com Psy Wriy a Bru.

OLYMPIA

CORREIO DE S. PAULO - Terça-feira, JtO-6.1933
swa—w .i-_w

PARAMOUNT
Horário: i!),30 e 21,30 horns, prtl

Poltronas, 4?000.
"Se eu tlvOBse um milhão", com Ga.

ry Cooper e Franco.. Deo; "Do Rio al"
Janeiro ao Pará." e 1 jornal,

_0|j

Horário: Sessões continuas a partir«ns 19 e 20 horas. Preços; Poltronas,«$000•

ODEON
Sola Ami

Horário: 111,35 e 21,30 horas, Pre-
fios: Poltronas, 2$700."Arbitro do amor", com LowellShernaan e Irene Dainne; "A caminhodo Paraizo", com Lilian Ilua-vey e 1
jornal.

Í 

"Procura-se um avô, com Stan Lau-

dofosa', com Edmundo Lowe e Evelyn
_-.__..,,„, _ ..._._._ „ ,. uodsiiih. Brent.

REPUBLICA

SÃO BENTO
Horário: Sessões continuas a par-tlr das 13 e 50 Preços: Poltronas,

35000.
"Canção de Heldelberg", com Betty

Blrd e "Mulher Indomável", com Char.
les Farrell.

CAPITÓLIO

Horário: Sessflea continuas a par-tlr das 10 horas. Poltronas, 8*0003$000,
"Atrst da mascara", com Jaclr. Holt;

| 
Mme. Juli. d« Parla", Com LÍly Da-

I mlta e 1 Jornal.

PARA-TOD0S

ROYAL
Horário: 19 horas, sessões corridas,

Poltrona, 21800.
"King Kong", com Fay Wray e Bru-

oe Cabot; "Loira • soduetora", cora

Jean Harlow a 1 jornal.

STA. CECÍLIA
Horário: Sessões corridas lis _g

21 e 30 horas. Poltronas, 2$0QQ e b.l.
cão, 1.200."O ultimo varfio sobre a torra"
Raul Roullen; "Destino Rubro"
George O' Bren e 1 jornal.

com
cora

, Horário: SessOes continuai a _*_.! _t«-_.i«. o...» ... "IHrflLUA

(«r*. 
» e ,0 horas, 

^^l^r^ 
corrta.. das t» I 

=;; jg 
. «;M _. ^

?*£}*'• „e<>m1JGí^D,M,* p*°»wl: Venus Loira", com Marlene D*. »i W.,L„ 
' 

„» horas de rida", com Warner trlch; "Scaríaco", com Paul Muni e i ... y ' "^ Germftn» IMIIeri;-¦'¦¦¦¦¦• " -1 Inferno doa vivos", com Fat CV Brlenjornal. 1 jornal,

Adeus ás armas...

BRAZ P0LYTHEAMA
Horário: ás 19,30 e 21,30 horas. —

Preços: Poltronas, 2S0OO
"O ultimo vario sobre a terra", com

Raul Roullon; "Destino rubro", com
George O' Brlen e 1 jornal.

CENTRAL
Horário: Sessões corridas jfo u j.

ras. Poltronas, 1J800.
"Dreyfus". com Frita Kortner"Ganga Bruta", com Durval BcIIiiw

e 1 jornal.

O caso do filme da Paramount
que a embaixada italiana conse-
guiti diplomaticamente que nâo
fossa exhibido entre nós ainda cs-
td quente e na ordem do dia. De
um lado procuram conseguir a li-
cença para a cxhibição. De ou-
tro, um desejo irrcductlvel de não
ceder. E »tu verdade, diga-se, 6
uma grande injustiça que se está
fazendo a um dos mais interes-
santes filmes feitos pela Para-
mount ultimamente, apenas por-
quc elle é, cm determinado trecho,
talvez um pouco humano de-
mais...;

Pessoalmente não sou e nem
fui contra este ou aquelle estran-
geiro. Aprccio-os, só pelo facto de
deixarem suas próprias pátrias
para labutar em terra estranha
e nem sempre hospitaleira. Aqui,
felizmente, somos uma cidade cos-
mopolita, dentro da qual forastei-
ro algum sc sente mal. Pela cidade
toda espalham-se húngaros, rus-
sos, allemães, italianos, japonezes,
inglczes, fiqncezes, etc. Não ha
preconceitos. E a todos en apre-
cio. Respeito. Admiro dentro de
seus merecimentos e, creio, assim
tambem todo3 nós paulistas e bra-
silclros. Mas esse negocio da
embaixada italiana metter-se com
a exhibição dc um filme, não é di

reito. Si se tratasse de um filme
insultuoso aos brios italianos, vá
lá! Si fosse um documento que
desmerecesse as proverbiaes qua-
lidades do bravo povo italiano,
idem. Mas, nada disso. Apenas
por causa dc uma seqüência da
vida que retrata uma retirada
histórica do tempo da grande
guerra, esse pedido. Não é justo!
Nós aqui acceitamos todos os
filmes, sejam americanos, alie-
mães, italianos ou francezes. A'a
vezes devíamos patear, atirar pe-dras ás tolas, quebrar os cinemas,
pois os filmes em questão são tre-
metidos! Mas... concentramo-nos

Mantemos o respeito. E guarda-
mos para o cinema brasileiro os
remoques, assobios e pateadas...
Semjtrc leaes, porque contra o
nosso próprio peito é que voltamos
o punhal..,

No emtanto, qualquer diploma-
ta, sentindo-se offendido, recla-
ma c... o filme é suspenso. Ne3-
se caso, quantos filmes já deviam
ter sido até apprehendidost...

Não. "Adeus ás armas" deve
ser exhibido ao publico de S. Pau-
lo, porque ó um grande filme e
não merece esse voto absurdo.

Esperança tenho de que tantos
appellos já feitos valham alguma

| cousa junto a quem possa revogar
I essa absurda resolução. — OGM.

HOLLYWOOD DESPIDA
PARTE PRIMEIRA

QUE ""

"O HOMEM PODEROSO9'
UM FILME INTEGRALMENTE DE LIONEL

RARRYMORE
A Metro Goldwyn Msyor, apresen.

UrA a partir de segianda feira, 26, no
laaataaoso Cine Paramount, sob a dire-
cção de Charles Bra.in aam» produ-
cção extraordinária: "O Homem Podo-
roso (Washington Masquerade). E'
nm filmo de Iilonol Barrymore, o
naaior actor da tela o Inconfundível
do "Uma alma livre", "Mata Harl", •
"Grande Hotel". Elle domina todo o
filmo, mas ha algumas seqüências em
fino o artista se excede a si próprio,
offaascando todas as anteriores mani-
festações de sua genialidade.

S&o as aaltlmas seqüências do filme,
quando Iiionol Barrymoro so acousa a

si próprio como nm reprobo, nm
trahldor da Pátrio.

Scenas do tremenda dramatloidade
em qno esse famoso "astro" moroa
nma victoria qno ninguém poderi ti-
qnecer.

Em "O homem poderoso", Ziiooel
Barrymore serã coadjuvado peloa se-
guintes "astros": Karem Morloy, Mil
Asthor e Diano Sinclair.

Os "íaaas" que esperem mais nm
pouco a estréa desse magistral filme
da "marca do leão" da Metro Gold-
wyn, real magestado da Mia, e nio
oe arrependerão.

CONSTANCE BENNETT está firmemente resolvida a aban-
donar o cinema depois de "Bed of Roses", que está terminan-
do sob a direcção de Gregory La Cava. A RKO-Radio Pictures
tem esperanças de a reter por mais algum tempo. E será real-
mente pena, se isso se der.

R A D I
Programma para hoje da P. R. A. O.

Das 7 ás 8,30 horas — Aulas de
gymnastlca; ___ 11,30 — Noticiário;
as 11,45 — Programma Di Fran-
co; ás 12,30 — Hora das donas de
casa; as 18 horas — Programma
Manon; ás 18,50 — Aula de iaaglez
pelo professor Binaas; ás 19 horas
— Programma Edição CEMB; as
19,15 — O padre Arlindo Vieira S.
J,, fará uma estudo sobre a fl-
gura de Anchieta, cujo centenário
oceorro este anno; ás 19,30 — Or-
chestra do salão do Esplanada Ho-
tel; ás 20 horas — "Momento so-
ciai", offerecldo por mmo. Jeaany —
Musica fina; ás 20,15 — Program-
ma Casa Ferrão — Os Radlolotes:
1) Silhouotte — solo de saxophone
polo Dedé; 2) Whoopie — solo de
violão pelo Zézinho; 3) Dancing
tambourine — solo de piano pelo
Gaó; 4) Sobbin"bluos — solo dè

piston pelo Ciovis; 4s 20,30 —
Programma Rádios Cosmos e Eco-
phone — Orchestra typlca Colon e
Rlelli; ás 20,45 — Expresso São
José — Torres e orchestra Co-
lumbia; ás 21 horas — Iradiaçâo
simultânea com PRAI, Ribeirão
Preto, PRAJ, Juiz de Fora 6

PRAO, S. Paulo — Programma
Bherlng — 1) Flor de maça — duo
de piano — Gaó e Pagé; 2) Na en-
cruzlada — canção — Paraguasau';
3) Dancing droplets — solo de xy-
lophone pelo Suttinlao; 4) Caco
veio — cançáo polo Paraguasau';
ás 21,15 — Orchestra Columbia; ás
21,30 — Programma Rádios Wes-
tlnghouse — tenor Reis e Silva —
1) Giordano — Un di aU'aa_urro
spazlo — ária da opera Andréa
Ohernler; 2) Nutlle — Mama mia
che vó sapé; 3) LeoncavaUo —
Vesti Ia glaabba — ária "111 Pagllac-
ci; ás 21,45 — Orchestra de eon-
certos — 1) Wober — I/lrlvIUtloi.
á Ia valse; 2) Beethoven — MarOha
turcaé ás 22 horas — Quarteto vo-
cal da Sociedade Esthoniana, »ob
a direcção do maestro TobiaS Per-
fottl — 1) A cançáo do lar — pe-
lo quarteto; 2) Canção popular —
canto pelo baixo Moldor; 3) Sau-
dades da pátria — pelo quarteto;
4) Canção do condemnado — canto
pelo baixo Molder; 5) Estrella di-
tosa — pelo quarteto; 6) Cailção
dos jogadores — pelo (íuarteto; ás
22,30 — Noticiário e programma"A Melodia",

Encontrou o príncipe só. A amiaade
cordial existente entre o cavallelro do
Caucaao e o pavio da Scandlnavia era
tal, que durante mela hora. frente a
írente, nem um bocejo soltaram... De-
pois do longo Intervallo, dirigiu elle
a Sylvia uma de suas rara» phrases,
principalmente cahldas naquellu dl-
recçâo.

S&o todas m mulheres wnerlca-
nas malucas?

Segundo» depois Mae investiu, bran-
ca de pó de arros, appartamento a
dontro. Vinha íresqulnha de am» ba-
nho .(lentíssimo.

Voe* apanha pneumonia! — dls-
se-lho Sylvia,

Esipero que seja dupla! — re«-
pondeu asperamente Mae • começou a
resmungar.

Sylvia foi confortai-..
Tire as mãos de minha esposa!

ruglu o príncipe.
B sabe do que mais, d. Sylvia.

está dospedlda! Comprehende?
Mae subiu o narialnho arrebltado at#

os fundo, do queixo do princlpo, o
quolxo augusto e respondou:

Sylvia NAO ESTA' DESPEDIDA,
Ella permanece!

O princlpo oulhou Sylvia. Ella es-
tava do outro lado da cama. O olhar
delle parecia querer galgar nura salto
felino aquelle espaço todo. Conten-
tou-se oom um berro.

*- Ponha-se 14 fora ou eu... ou au..
Mao acalmou-o. Elle concordou em

deixar o quarto. Assim que cllo sahiu.
fechou ella vlolcntamonte a porta a
chave.

Mas o qua é Isso; O que significa
Isso? — perguntou Sylvia.

Nem me psrgunts. Ainda « o
mesmo caso do dinheiro para o pre-
sente de Natal do garoto...

Já que era apenaa uma versão rus-
sa de caracter jaideu, aquillo, Sylvia
achou que nio havia mal algum em ali
permanecer. Começo, a tratar Mae pa-
ra que nSo apanhasse pneumonia.
Durante a hora todo que se seguiu,
o príncipe nio fe» outra eousa ainâo
forçar a porta. Forçar e espiar pelo
buraco da fechadura, de segundo em
sogundo,

Tudo súbito aocegou. Lá fora nfto
havia mala ruído algum. Sylvia ex-
hausta, faminta, telephonou lá para
baixo que lhe mandassem uma reíei-
ção. Quando o criado chegou com a
mesma, o príncipe, sempre em estrei-
ta vigilância .declamou o clássico oa
ne paaae pa» e Sylvia náo teve a
ohanee de apanhar a bandeja pela
fresta da porta sem que elle conse-
gulsse ingresso.

Sylvia naquelle momento não queria
saber de cousa alguma. Sentou-ae e
poB-se a comer aeu lnnch. De um can-
to noutro obsorvou calmamente a ecc-
na domestica. Mae levantou-se e dia-
cutirara com ardor. Mae, depois de
certo tempo, propôs que fossem ao
quarto delle, onde assentariam aquillo
sem testemunhas.

Dex minutos depois voltou. E fez
Sylvia prometter que não a deixaria,
de dia ou de noite.

Assim foi pela noite toda e por todo
o dia seguinte. A' noite a coisa tor-
nou a peorar.

Quando ia terminando a cousa, Syl-
via estava tambem em tal estado de
nervos que esqueceu estar na pre-sença de um nobre tartaro e disse-
lhe singelamente e em bom ingle» o
que pensava da sua attitude.

O dono do hotel assistiu ao episo-
dio. Escandalizou-se. Sendo amerlea-
no dos quatro costados, não eonse-
guiu atinar eom a razío pela qual
Sylvia assim falara a um sangue
azul...

Lembre-ae..., disae quasi dioran-
do, ... que afinal de contas, está fa-
lando ao príncipe M'Divanl|

Com o proprietário como testetnu-
nha, Mae e o príncipe entraram num
compromisso que restabeleceu ali a or-
dem, O príncipe ooncordav* era dei-
xar a eaposa ir para oute. hotel
aquella noite .Oomo aeguro, ficaria ei-
3*-<>0-«a___aOOC_S__^^

E' E O QUE
XCONTINUAÇAO)

SOU
le proprietário com aa malas deliaa garantirem as despesas.. .

Fez-se o arranjo. Mae, quasi n-.a,assim sahiu á rua, porquo o príncipefechara-se no quarto e não queria delá dar nada e, assim; quasi geladas,ella é Sylvia entraram pelo primeirohotel á mao: — 0 Tower,
No dia seguinte, Mae e o príncipeíl-eram as pazes. M'Dlvani conseguiu

o dinheiro para o presente de Natal
do seu garoto o Sylvia ganhou a re-compensa de ambos: — acharam queella era a única responsável pelo sue-
cedido...

A patroa teimou e ainda quiz per-slstlr algumas semanas. Seguiu a trou.
p» para Chicago onde devia represen-
tar uma semana e dissolver-se. Então
voltariam Mae e Sylvia para Holly-
wood.

Chegou a ultima exhibição da tem-
porara. Ha, entre os de theatro, a re-
gra dc que a empresaria deve sempre
offerecer a sus contractadoa um jan-
lar, no dia do ultimo espectaculo.
Uma semana a lio levou Mae Mur-
ray preoecupando-ae com o tal Jantar.
Eram dez pequenas a alimentar...

Sylvia chegou ao theatro de Chlca-
go nessa noite. Approxlmou-se de
Jean Plttsman, a cheio das corlstas.
Ella a abotoou c perguntou:

olharam ligeiramente ainda uma vex
para a "trágica" salada. Depola atira-
ram-se ás capas de chuava, para cor-
rerem ao cafezinho manbembe da es-
quina, ante que algo peor acontecea-
se...

Algum tempo depois voltaram todas,
alegres, cheias de riso e satisfeitas,
Mae, ouvindo aquella Jovialldade to-
da, prestou attençâo e sorriu com _»•
llcldade. ,

Gostaram!
Levantou-se, pensou algun» aegun-

dos.
Vamos ver o que ha com ellas!

Sylvia abriu a porta e, guardaavançada, espreitou em primeira lo-
gnr. Deu um paaso a frente. Esbar-
rou com _ vasilha de salada e paranão enfiar o pá naquella medonha"combinação", íes uma plru-ta deses-
perada e foi cahlr ao encontro da pa-rede defronte. A armadilha fora ali
posta para outra pessoa. Quem seria
essa pessoa;..,

O restante da excursão de Sylvia ao
lado de Mae Murray, foi uma conti-
nuldade perfeita de brlguinhas, In-
trigulnhaa e couaaa de dinheiro. Prin-
ctpalraente sobre eate ultimo thema,
pois Mae era multo esquecida... Maa
todos conseguiram chegar até em ca-
sa, afinal de contas e foram logo tra-

POR CAUSA DE RASPU-
TIN E A IMPERATRIZ"

Filme da Metro Goldwyn
Mayer para breve

Quando o publico vô um grande fil-
me, um tilme de reconstituição hiato-
rica, pu}.t_'«|w l.rto aquelle apura de
ob..Mr|P(io 4 obra do director para
o cllrciíidr rap toda a admiração do

f 7> '•¦^7_______SJ_
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Onde ó que mias Murray nos tando de arranjar advogados. O ad-vae levar a ceiar- Aa pequenas não vogado foi, mesmo, a primeira pessoame deixam em paz. Querem saber,
As pequenas, ouvindo isso, satalrana

de seus camarins e, todas, cercaram.

que Sylvia viu depois do desombar
que.

E3te caso terminou tão aocldonta-Sylvia da mesma pergunta. Mae nes-1 damente quanto a questão, no jury.90 momento nhaenti __ nnrto An •*_»__ o.i•__.__..__.___._.__._._. . _

DISTRIBUIÇÃO DE IÈIT08
MfÔ F0RÜM OIVEI,

Dia 19-8-1983.
S.o OTTIOtO

^ 
toreatarto. — José Augusto Macha-

í.o orsioio
BaUflo-sfto. ~ Jofto Rodrigues La-deira. - laveatarto. -_ Catharina Moira Fagundes. - Ordinária,, _ AntônioMonograaso contra Leonor Fernandes

9.0 QWICIO
¦ D-po«_to. — Bernardo tíuertzens-teim contra Domingos Lourenço.

•U.0 oroxezo
Despejo — Antônio A. F. doa San-tos contra João Oalhemom Netto....o omcio
Vistoria. - _j_l_i.e_p_u(ia_e de SãoPaulo contra Sebastião Pereira de Mo-r£t__.À u.. orrio-o
»«fP»J». - Salvador CalvOMw con-tra Ivan Emilianovict.

se momento che_ou & porta do pai-
co e ouviu as pequenas cochichando
l respeito do Jantar qualquer cousa.
Sorriu um sorriso de melindrosa ln
genua para ella e disse:

Pequenas, tenho para voeis uma
Burprcaa. Esperem ate o fim do es-
pectaculo.

Quasi acclamaram-na as pequenas.
Mae fez signal a Sylvia que a acom-
panhasso ao camarim. Ambas la den-
tro fechou a porta e disse sem rebu-
ços:

Sylvia, preciso de se uauxlllo.
E ella, apanhando o vasilhame nas

mãos, invadiu o camarim das peque-
nas. Sylvia, quasi sem querer acom-
panhou-a... 6, retaguarda.

Garotas! — começou ella, Inflam-
mada, discursando quasi — quero fa-
zer um pequenino discurso. E' a rea-
peito de alimento e ollmentaçâo. Te-
nho entregue, a esse mister, bona
momentos de minha prcoecupação em
estudos, acurados. "Madame Sylvia,
aqui tambem presente ,tem-me ensina-
do multo,..

Sylvia, atrai da "sjjeaker", fazia si-
gnaes ás pequenas /mo se dissesse
— "Nada tenho eom Isso! Absoluta-
mente nada! Estou íóra do brlnquo-
do..."

Mae continuou:
Depois de investigar tudo quan-

to possível fosse Investigar a respei-
to de dléta e tratamentos alimentícios,
descobri o mais prodigioso, nutritivo
e admirável alimento do mundo. E
agora... (ntim gesto dramático atl-
rou, com os braços, o vaztlhamc a
írente) — ...agora quero que todas
que aqui se encontram provem um
pouco dosta maravilha e depois me
digam o que realmente pensam delia.

As "ingênuas", 6 lógico, arremes-
aaram-se para examinar o conteu'do.
O que nellas ae estampa, é mais es-
panto do que outra cousa qualquer.

Isso... come-se?... — pergunta
Jean Plttsman ,em tom espantado.

E o quanto queiram! — responde
Mae com um sorriso angélico noa la-
blos. B ae não chegar, querldlnhas,
ha mala. E o que é mala! Vou dar a
cada pequena d'aqul uma latinha para
levar comsigo, sempre.

Houve uma pausa. Daquellaa pau-
sas, daquelles silêncios profundos e
emocionados que se "ouvem" quando,
atras de uma bocoa de palco, a cora-
panhia toda aguarda o momento de m
iniciar o espectaculo... Todaa oíha-
vam a comcdorla asquorosa o om se-
gulda o rosto angélico de Mae... Es-
ta acabou quebrando o slleilclo:

NSo se Importem com a minha
presença, não! froslgom!

Jeannie foí a unlca que teve pre-
sença de espirito aufílclonte para dl-
zer qualquer eousa:

Obrigada, «miss" Murray...
Kol tudo quanto sua gratidão encon-

troai para dizer... Uma garoUnha, a
m-la Jovén da "troupe", chegou 4
"coisa" com uma colher. Enoheu-a e
levou-a aos lábios. Üm segundo após,
som cerimonia, cuspia tudo fora.

Mae lançou um olhar talvez um
pouco fora de sua primitiva attitude
angelical & pequena e «U». v_ndo,
desculpou-se:

Perdão... Escapou.
Mae sahiu da sala com toda a dlg-

nldade possível num montsnto daquel'
les. Sylvia acompanhou-a

Às pequenas, quando ambas sahlram_

Principalmente com a apparlção de
Alice Whlte. Apparlçfto sensacional,
sem duvida.

Quando Alice Whlte chegou pela
primeira vea diante de Sylvia, éra o
typo da pequena que passava fome
pensando estar assim fazendo dléta.
Depois que a massagista a "trabalhou"
convenientemente, ficou ella d* tal
forma mudada, que o primeiro dlre-
ctor com o qual foi trabalhar, ex-
clamou logo, extactlco: _. "Meu
Deus, quando • qua vamos fazer a
scena desta pequena se despindo?"
Alice, IA pelas suaa razfies, determi-
nára ser testemunha de Sylvia.

Estarei lá! — insistiu ella.
Aposto que o Juiz pedirá que eu tes-
temunhe...

Nos minutos flnaea do Julgamento,
houve, & porta, um ruído lneapera-
do e "movimentado"!.. Alice vinha,
como promettera, trajando um vesti-
do que... sim, um vestido que mos-
trava delia o máximo pcrmlttldo por
lei... E usava um andar mágico am-
da desconhecido de todos,

A turma ali de dentro Jamais tinha
visto cousa semelhante. Fizeram um
rombo na multidão e Alice penetrou
por elle. O advogado de Sylvia, mr.
Sievers, levantou-se para se dirigir
aos Julgadores.

Não posso dizer que lato seja
material, espiritual, ethlco ou não. ai
ondulou o olhar para Alice.

O quo sei, meus senhores, é que
já disse alguém que Sylvia não e
uma profissional competente. Temos
aqui a prova "palpável". Miss Alice
whlte! E' a prova "personificada" em
carne e osso...

Vejamos a prova! — retrucou
mr. Gllbert, advogado de Mae, que
não conseguiu disfarçar na voz a orno-
ção interna...

O juiz espiou Alice e disse:
Archlve-se a prova!

A turma da lei tinha lá seus pon-
tos de vista a respeito de humor. Mr.
Sievers fez a primeira pergunta a
Alice:

Qual é a sua profissão?
Artista de cinema.
Ha quanto tempo está nessa

profissão?
Cerca d* dota annos.
Ha quanto tempo (aa tratamento

pela massagem?
.ula Bnxnell: — Que intenção ha na

pergunta?
Dr. Sleverai — Afflrma-se, ar. juht,

que Maa Murray allega ser madame
Sylvia uma má profissional da mas-
sagem.

Sr. Oilbert: — Faço objecção, ar,
juiz! O testemunho verbal e ocular
de miss Whlte é multo vago e incer-
to. Nâo cabe neste processo. Olhando-
a, realmente parece uma criatura
realmente boa reclama para a pro-
ílsslon-l que a tenha tratado, mas
como é possível descrlmlnarmo» • par
te que caiba a Dous e as outraa que
pertençam ao pae, 4 mãe e á massa-
glsta?

Jnla Bairnelli — Aa partes que men-
ctona não foram feitas para fazerem
parte deste processo. Mesmo que fa
zessom, duvido que o senhor doutor
as advogasse...

Gargalhada sonéra em toda a as-
slstencla.

O juiz Burnell prosegulu:

JQÊtN BARRYMORE

publico. Maior parte dc?.». trabalho
porém, é do "rescarch cpartment"
Quando a Metro começou a produzir"Kasputin e a imperatriz" (John,
Ethel e Llonel Barrymore). A família
imperial da Scena Americana, e que
o Cine Paramount exhlblrá breve, o"reserch departnaent" dos estúdios da
Metro averiguaram que o papel dos
aposentos de lUasputln tinha desenhos
de grandes flores; que Nlcolau II usa-
va cigarros compridos; que o príncipe
You3Supoff tocou um disco num pho-
nographo antes de Kasputin ser as-
sasslnado em sua casa; que as filhas
do czar eram leitoras de todas as hls-
torias de Sherlock Holrnes.

Mas não pararam ahi as difflculda-
des do "research departnaent". Elle
teve qaae fornecer a Cedric GIbson eToulboff, os sccnagraphos do filme,
as dimensões dft grande nave da ca-thedral.

"Raaputln e a tmporratriz", como Jáse disse e como é natural, tratando-sede um filme que é uma foite reconstl-tulçâo de uma corte que se caracterl-zou pela pompa, um filme de enormemontagem, de immenso luxo e des-lumbramento que só a Metro com seus
poderosos recursos poderia tornal-orealidade!

A MORTE DE SCHAA'
RECONSTITUÍDA
PELO CINEMA

A exhibição do filmo "O niittch ii»
morte" que descreve, lance a lance ocombate entre Carnera e Schaaf, 

"_ér4
o assumpto do dl» na cidadã esportl-
va. E até mesmo pessoas estranhas aomovimenco dos osportes arão assisti,
no cellulolde e voltarão lmp. >_-_ona.
das com a nitidez du diversas phas«a
que caracterizaram a pugna, o filma
realmente mosira-nos round e rouiid'
todo o desenrolar da puleju. Assim {
que vemos os adversários. Um (__rn_.
ra alto como una verdadeiro gigante
dotado de força muscular quasi sobre!
humana o surprchendendu pela forta.
leza physica inabalável. Outro, Schaàí
multo menor, inferior om altura, pa!so, força, mas com vantagem de agi.
lldade e intepldcz. Inicia-so a pugai»
e, pouco depois, temos a intuição da
que, em combates de tal natureza, on-
de a differença de kllos e torça ,_ tão
sensível, cedera fatalmente u mais for.
te. Schaaf conseguiu illudir, durante
algum tempo, os golpes uo antagoma.
ta. Mas Carnera, afinal, logra impor
o seu Jogo. Schaaf fatlgava-ae rap|.
damente, e arquejava sentindo que as
torças lhe fugiam. Mas posuia um tem-
peramento legitimo de luetador, era
intrépido: e Julgava-se incapaz da a.
pltulaçào inconsciente. Assim sondo,
só se deixou vencer quando houve o
esgotamento total de suas forças, £|.
le tombou; e a sua queda Importou,
não no "nock-out clássico dos dez se.
gundos, mas no próprio knocu-out oa
eternidade. Cahiu para morrer...

O filme sensacional que apanha ma-
glstralmente todos os lances da Data.
lha entre Schaaf e Carnera será exiat.
bldo, no dia 26, simultaneamente, no
Alhambra e no Olympla. V, a sua ._ni.
bicão importará num suecesso e_tron.
doso. Dizemos assim, attentando no
Interesse unanime que se observa ni
cidade em torno da próxima estréa d-Impressionante cellulolde.

V0CE SABIA QUE...
Este anno vamos ter a .Segunda-Víi.

ra de Amostras? A Fox na an..ia da
proporcionar ao publico paulista mais
um prazer dessa natureza, re_olveu
lançar a sua monumental e artística"Feira de Amostras" com um roman-
ce-comedla lindíssimo, vivido por OI-
TO artistas dos mais queridos da ter-
ra do cinema.

Esta "Feira de Amostras" e nada
mais nada menos que uma produc.S.
de arte dirigida por Henry I_in_, quesabiamente desenvolveu a historia da
oito pessoas, cada qual vivendo um
romance á parte. Janet Gaynor, Win
Kogers, Lew Ayres, Sally Ellers, Nor-
man Foster, Loulse Bresser, Frank
Oraven e Victor Jory, cada um mali
esplendido noa seus maravilhosos pa-
peis.

Para não prlvtr por mais tempo o
publico, df#te agradável pfazer. a foi
fará a apresentação da sua "Feira de
Amostras" no começo de julho proxi-mo, na Sala Vermelha do Cine Odeon,
_M—-.
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GoldlTL H.2ternb .rg' dep0ÍS de fazer> Pa™ a Metro

STmTc^Zr?' V°,tará.a Parat«ount, com a qual as_i-
S°DiS S «2™ mai8,d0is fi,me8' dos q«ae_ Marle-ne uietnch, ainda uma vez, será "estreite". Devem ser bons.

AS AVENTURAS TRÁGICAS DE ÜM CONDE RUSSO
Era uma das figuras mais nobres tbrilhantes da aristocracia russa. Asmulheres, sobretudo, olhavam o belloconde como um typo supremo de for-mosura e elegância masculina. Elle ti-nha uma vida que parecia augmentar-

lhe a sedu _¦;... Repontava para todasas imaginações, aureolado de myste-rio. Ninguém lhe conhecia a vida, nin-
guem sondara as suas paixões.' Eraum verdadeiro enygma. Todavia, se al-
»uem pudesse desvendar-lhe o mys-terio psychico ficaria horrorizado. Onobre conde tão lmpeccavei na suaelegância e tão irresistível na sua bel-ie_s era consumido por um mal inti-mo e medonho. Tinha uma tara que oatormentava continuamente, produzln-clo-lhe verdadeiras e pungentes crises
moraes. Es.» tara impunha-lhe quecaçasse. O peor era que, por Imposi-
ç_o de tremenda anomalia, devia ca-
C-r, não feras, o sim S6rcs huma-
tos.

Nos primeiros tempos quiz estran-
guiar a mórbida paixão. O mal. p>>rèm, foi mais forte do que a 3ua fra-
gll vontade. Acabou cedendo. E caça-va homens nas florestas de sua pro-
pr.dade. Fez uma legião de vlctlmas.
Mas um dia o destino Impoz-lhe uma
dura provação. Perseguira até alai
tuna caça mais perigosa do que o ti-
gre: o homem. Mas surgiu-lho uma
Caça mais terrível do que o homem:
a mulher... O drama do bello condia
russo inspirou ao cinema americano
a realização do filme "Zaroft, o caça-
dor de vidas", que o "Broadway Pro-
gramma" exhlblrá brevemente. E' una
cellulolde de rutlla emotividade. Assis-
tiremos, em scenas de alta sensação,
as manifestações de mais estranha ta-
ra que se possa conceber. O enredo
culmina com a victoria do amor so-
bre a própria influencia da anomalia
psychica. O celebre Leslie Banks vi-
ve no typo sombrio de Zaroft. Vera-
mos ainda a actuação dc ta-es grandesvultos de cinema: Joel Mc Crea, Fay,
Wray e Robert Armstrong.
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TRIBUNAL DO JURY
ENTROU EM JULGAMENTO O CHEFE DA ESCOLTA PO

LICIAL QUE ASSASSINOU "PÁSSARO PRETO"
O JULGAMENTO ,

Antônio Cardoso de Miranda, um do»
...» matarem "Pássaro Preto", compa-
rèceu hontem pela segunda vez peran-
te o 3»ry-
rio j,. estava condemnado a 12 annos
,lo prisão cellular.

As. timtram a dofcsa do accunado os
d«. Dyonlslo de Lima e Syneslo Uo-
cha.'Constituíram o conselho de senten-
ca os jurados «rs.: prof. Slzenando
Rocha Leite Orlando Barros, dr.
Adriano Barros, dr. Augusto Chrlstla-
no II. Arons, dr, Luiz da Cunha Ma-
chado Pedrosa, dr. Waldemar Belfort
Mattos e dr. Oswaldo Oliveira Macha-
do.

Lido o processo, foi dada a palavra
ao dr, Basllcu Garcia. Disso o pro-
motor que oJsé da SUva, ainda hoje
è lembrado em virtude do suai fa-
pinhas. O povo não o Unha como um
homem mdu, mas como um valente.
A promotoria começava a aceusação de
Anlonio do Miranda, mesmo admittln-
do que a victima fora um péssimo
homem. Entretanto, mesmo assim ten-
do sido. o crime de que foi victima não
se justificava. 

"Pássaro Preto" repou-

FALLENCIAS E
CONCORDATAS

TRIBUNAL DE JUSTIÇA

DISTRIBUIÇÃO
Fallencia do Ângelo Gagliardl — Por

parte de Condo e Cia. foi requerida
hontem a fallencla de Ângelo Gagllar-
dl, estabelecido nc3ta capital, á run
Illppla, 27 (3.a vara — 5.o officlo).

Fallencia de Podro Olordau — Foi
-•iquerida, hontem, a fallencla de Pe-
dro ólordan, estabelecido, nesta capi-
tal, A rua Hlpla, 29 (4,a vara — 8.0 of-
ficio).

FaUencla de Viuva L. de Nnccl —
l'or parte dc Nunes e Robba foi re-
querida a fallencia do Viuva L. da
r-íucct, estabelecida, nesta capital, A
avenida Tiradente., 142 (4.a vara —
T.o officlo).

f. Uoncia do Barcln e Rodrlguoa —
Foi requerida, hontem, a decretação da
fallencla de Garcia a Rodrigues, es-
t ^bel(X•idoH, nesta capital, á rua Rego
Freitas, 24. por parte das Industrias
Reunidas F. Matarazzo (5.a vara — 9.0
officlo).

LIQUIDAÇÃO NA FALLENCIA
FaUencla ds Floi-ouclo Alonso —

Realizou-se, hontem, a assembléa dos
¦ -.redores de Florencio Alonso. Foi re-
?olvida a liquidação de sua massa fal-
lida, sendo eleito liquidatario o dr.
Antônio Alvarenga Netto, com a com-
missão de tres por cento e o prazo de
-im anno para proceder á respectiva
liquidação <3.a vara — 6.0 officlo).

DECLARAÇÕES SE CRÉDITOS
Fallencla de Antônio Chakur —

Acham-se no cartório do -l.o offlcio,
.iflrn de serem examinados pelos Inte-
reisados, dentro do prazo legal, as
habilitações de créditos e demais pa-
pels referentes a esta fallencla. ^ os-
sembl.a de credores está designada
para o dia 17 do agosto p. f., ás 14
horas.

Credores mio so habilitara..
Salvador Massad (prlv.) . 60:553.329
II. P. Idem a Cia. .... 1:071.700
Wadlh Pedro c Irmão . . 7661500
Miguel C. Daray e outro . 6005000
Naclf e Cia.  366.000
Fazenda do Estado (prlv.). 2:30fiS160
Fazenda do Estado . . . « _ISÍ;_$
Jamll Lotalf e Irmão . * . J:ií'w
W. Gobrin o Cia. .... . 'KK
Wadlh Cattlnl Maluf . . . 4JS.0O0

HOMEAÇÀO DE LIQUIDATARIO
Fjdloncta de Karabolad o Irmão —

Foi nomeado, hontem, liquidatario da
m. .»o falllda de Karabolad e Irmão,
o sr. Sallm Diab Maluf (5.a vara — 9.0
officio).

INTERIOR
ralloncla de Innioi Sofia — (Com-

pinas) — Por sentença do juiz de d;-
reito da 2.a vara civel, foi decretada a
fallencia de irmãos Sofia, nogociantea
estabelecidos no bairro da Villa Indus-
trial, á rua Salles de Oliveira, 1.219,
com o commercio de seccos e molha-
dos Foi nomeado syndlco o credor re-
querente, Alexandre Colaíerrl, marca-
do o prazo do 15 dias para as habill-
taçõe3 de créditos e designado o dia
14 de agosto p. f., ás 14 horas, para
se realizar a assembléa de credores.
O feito tem andamento pelo cartório
do 4.o officlo.

sava num quarto do um hotel quan-do foi morto. Ern um desertor da
Força Publica e estava dormindo, não
esperando a uggressão violenta e fatal
que soffrcu.

Afflrmando a responsabilidade do
aceusado, disse que o crime foi do
surproza. "Pássaro Preto" não estava
fora do leito. Não estava a victima
em attitude de defesa ou de aggres-
são. Não disparou a victima qualquer
tiro em direcção do sous aggressores.
Entretanto, verifica-so nos autos quo"Pássaro Preto" levou 6 tiros na face,
todos do lado direito. E Isso é bas-
tante expressivo. Conclue-so dahl que
a victima, se achava deitada. Admlt-
tindo-se, para argumentar, que cila
estivesse em attitude aggrcssivas,
mesmo enfrentando a escolta, tomaria
fatalmente os tiros cm diversas par-
tea do corpo e não todos quasi Juntos
na face direita. Essa uniformidade
da localização dos projectis é expres-
slva para a promotoria afflrmar quo"Pássaro Preto" foi colhido do sur-
preza.

Prosogulram hontem os trabalhos
do Jury, sob a presidência do dr.
Herculnno Chrlsplm do Carvalho, re-
presentando a Justiça o dr. Baslleu
Garcia e tuncclonando como escrivão
o sr. Aguinaldo Tagalo Mesquita.

Foi chamada a segundo julgamento
o réo preso Antônio Cardoso do
Miranda, um dos autores da morte de
José da Silva, vulgo "Pássaro Preto",
homiclo esse que se revstlu de cir-
cumatancias bastante graves, tanto
pelos antecedentes como seu dc. enro-
lar. num dos commodos de um hotel.

José da Sllvn era um soldado temi-
do nesta Capital, pela sua disposição
para a lucta. Fez parte de diversos
movimentos sedlclosos e om uma oc-
r.asião, tentando um levante no Quar-
tel da Cavall.-irin, assassinou um ffl-
dal.

Submettldo a julgamento por esso
crime, foi José da Silva condemnado,
mas obteve o perdão do governo da
Republica, perdão esso de cujas rega-
lias já o aceusado gozava nesta Ca-
pitai graças ás autoridades que de-
veriam conserval-o no Penitenciaria
do Estado.

Unia vez volto. "Pássaro Preto" vol-
Inu á Força Publica de onde deser-
tou.
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O CRIME
A policia Unha informações do que

José da Silva, andava fardado e se
hospedava em um hotel da rua dos
Gusmões. ,

No dia 9 dc junho de 1931. cerca das
.3 horas, uma escolta deveria prendei-
o Essa escolta foi mandada ao Hotel
Miranda, á rua dos Gusmões n. 22-A.
Chegando ao local e verificando que
"Pássaro Preto" se achava deitado.
doía militares fizeram disparos attin-
cindo José da Silva, n.-i face direita,
com 5 projectis. A victima falleceu
logo depois.

*—* —

PELAS ASSOCIAÇÕES
INSTITUTO HISTÓRICO E QEO-

ORAPEICO DE S.
PAULO

O Instituto Histórico e Geographl-
co do São Paulo realiza hoje. ás 21
horas em sua sede social, d rua Ben-
Jamln Constant, 40, a décima sessão
regimental do corrente anno.

Acha-se Inscripto, na segunda par-
te da ordem do dia doa trabalhos, o
soclo effectivo. dr. Plinio Ayrosa, pa-
ra prosegulr no seu estudo sobre:
"Palavras de origem tupy, que Ingres-
saram no vocabulário nacional".

A entrada é franca aos interessados.
ASSOOIAÇAO DOS PROPRIETÁRIOS

DE S. PAULO
Communicam-nos:"A directoria desta Associação, em

vista das reclamações que lhe (oram
apresentadas por vários associados,
proprietários de immoveis situados nos
bairros do Matadouro o Pinheiros, vae,
em sua próxima reunião coilectiva, a
realizar-se sabbado próximo, tratar
do caso, agora em foco, da exigência
por parto da directoria de Terras da
Secretaria da Agricultura, em edital
publicado a 7 do corrente mez, em
que são chamados os "oecupantes"
(proprietários) de terrenos naquellas
zonas, a virem effectuar o pagamento
devido ao Estado, do accordo com o
decreto n. 5.133, de 1933, sob pena
do despejo nos termos 42, 43 e 44 do
nlludldo decreto". E' pensamento da
directoria da Associação convocar
uma reunião geral de todos os inte.
ressados, ainda este mez, para então
resolver, em definitivo, sobre a ques-
tão.

A Sociedade União dos Proprle-
tarios de Immovels, do Rio de Janei-
ro officiou á A. P. S. P. agradecen-
do' as felicitações que lhe endereçara
por motivo da passagem do -13.o annl-
versarlo da sua fundação.

Os associados que contribuírem
para o calçamento da cidade, e quo
pretendem rehavol da Municipalidade
as importâncias por esta lllegalmon-
te arrecadadas, nos exercícios de 1926
a 1930, devem dlriglr-se ao Departa-
mento Judiciário da Associação, Pra-
ça da Sé. 18 — 4.0 andar, sala 4, le.
vando comslgo os competentes recibos
dos pagamentos effectuados".

Presidente, ar. ministro M. Costa;
procurador geral do Estado, sr. ml-
nlstro Manoel Carlos; sub-sçcretario,
sr. Joaquim Augusto Schmidt.

A' hora legal, com a presença dos
srs. ministros Paula e Silva, Campos
Mala e do juiz adjunto, sr. Oliveira
Cruz, foi aberta a sessão, sendo lida
o approvada a aota da sessão anterior.

PASSAGENS — O sr. ministro Puu-
Ia e SUva ao ar. ministro Campos
Mala, roc. crime 6584 capital, aps.
crimes 18430 capital, 18433 Banry,
18157 de Rio Preto, 18460 Parahybuna,
18475 Catanduva ;ao sr. adjunto dr.
Oliveira Cruz, rees. crimes 6577 capi-
tal, 6580 aTtuhy, 18444 c-pitai, 18471
o 18468 Aplahy, 18474 Catanduva!

O sr. ministro Campos Malu ao
sr. ministro Hermogenes Silva, rec.
crime 6585 Taquantlnga, aps. crimes
18458 Rio Preto, 18449 S. Sebastião,
18419 o 18431 Piratininga; ao sr. ml-
nlstro Paula o Silva, 18461 capital.

O sr. ministro Hermogenes SUva
ao ar. ministro Paula e Silva apa.
crimes 18405 capital; ao sr. ministro
Campos Mala, rec. crime 6579 Rio, Pre-
to, ap. crime 18467 Espirito Santo do
Plnhftl

o' Br) adjunto dr. Oliveira Cruz
4 mesa, reca. crimes 6574 Catanduva,
6568 Piracicaba, aps. crimes 18468 CE-
pitai, 18459 Mocóca, 18453 Rio Preto.

JULGAMENTOS — Rec. de hab-cor-
nus -1066 - Taquaritlnga — Recorri-
do, Alfredo Chumer - Negaram pro-
vimento, com advertência ao delega-
do de policia. _

Relatados pelo sr. ministro Campos
Mala: 18207 (Emb. do declaração) -
Dr. Austin de Almeida Nobre, embte.
e a Justiça, emb.da — Adiado por fal-
ta de quorum. ¦".'¦¦ . -.

183-14 — Socorro — José Maria de
Moraes, apte. o a Justiça, apda. -
Deram provimento, em parte, paia re-
duzlr a pena ao grau mínimo

18170 - Soccorro — Manuel Garcia
Gonçalves, apte. e a Justiça, apda. -

Negaram provimento.
Rec. crime 6576 - Capital - Vicen-

te Petito, recorrente e a Justiça recor-
rida — Negaram provimento.

1 Relatada pelo sr. Oliveira Cruz:
18462 - Capital - José Campana,

ante e a Justiça, apda. - Negaram
provimento. 18447 - Soccorro-- Se-
bastião de Sousa Ferraz, apte. e a
Justiça, apda. - Deram Provimento.
18111 -- Capital — A Justiça, apte. e
Mnlachlas Antônio Domingues, apdo.

Negaram provimento.
— Ap. crime 18390 - Araras - hu-

ccnlo Russo, apte. e a Justiça, n.pdo.
1 Adiado, por não estar presente o
relator — Relator sr. mlnlBtro Her-
mogenes SUva,

Relatadas pelo sr. ministro Cam-
pos Maia:

18410 — Capital — A Justiça, apte.
e Albino Campanllc, apdo. — Nega-
ram provimento. 18173 — Rio Preto -
O Juizo, apte. o José Antônio de Al-
melda, apdo. — Deram provimento.
18-lfil — Capital — Pedro Sousa, apto.
e a Justiça, apda. - Deram provi-
monto.

Relatada pelo sr. ministro Paula
e Silva: „, ,

18151 — Capital Bruno Zlglottl Gior-
dano, apte. e a Justiça apda. — Noga-
ram provlmento( Com o voto do sr.
ministro presidente).

Relatados pelo sr. Oliveira Cruz:
Ap. crime 18468 - Rio Preto — A

Justiça, apto. o Delmiro Otcro, apdo.
Negaram provimento. — Rec, crime

6574 — Catanduva — Matheus Gorjão
Rodrigues, reocorrente e Felippe Ro-
drlgues, reccorrido — Negaram pro-
vimento.

Em seguida o sr. ministro Cesta
Manso passou a presidência ao ar-
ministro Paula e Silva.

AppellaçG&s crimes, relatadas pe-
lo sr. Oliveira Cruz:

18.459 — Mocóca -- A justiça, apta.
e Pedro Cliristino de Araújo, appdo.

Negou-se provimento por votação
unanime. „ , _

18156 — Capital - Bonto José Ma-
chado, appte. e a justiça, appda. —
Deram provimento contra o voto do
sr. ministro rcvlsor.

Recurso crime, relatado pelo sr.
Oliveira Cruz: _¦¦ 

' ¦ ,,
6568 — Piracicaba — Maria Caldo-

ron Montlllm, recorrente e João Grn-
naHo Espada, recorrido. Deii-so provi-
mento para pronunciar o recorrido In-
curso no art. 303 do Código Penal, por
votação unanime.

Appcllações crimes relatada., pelo sr.
ministro Campos:

1S3S9 — Capital - Francisco Menn-
res appte. e a justiça, appda. — Deu-
Qi"provimento por votação unanime.

14 434 - Cachoeira - A justiça,
anote, e João de Paula Vlrginio,
appdo. — Deu-se provimento por vo-
tação unanime. "'__,-

ORDEM DO DIA — Na ordem do
dia para amanhã figura mais a revis-
ta ,í)7 _ Capital - D. Maria dos An-

Aguiar, recorrente e José Vor-
outros, recorridos.

PRESIDÊNCIA
Requerimentos despachados;

Á defesa nacional
OS OFFIOIAEB NZEHETZR E

MOURAO SEGUIRAM PARA BELLO
HORIZONTE EM VIAGEM DE

ESTUDOS
RIO, 19 (UTB) ' — A eommlssão

composta do tenente coronel Niemeyer
e capitão Mourâo, que íuneciona jun-
to . E. F. Central do Brasil, em
virtudo das novas dlaposlçóea da De-
fesa Nacional, seguiu para Bello Ho-
rlzonte, acompanhada do sr. Motta Re-
zende, engenheiro daquella eatrada em
viagem de estudos,

A DE TURFE
Projecto de inscripções para a í6.a corrida
do Jockey Clube, a realizar.se em 25 *« J«"

nho no Hippodromo Paulistano

jos (le
gara e

Do José Teixeira de Almeida — Ao
ar. ministro relator. Do Corlolano No-
gueira Cobra. — Juro suapeição. — Ao
sr. ministro vice-presidente. Do dr.
Justo Seabra. — Não tenho competen-
cia para resolver a queatão suscitada.
Do dr. Abraão Ribeiro e da Prefeitura
Municipal. — J„ alm, em termos. Do
Frederico Carvalho. — Nos autoa. Do
dr. Ronato Werneck A Avelar. — J„
cm termos. Do dr. Antônio Casado LI-
ma. — J., sim, em termos. Do dr.
Francisco Eugênio do Amaral. — Nos
autos. Dos drs. Manuel Ferreira de
Almeida e Renato dé Castro Lima —
J., sim, em termos. Do sollcltador Da-
vld Plmentol, 10 requerimentos, sobre
distribuição Independente do preparo.
— J„ sim. De Sylvio Guimarães, sobre
attestado medico. — J., sim. Do mes-
mo, sobre lnscrlpção. — J., em termos.

SECRETARIA
Secção Administrativa.
Movimento de Juizes.
Em 8 do corrente, assumiu a Jurls-

dicção da comarca de Itararé, o juiz
de paz sr. Cypriano do Amaral Mello.

Em 13. ás 10 horas, assumiu a ju-
rlsdlcção da comarca de Piratininga, o
juiz de paz, ar. Leoncio Silveira, ten-
do ás 13 horas, deixado a jurlsdlcção,
assumlndo-a, o dr, Oscar Martins de
Mello, juiz substituto.

Em 14, deixou a jurlsdlcção da l.a
vara de Ribeirão Preto o dr. Vasco
Conceição, juiz substituto.

Em 16, entrou em goso dc ferias
o dr, Edgard de Toledo Malta, Juiz de
Direito de Taubaté, passando u Júris-
dicção ao seu substituto legal;

entrou em goso de ferias o dr. Be-
nedicto Allplo Bastos, juiz de Direito
rle Faxina, assumindo a jurlsdlcção o
juiz do paz sr. Severlno Loureiro de
Mello.
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.in llll 1111
SEGUROS. TERRESTRES, MAE3TIMOS, FERROVIA-

RIOS, ACCIDÈNTES E DE AUTOMÓVEIS

Capital autorizado: Rs. 5,
Capital realizado: Rs. 1.

Sinistros pagos até á presente data: Rs, 34.593:239$130
Presidente - DR. GUILHERME GUINLE

Sede: Edificio Guinle

137 — AVENIDA RIO BRANCO - 137

Endereço Telegraphico: SECURITAS — Caixa Postal, 3074
Râ© de Janeiro

FILIAL-PRÉDIO PIRAPITINGUY
21 — RUA EJA BOA VISTA -

São Paulo
25
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COLÔNIAS UE FÉRIAS
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| V.S.TEM CASA. Oü ESCRIPTORIO COMERCIAL? |
Se tem não pensou ainda na valiosa economia que a EMPREZA ~

LIMPADO RA PAULISTA offerece com os seus serviços =
Fazemos toda o qualquer espécie de limpeza. Acceitamos serviços ::

avulsos mensaes e contractos longos A nossa organização determina =
uma economia nunca Interior a 311 ou 40 po. cento ao interessado. -
em relação ás suas despesas ordinárias com estas obrigações. «
Temos um acervo de 6U0 assignantes mensaes dentro do alto £

commercio desta praça e damos todas as garantias exiglvels. =
Damos qualquer orçamento sem nenhum compromisso. g

EMPREZA LIMPADORA PAULISTA 5

S PRÉDIO MARTINELL1 - PHONE 2-4374 _-„¦¦!
9.0 Andor-Entroda, 029-Salas A-B-C -
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| VAE COMPRAR MOVEIS?
Proteja sua bolsa! Compre directamente na fabrica! \
Visite nossa exposição na Av. Rangel Pestana n. 94

! Moveis finos por preços inacreditáveis — Tapeçaria.

 PEÇAS AVULSAS —

f FABRICAMOS SOB ENCOMENDA, í
MOVEIS DE QUALQUER ESTYLO |

^ 
*

I Fabrica de Moveis e tornearia

MALLIANÇAW

ENCERROU-SE O CONCURSO DE
PLANTAS E PROJECTOS PARA

INSTALLAÇAO DE COLÔNIAS,
SENDO APRESENTADOS QUA-

TRO TRABALHOS
Encerrou-se hontem, ãs 15,30 horas,

o concurso de plantas e projectos pa-
ra lnstallação de colônias de ferias,
no campo, á beira-mar e em mela ai-
tltude.

Até aquella hora, haviam sido apre-
sentados A secretaria do Departamen-
to de Educação quatro trabalhos, que
serão opportunamente julgados por
uma còmmissão nomeada pelo dire-
ctor da secretaria de Educação e
Saúde Publica.

De accordo com o edital os auto-
re-s dos projectos escolhidos serão
premiados com a quantia de dois con.
tos de reis cada um e os dos classl-
ficados receberão a Importância de
quinhentos mil reis.

.»!_*-

Bôa alimentação

Exposição: Fabrica:

Av. Rangel Pestana, 94
PHONE 9-1490

R. Gazometro, 51
PHONE 9-2712

SAO PAULO

Jornal carioca., noticiando a campa-
nha qne a Inspectoria de Propaganda
s Educação Sanitária e»U movendo
doutro de um programma vasto e sa-
lntar, oommonta, com multo acerto, as
medidas quo vão sar postos em cur-
so, declarando quo "a maioria dos
brasileiro», ahi aa lnolnlndo muitas
pessoas Iniitruidan, não cabem se ali-
mentor, nio sabom se vestir, não na-
bem trob olhar, não sabem aa divertir,
não sabom melhorar & própria laudo,
não sabem, am inmmt, vivar a exis-
tenoi» sadia". Assista, ao jornal oarlo-
oa, razão da sobra para assa ruma de
negativas. Forque, realmente, uma
grande porcontagem de patrícios noa-
soa não sabom mesmo praticar neutra-
ma dessas cousas. Viver todo o mun.
do vive, mas saber viver é que são
ellas. E vivar uma, vida sadia, eomo
dis o Jornal do Rio, Isto constituo,
para tuna porte numeroso de brasllei-
ros, problema de diífioil solução. En-
tretanto oom bem pouoos eousos ee
pode viver uma vido «adio, oom tres
elementos opeuoa conseguimos equlll-
brar uma existência physlologicamen-
te perfeito: boa alimentação, bom
somno e bom ar. B' a trilogia -nd' -.

pensa.vel i vida. A alimentação, sobre,
tudo, constitua elemento de prlmaolol
importonola porque alfeota o lndlvi-
duo desde a sua mala remota ínían.
cia. E' mesmo, o íactor prepondorou-

! te que deva ser cuidado, como de fBo-
to o * nos palies onde a puerlcultu-
ra mereoe carinhos espeolaes dos ele-
mentos oííioioes, com um desvelo e
uma solloitude lnnomparovels. Dalü o
utilidade e a opportunidode .ompro
ttotnoes dessas oampanhas que têm
por objoctivo a saúde do povo e a
eugenia do raso.

Representação de classes
á Constituinte

FOI ELEITO O DELEGADO ELEI-
TOR DO SYNDICATO DOS FERRO-

VIÁRIOS DA SOF.OCABANA
O Syndicato dos Ferroviários da Es-

trada de Ferro Sorocabana, em as-
sembléas geraes realizadas, em sua sé-
de central cm S. Paulo e nas respe-
ctivas delegacias regionaes, no dia 18
p. p„ procedeu á eleição do seu de-
legado-eleltor, que deverá levar, em
julho vindouro, ao Rio de Janeiro, o
voto desse syndicato na escolha doa
representantes de classe na Assembléa
Nacional da Constituinte.

Por maioria absoluta de votos foi
eleito o ferroviário sr. Armando Avel-
lanai Laydncr.
DELEQADO-HLÍ.ITOR DO CLUBE

MUNICIPAL
RIO, li) (UTB) — Esta marcado, pa-

ra o próximo dia 26 do corrente, a
eleição do (lclegado-eleitor do Clube
Municipal.

Tendo circulado algumas chapas
com nomes de candidatos que a tal
não se propuseram, os delegados fls-
cães, dr. Ivan Pessoa e R. Motta LI-
ma, tornaram oublico que não piei-
teavam o mandato e fizeram sentir aos
seus amigos iuo considerarão como
dados os mesmos voios que levaram
ás urnas, suffragando o nome do co-
roncl José te.rrelra de Aguiar, presi-
dente do Clune Municipal.

LIGA PAULISTA CONTRA A
TUBERCULOSE

Por collaboraçâo do sr. Fernando
Vicente, autorizado a effectuar uma
campanha pró-Llga Paulista contra a
Tuberculose, em Araraquara e outras
cidades do Interior, recebeu o dr.
Clemente Ferreira, acompanhada da
importância das respectivas quotas, a
lista do novos sócios Inscriptos na-
quella cidade, o que são os seguintes:

Contribuição mensal de réis 23000:
Castelar de Souza Bittencourt, Maria
Conceição Perrelra, José Maria Tes-
carl, Zalra Lauand, Braz Marques PI-
nhoiro, Enéas Sampaio Peixoto, Do-
mlng03 Samblase Jacomo Locorte,
Idumeo Bonettl, André Lia, Luiz Gar-
lipp, Alfredo Freitas Junior. Lázaro
Emke. Joaquim Oliveira Machado,
Mondo Arqulmédes Luppf. Daisy Fer-
reira Cabral, Hilda de Oliveira Pen-
teado, Francisco Paula Corrêa, Lázara
Machado Amaral, Alberto Lemos, La-
za ro da Rocha Camargo. Franz Ar-
noldi Luiz Gonzaga do Carmo, Pro-
percló Sperldlão, Bcnedlcta Borbe RI-
beiro.

Contribuição trimestral de réis 69000:
Orlval Ramalho.

Semestral de réis 12.0O0: Jeronymo
Teixeira Borges, Joaquim Amaral Ma-
chado, Antônio Borba Moura, Flamlnio
Ramalho, José de Araújo Quirlno doa
Santos, Emílio Borges.

Annnal-de réis 249000: Fernando VI-
cente, José de Souza Leão e Arnaldo
Oliveira.

Uma só contribuição de reis 29000
(Donativos): Amélia Lefto, Alexandrl-
na Machado, Luiz Rodrigues e Edmil-
son Ramos Pinto, Manoel M. Jardim,
Demostenes M. Barreto e Trajano
Fonseca.

Importância recebida, 314.000.

Premio "Importação" — 8:000., ...
1:000. o 800$ — Dist., 1.609 metros —
Productos europeus do 3 annos, Im-
portados pelo Jockey Clubo.

Premio "Animação" - 3:500? e 700.
— Dist., 1.500 metros — Productos es-
trangelros do 3 annos, sem victoria no
Hlppodromo Paulistano. Dcscnrga dc
. kilos aos perdedores do 3 ou mula
corridas este-anno.

Premio "lnitium" — 4:000$ e 800$ -
Dist., 1.300 metros — Productos de 2
nnnos, nascidos no Estado, sem vido-
ria.

Promlo "Progredlor" — 4:000$ e ...
800$ — Dist., 1.450 metros — Productos
de 2 annoa, nascidos no Estado, sem
mais do uma victoria.

Promlo "Crltcrium" - 1:000$ e 600$
Dist., 1,000 metros — Productos de

3 annos, nascidos no Bstiulo, sem mala
de 1 victoria. — Descarga do 3 kilos
aos som victoria.

Premio "Consolação" — 2:500$ e 600$
Dist., 1.400 metros — Productos de

quiiiiiuer paiz sem victoria este anno
no Hippodromo Paulistano — Cuvailos,
65 o éguas. 53 kilos - Arlequim, Brn-
catlngtt, Ube, Gênova, Howcr, Hymno,
ítiber., Kermesse, Liberty, Nancy.
Nada Menos, Organa, Plnante, Rower,
Saturnla, Tropeiro, Tupi, Verlalne,
Xará, Yacht e íedo.

Premio "Experiência" — 3:000$ e
600$ — Dist., 1.450 metros — Productos
de qualquer paiz sem mais de 1 vteto-
ria este anno no Hlppodromo Paulis-
lano — Cavalloa, 55 e eguua, 53 kilos

Amparo, Alegria, Blbitu, Faro, Fac-
totum, Faina, Garoto, La Paz, Meu
Bem, Plcarlllo, Urubá, Valparalso, XI-
nienes, Yuyo, Zorilla c Zum Zum.

Premio "Mixto" — 3:000$ e 600$ -
Dist., 1.500 metros — Productos dc
qualquer paiz — "Handicap" — Ven-
turoso 58 kllOS, Piauhy 08, Visconde 56.
Prlta 50, Helvctia õi, Eros 51, Jurandy
51, .laccguay 54, Hiciiml 54, Doria 53.
Faveila 53, Sunrlsc 03, Xulryrem 52,
Ampolla 52, Hera 52 c Xaquema 61.

Premio "Extra" — 3:000$ e 600$ -
Dist., 1.609 metros — Productos do
qualquer paiz — "Handicap" — Sybel
5S kilos, Golden 57, Xc-rez 57, Vence-
dor 56, Comedlc 56, Ladarlo 66, Corsi-
can 55, Leverrier 55, Aisone 55, Elra
54, Loira 64, Lindoya 61, Vai Doró 64,
ívon Ij3, Germania 52 e Big Born 52.

Premio "Exceisior" - 3:0005 e 600$
Dist., 1.60Ü metros — Productos de

qualquer paiz — "Handicap" — Utu
58 kilos, Galiiòr 58, Tirânico 58, Hertz
58, Quandlt' 57, Andes 56, Ferrara 55.
Servidor 54, Saturno 54, Lépido 54,
Rob Koy 63. Brland 53, Iíosebern 50 e
Westchester 50.

Premio "Combinação" — 3:000$ e ...
600$ — Dist., 1.650 metros — Produ-
ctos do qualquer paiz — "Handicap"

Cambará 5S kiloa. Mulatillo 58. Xo-
lotl.in 58, Xylopia 56, PadIShall 56,
Saula 55, Enemigo 64, Lakin 53, Xe-
rémlaa 52, Braz Cubas 51, Ramona 50,
Grís Gris 50, Sllenoni 49, La Plata 18,
Tirânico 4S e Hertz 48.

Premio "Emulação" — 3:500$ e 700$
Dist., 1.800 metros — Productos dc

qualquer paiz — "Handicap" — Fora-
gido 5S kilos, fbltina 58, Udine 67, So-
siego 57, Kaiidor 56, Matto Grosso 56,
Jaçíitulm 56. Predilecto 53. Larrain 63.
Cauto 53. Telefono 53, Malandro 52,
Vniois 52, Plathero 52 e Aimanzora 50.

Premio "Jockey Clube" — 6:000$ e
1:000$ — Dist., 2.000 metros - Pro-
duetos de qualquer paiz — "Ilandi-
cap" — Jequltlpá 61 kilos, Festeiro
56, Bury 55, Kobelik 54. Ugolino 50,
H.-iy.-i 50. SOBlego 48. e outro qualquer
eavallo cio premio "Emulação" com 48
kilos.

As inscripções serão recebidas até ás
16 horas de hoje.

KKUNIAO DA DIRECTORIA DO
JOCKEY-CLUBE. REALIZADA NO

DIA 19 DE JTTNHO DE 1933
Resoluções:
1) — Appruvar a dotação dos pre-

mios constante do Projecto de ins-
crlpções elaborado para as corridas
do próximo domingo dia 25.

2) — Approvar o balancete das cor-
ridas realizadas hontem dia 18.

3) — Autorizar o pagamento dos
prêmios das corridas realizadas em 11
do corrente.
Reunião da Oommtsião de Corridas do
Jockey-Clube, realizada no dlo 19 de

Junho do 1933
Rosolns.es;
1) — Encaminhar á Directoria para

approvnção de suas dotações, o pro-
jecto do Inscripções elaborado para
ás corridas do dia 25. deste;

2) — Suspender até 30 de Setembro
p. f. o aprendiz Guilherme Crespo,
por InfracçãO do art. 122 do Código
de Corridas, montando Andes no pre-
mio Extra e por lnfracção do art. 118
montando Malandro e Andes,

3) — Suspender até 30 de Setem-
bro p. f. o jockey Timotheo Baptista,
piloto de Xaquema no premio Expe-
rlcncla por lnfracção do art. 121 para-

• grapho 2.» do Código e por lnfracção
do art. 118 montando Amparo Malik
o Jacutingn.

4) — Suspender até 3 de julho p.
f. o jockey Antônio Nappo piloto de
Yvon no premio Extra, por lnfracção
do art. 122 do Código e por lnfracção

do art. 118, monundo Kermesíe Véri«
cedor o Yvon.

5) — Suspender até 26 do cáríêttt*
o jockey Guilherme Guerra pllotó dos
animaes Hymno e Zagala por Inirac-
ção do art. 118 do Codlgô. .,,,.,

6) - Multar em 100$000 os Jôckty .
Salustlano Baptista e Espartlm GOP-
çalves, pilotos respectivamente de Or-
leans e Haragan no G. P. J. O. Nc>-
gueira, por lnfracção do art. 118 ao

°1)8- 
Multar em 30O$000 o Jockey

F. Blernaczky piloto de Predilecto no
premio Emulação, por lnfracção do
art. 118 do Código.

8) — Avisar os tratadores que s«-
mento é permlttldo o Ingresso fl«
"pungos" no recinto do Prado nas •
horaa de cotejo, quando para traba-
lhos "a dextra". A lnfracção desta
determinação Importará na multa da
50$000 — ficando, porém, Isento desta
exigência o tratador Germano Fernan-
dez. *—*—
UNIÃO UNIVERSITA-

RIA FEMININA DE
SÃO PAULO

Realizou-se ante-hontem a 6.»
Assembléa Geral da União Uni-
versitarla. Na presença de graji-
de numero de sócios foi empo*-
sada a nova presidente, sra. Ame-
Ha Duarte, que proferiu caloro. afi

palavras expressando a sua Inten-
sa vontade de trabalhar pela
União Em seguida cepoz o seu
programma, cujos tópicos «ssen-
claes são: l.o) - Elaboração dos
estatutos. 2.o) — Creação da sede
da União. 3o) — Promover a con-
fraternizaçâo das aoclas 4.0) —

Desenvolver o departamento de

prapaganda Inteiramente autono-
mo. da secretaria, presidido poi
uma socla responsável perante »
directoria

Por apresentar vantagens r
Còmmissão de Estatutos foi re
dusida para tres membros, sendi
indicados dentre o« já escolhido:
o., nomes presentes na .-ess&o: dw
Walkyrla Moreira da Silva Ne
ked presidente, e. sras. Vicente.
Pinto e Maria Apparecida Slmoef

— *_._ —

Reabriu-se o Centro de Sau-
de do Instituto de Hygiene

Tendo deixado de funcclonar dura-
te algum tempo, por falta de luç
apropriado, rcabrlu-se ha poucos dl
o Centro dc Saúde do Instituto i
Hygiene o primeiro fundado na Air'
rica do Sul, e que funciona, actualmf
to no prédio novo daquelle 'Inatttu''

á avenida Dr. Arnaldo, no Araçá. '• '
a direcção do dr. Geraldo de Pau •
Sousa.

Esse Centro de Saúde funcclona (
dois pavimentos: no andar térreo,
onde sfio attendidos os clientes a cl.-
sificados segundo os males de c
ítoffrem, para o tratamento adequa(
e no porão, onde são dadas as ec ¦
sultns o as aulas.

O Centro tem um perfeito serviço ¦
fichas, contendo todo* os dados í
.casarios refcríntei* a cada doente li
cripto, depois do que estes receben -
cartão dc matricula.

Exls»e ainda, no Centro, o "Mut '
vivo de Hygiene". para que os edui
dores sanitários poisam ministrar.-
pessoas que desejarem, ensinamen'.'
pratico» de banhos hyglenlcos.

Fun.Vonam ainda o lactarlo e a <"¦
zinha dictetlca, por onde passam toi.
aa mães matriculadas no Centro.

Dr. Lauro VllUs-Bôa. ..Teleírram:
proveniente da Bahia traz a noticia i ¦
fállecimento. alli do dr. Lauro VIII
Boas. Figura tradicclonal na polttl' •
desso Estado, deputado estadual, v.
presidente da Câmara, senador est
dual, deputado federal, o dr. Lau •
Villas Boas era um dos politlcos b
lilanos mais estimados.

Foi director do "Democrata", da ir
prensa de São Salvador, e era ain-
¦igora o secretario geral da Comm;
«ão Directora do Partido de que -
chefe o dr. J. J. Seabra.

Deixa o Illustre bahiano viuva e V"
rios filhos, entre os quaes o sr. Lu
Villas BAus, que trabalh» no cornmr
cio carioca e a sra. Nurlta VIII*
Bflas Lima, esposa do dr. Vivai. ¦
Lima medico no Rio de Janeiro, pcl
.encante ao corpo clinico da Cru.
Vermelha".
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ENCERADORES
A EMPREZA "LIMPADORA PAULISTA" conta com mais de 600

assignantes mensaes no alto commercio desta praça, notando-se den-
tre elles os prédios MART1NELL1 o PIRAPITINGUY.

Executa toda e qualquer llmpesa em residências. Possue uma
secção para attender exclusivamente serviços domiciliares. Trabalho
rápido o perfeito, controlado pelos fiscaes da EMPREZA.

Esta Empreza ê a maior organização no gênero, nos continentes
americanos.

Informações o orçamentos sem compromisso.
PRÉDIO MARTINELL1. 9." andar —Entrada, 929—Salas, A-B-C

TELHPHONE, 2-4374
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FOGOS DE SALÃO E JARDIM
A LOJA DA CHINA é a que possue o melhor e maior
sortimento para as festas de Santo Antônio, São4 João e
São Pedro.

Os nossos fogos de salão são completamente inof-
fensivos, trazendo cada caixa instrucções e clichês elu-
cidativos sobre a maneira de queimal-os. Peçam Cata-
logos. — Rua de São Bento, 65 — Telep. 2-1475.

MISSA DE 30.° DIA
A familia de José Rufino Gomes, avisa aos seus paren-
tes e amigos, que fará celebrar amanhã, dia 21, ás 8 1|2,
no Mosteiro de São Bento, a missa de 30.o dia. Por
mais esse acto de religião se confessa grata.

ESTRADA DE FERRO SOItOCABANA
LEILÃO DE VOLUMES NÃO RETIRADOS E

ABANDONADOS NAS ESTAÇÕES
Paço publico que, no dia 30 do corrente mez,

ás 11 horas, , no Deposito das Reclamações desta
Estrada, em Barra Funda, serão levados a leilão os
volumes de bagagens, encommendas e mercadorias
incursos no Artigo 159 do Regulamento Geral dos
Transportes, bem como os achados, abandona-
dos, etc..

Nas estações desta Estrada será encontrada
uma relação detalhada de todos os volumes, afim de
que os interessados possam consultai-a.

São Paulo, 16 de Junho de 1933.

GASPAR RICARDO JUNIOR
Director

!
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FORENSES
JURISPRUDÊNCIA CIVEL

O preposto còmmercial, com
participaçfto noa lucros do patrão,
tem direito de os vortficar pedin-
do exhibiçiío de livros.

. (Decisão cio dr. Alcides de Al-
rncicla Ferrari, juiz cie Direito da
2.a Vara Civel).

José Ruotolo, com fundamento
no art. 18 do Cod. Còmmercial e
no dec. de fls. 5, pede, nos termos
do art. 407 n. III do Cod. do Proc.
Civ e Còmmercial, que Affonso
Mormano, industrial, aqui estabe-
lecido com fabrica de camas, mo-
vels fi, pregos, seja constrangido
á exhibição integral de sua escri-
pturaçSo para nella ser verificado
o saldo do autor.

Pretendo ter direito a isso por-
que, chefe ou encarregado de va-
rias secções da fabrica do réo des-
dt 1920, passou a ter, desde 1 de
janeiro de 1926, uma participação
de dois c meio por cento (2 Vs %)
nos lucros annuaes da firma, ve-
rífiçados após balanço, o, preten-
dendo receber agora o seu saldo,
como tal lhe foi declarada a quan-
tia de 21:027|800, que reputa
multo inferior ao que tem direito,
sendo dc notar que lhe não eram
apresentadas as contas devidas.

O réo, contestando, nega no au-
tor a qualidade de "interessado",
nenhum "titulo, contracto ou do-
cumento de qualquer espécie",
existindo do qual se originasse
essa qualidade; mas, Interessado
que fosse, não tinha causa ou in-
teresse legitimo para pedir a exhi-
bicão integral dos livros commer-
ciaes delle réo. Ruotolo fora, effe-

ASSOCIAÇÃO DOS
EX-ALUMNOS
SALESIANOS

Em homenagem ao Presidente
da Associação doe Ex-Alumnos,
sr Jair de Azevedo Ribeiro, um
grupo de ex-alumnos represen-
lados pelo maestro Machado Titto
e Joaquim Carrera, fará realizar
amanhã, áe 20,30 horas, no salão
nobre daquella Associação, o se-
guinte programmà:

Ia Parte
l.a) — Marcha de abertura.
2.o) — Carlos Gomes — II Gua-

rany — Symphonla pela orchestra
K. A. S,

3.o) — Saudação pelo poeta e
jornalista-sr Jacob Netto.

l.o) — Canto pelo sympathico
jovem Cecllio Leal dos Santos.

S.o) — Poesia pela gentil sra.
Maria José Cravinhos.

6.o) — Canto á 2 vozes pclaa
sraciosas eras Stella e Myrlam
Reys.

7.o) — Anecdotas pelo sr. José
Bonifácio dc Carvalho.

S.o) — Bizct — Artesiana — Ml-
nuetto e Farandóla, pela orcheB-
tra E A. S.

2a Parte
9.o) — Strauss —, Danúbio

Azul — Celebre valsa.pela orcfies-
tra E- A. S.

10o) — Pelo apreciado Joven
Luiz Torres — Canções typicaa.

a) — Mazurka em ia bemol
Chopin.

b) — Nocturno em fã menor
Chopin.

c) — Prelúdio em dó sustenldo
— Rachmminoff.

Senhorinha Judith Padula
alumna do porl. Mario Poffo.

12o) — Hutnorismo pelo sr. Jo-
aé da Silva Marret — DD. pre-
sidente da Congregação Marian-
na de Villa Pompeia.

13.o) — Mascagni —Intermez-
zo da opera Cavallcria Rusticana
pela orchestra E. S. A.

14.o) — Solo dc violino pele
exímio prof José Poffo. Ao piano
o sr. prof. Mario Poffo.

, 15o) — Pelos interessantes me-
nincra Mario Reys Filho, Genny
Guimarães e Marion Masseran ex-
plendidos numere*

16.o) —- Marcha final.

PAGAMENTO DE IM-
POSTOS, SEM
MULTA

O director geral da Secretaria
da Fazenda, respondendo pelo ex-
pediente da mesma, attendendo
mais uma vez aos, insletentes ap-
pellos das classes interessadas, re-
solveu conceder mais uma dilação
improrogavcl até 24 do corrente
para o pagamento sem multa dos
Impostos de Commerciò, Industria
e Consumo de Aguardente do cor-
rente exercício em 31 de maio p. p.

etivamente, mestre da secção de
pregos da Fabrica Mormano; cssa
secçfto, entretanto, ha mais de an-
no havia sido fechada porque, d»-
vido á raA direcção do autor, esta-
va dando prejuízo. A percenta-
gom reclamada havia dc facto si-
do coiícedlda ao outor, mas, a ti-
tulo de gratificação. Quando, po-
rém, tivesse de ser concedida a
exhibição, só o poderia ser relatl-
vãmente ao anno de 1932, accei-
to que tinha sido pelo autor o sal-
do em 31 de dezembro de 1931.

Fizeram-se oa provas c os au-
tos, arrazoados, subiram conciu-
sos.

E tudo examinado e ponderado:
O processo observou as forma-

lidades legaes: nenhum» nullida-
de foi arguida.

E' innegavel, diante do doe de
fls. 5, confirmado, aliás, pelo réo,
o direito do autor a haver a par-
centagem alli determinada e ora
reclamada.

O facto d« se lhe dar o nome as
"gratificação" c não o de "into-
resse" e, em "carta" e nâo em
"contracto" firmado por ambas as
partes, não tem aqui maior im-
portancia, não altera a substancia
da questão: permanece de pé a
obrigação assumida pelo rõo de
pngal-a.

Interessa aqui saber se o pre-
posto còmmercial que tem partici-
pação nos lucros pode ou não ve-
riflcal-os, exigindo para Isso a
exhibição por inteiro da eschptu-
ração còmmercial do patrão,

E' conhecida a divergência de
opiniões sobre o assumpto. Entre
nos, ao passo que a maior corren-
te dos doutrinadores opina peia
negativa, a jurisprudência sc ac-
centua pela affirmativa.

Pensa que, ao menos üaja a
exhibição sido vedada expre£ía-
mente no titulo que institue a
participação nos lucros — nesro
caso fia-se o preposto na boa íó
do preponente — não se a pode
negar ao interessado.

A tendência é marcadamente
pela concessão do exame, segun-
do reconhecem os próprios adver-
sarlos, c traduz sentimentos de
justiça e de honestidade. Nenhum
patrão é obrigado a conceder gra-
tificaçáo sob a fôrma dc percen-
tagem nos lucros; se o faz cuida,
em regro, dos próprios interesses,
procurando manter ou desenvol-
ver a efficiencia do empregado;
não faz favor; ha, realmente, uma
contra-prestação que é a perma-
nencia do preposto no emprego e
o seu desempenho com maior es-
forço.

Ora, participação cm lucros que
se não possam verificar é uma ir-
risão que não condiz com a boa
fé contractual, é uma burla que so
não compadece com a austerida-
dc da justiça.

O sigilo da escriptunnção com-
mercial é muito respeitável, mas
nãò é "tabu". Procure-se a har-
monia do texto legal com o bom
senso e a justiça considerando-se
o preposto com communhão de in-
teresse; ou, em bem dessa harmo-
nia, nestes casos, se admitta o dl-
reito & exhibição como tacitamen-
te concedido, implicitamente con-
tido na concessão de porcentagem
nos lucros; mas não se diga que á
obrigação livremente assumida
pelo patrão não corresponda um
direito do preposto, nem sc diga
que tal direito não sc possa fazer
valer.

A única maneira, no caso, de sc
fazer valer o direito do autor é a
verificação dos lucros da firma
do réo, que só se obterá mediante
exhibição por inteiro da escriptu-
ração; por inteiro, mas, a partir
d€ 1 de janeiro de 1925, não antes,
porque só então começou a parti-
cipaçáo nos lucros, nem depois,
porque não ficou provado houves-
se o autor recebido regularmente
as contas e com ellas houvesse
concordado.

A* vista do exposto, do mais
que dos autos consta e das dispo-
sições appllcaveis: Julgo proce-
dento a acção para, condemnan

EDITAES
ia va*a -TI* omoio

1.» PBAÇA
O doutor Mario Oxitmarirm, Jul* d<

dlrolto d» prlmalrfc viu» oirel «
oommoroUil desta oomaroa d» 0»-
pitai ds S&o Paulo, eto.

FAZ SABER aos que o presente odl-
tal virem, ou dollo conhecimento ti-
verom que o porteiro doa auditórios,
Octavio Pasaos, ou quem suaa veses
ílzer, trará a publico progSo de von-
da e arrematação a quem mais dér
ou maior lance ofíerocer, no dia 20.
do junho p. futuro, ás 14 e mela ho-
ras, na porta do Falado da Justiça,
á rua Onze de Agosto, neMa Capital,
o lmmovel abaixo descrlpto, penhora-
do a Ollvlo Olyntho do Oliveira no
executivo que lho move Domingos
Mauraiii), a saber: — Um predio Iíio-
lado, construído para dentro do ali-
nhamonto da rua, situado á rira Sa-
biá, 18, dlatrlcto do Villa Mariánna,
no Bairro de Indlanopolis, dividido em
dois dormitórios, salas de visitas o do
jantar, banheiro e cozinha, tendo tres
alpendres, tudo construído sobre um
terreno que mede dez (10) metros do
frente sobre quarenta (40) ditos do
fronte aos fundos, tendo como depen-
dencla no quintal, um barracão dte ti-
iolos, coberto de telhas, tanque e po-
ço. O terrono 6 todo cercado á ara-
me, tendo na frente uma mureta com
gT.idll do madeira « dois portões,tambem do madeira, sendo um gran-de e outro poquono, confinando tudo
de um com o lote n. 17. de proprle-dado dos Irmãos Barbosa e Barros,
de outro oom o de n. 1D, de José
Gonçalves de Souza e pelos fundos
com o lote numero 23, de Emílio Jo-
settl, ou suecessores desses conflnan-
nantcs. Predio o terrono avaliados
em vinte e sete contos o quinhentos
mil réis (27:6001000). Sobre referido
immovel nüo pesa qualquer ônus ou
hypotheca, a não ser a exequenda
conforme certidão fornecida pelo offi-
ciai do Registro de Immoveis e de
Ilypothecas da primeira clrcumscrl-
pção da comarca da Capital de São
Paulo, Junta aos autos. E, para quechegue ao conhecí.ncnto de todoa
mandou expedir o presente edital, queaerá affixado e publicado na forma•Ia lei. S. Pnulo. 22 do maio de ÍÍI33.
Eu, Raul de Almeida Prado. escrivão,
o subscrevi. — Mario Oulmariss.

25-5-20
EDITAL DE PBIMEIBA E TOICA

PBAÇA
Eu, o doutor Antônio Pereira da Sil-

va Barros, Juiz de direito da quar-ta Vara Cível, desta Comarca daCapital, da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, etc.
Faço saber aos que o presente edi-

tal virem ou dele conhecimento tive-
rem que no dia 28 do próximo mezde Junho, ils quatorze horas c mela
o porteiro dos auditórios Otávio Pas-sos ou quem suas vezes fizer, trará
a publico pregão de venda e arrema-
tação a quem mais der e maior lance
oferecer, os bens penhorados por Ja-cintho Cintra de Paula no executivo
por alugueiB que move contra Manuel
Maxlmlliano .Tonet, a saber: Uma
guarnição do sala dc jantar composta
de onze peças; um etager; um bufet:uma crystaleira; uma guarnição de
quarto de dormir, constantes das se-
guintes peças: um guarda roupa: um
psiché: dois orlados mudos; uma ca-ma; uma. camlscira; um banco comassento estofado: uma cadeira comencosto de madeira; todos estes mo-vels ."ão usados, estão em poder dodepositário particular sr. Waldomiro
de Camargo, á Rua Rodrigo Silva,20-A, nesta Capital E para quo che-
gue ao conhecimento de todos e nln-
guem alegue Ignorância, mandou ex-
pedir o presente edital, que será afi-
xado no logar do costume e publicado
pela Imprensa, na forma da lei. São
Paulo, 21) de Maio de 1933 Eu. Esta-
nlslau Borges escrivão subscrevi. —
O Juiz de Direito, (a) Antônio Percl-
ra da Silva Barros.

17-20-28
EDITAL DE SEODKDA PBAÇA

O dr. Antônio Pereira da Silva Bar-
ros, Juiz do Direito da Quarta Vara
Cível, desta Comarca da Capital, etc.
Faz saber aos quo o presente edita!

virem ou dele conhecimento tiverem,
que no dia l.o úo próximo mez deJulho, ás 15 horas, o porteiro do3
auditórios Otávio Pasaos ou quem sua.*vezes fizer, trará a publico pregão de
venda c arrematação a quem mais der

maior lance oferecer acima de sua
respetiva avallaçáo. os bons penhora-dos por Jullo Batista da Costa Filho
no executivo hipotecário que move
contra Manoel da Cruz Pires, a sa-
ber: 1 cada na R. do Triunfo n. 1-A,
centendo sala, quarto, cosinha e WC.
com entrada dc automóvel e cons-
stiuido em terreno de 6 metros defrente, por 171[2 mts. de fundos, ava-
liado por 5:UOÜ?000; 2.0) 1 casa situa-
da na mesma rua, n. 1-B, com os
mesmos cômodos e dimensões do Imo-
vel supra, avaliado em 5:000$000; 3.0)

casa n. 1-D, na mesma rua, com as
mesmas dimensões e cômodos ava-
liada em 5:000$000; e a casa situada
na mesma rua n. 1-D, contendo além
desses cômodos e dimensões, 1 peque-no quarto nos fundos, avaliada em
5:500?000, Imóveis estes situados na
Croguezla e districlo do Belemzlnho,
desta Capital, na S.a parada da Estra-
da de Ferro Central do Brasil, sendo
o total das avaliações de 20:5CO$000,
e que nesta segunda praça.fcito o aba-
timento legal de 10 o/o' irão pela
quantia de 18:45O$0O0. Sobre os refe-
ridos Imóveis não pesa outra hipote-
ci a nâo ser a exequenda, conforme
certidão fornecida pelo Offlcial do Re-
gistro Geral e de Hipotecas da 3.a Cir-
eimscrlção desta Capital. E para quechegue oo conhecimento de todos c

F / DIFFICIL¦¦¦

do o réo nas custas, mandar que ninguém alegue Ignorância, mandou
o mesmo exhiba sua escripturoçâo expedir o presente que será publicado
còmmercial posterior a 1 de janei-
ro de 1925, em dia, hora e lugar
que, opportunamente, sejam desig-
nados, sob a pena prevista no art.
19 do Código Còmmercial.

P. e intime-se.
S. Paulo, 19 de junho de 1933.
O juiz de Direito, Alcides de

Almeida Ferrari.

«lOBJMÓMv

DR. A. JORDÃO — Dentista
(Doutor em odontologia com diatincçâo om aetesa ae
lhese) • Inventor dos "Discos Propbylacticos Jordão",
para massagem nas ceriglvaa. patenteados peto Govor-
no Federal, sob n.o 16.239 e premiados com meda.
LHA DE Otnao — cltchâ ao lado — no B.o Congresso
Odontologlco Latino Americano. — Descongestiona-
monto rápido, seguro o sem d6r. — T.utamento básico
da Pyorrhéa, üengivues e Estomatltee e de todaa euinfiammaçôcs daa genglvaa. - FISTTTLAB: cura radi-
cal. Atiwtadoa e pbotographlaa de pessoea curadas adisposição dos interessados no Consultório. — Executa
qualquer trabalho dentário, prothetloo • eiruiwico.PBAÇA 00 FATBIABCHA, 6 — sobr. - PH. 2.3263
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Para publicação de editaes
iso JORNAL DO ESTADO e
CORREIO BE S« PAULO cha-

mar Emílio PriolH pelo
telephone 2-6441

pela Imprensa e afixado na forma da
lei. S. Paulo, 19 de Junho de 1933.
Eu, Estanlslau Borges, escrivão, sub-
screvl. O Juiz de Direito (a) Antônio
Pereira da Silva Barros,

20-24-1

EDITAI, EB TEBCEIBA PBAÇA E
LEILÃO

3,a Vara — 5.o Offioio
O Doutor Vicente Mamede de Freitas

Júnior, Juiz de Direito da Terceira
Vara Cível e Còmmercial desta cl-
dade de São Paulo etc.
Faz saber aos que o presente edital

virem ou dele conhecimento tiverem
quo no dia quatro áe Julho de 1933,
ás 14 horas, no local do costume do
Palácio da Justiça, desta Capital, á
rua 11 de Agosto n. 43, o porteirodos auditórios Octavio Passos, ou
quem suas vezes fizer, trará a pu-
blico pregão, de praça e arrematação,
a quem mais der e maior lance offe-
recer acima da i-eapectiva avaliação,
os bens penhorados no-Executivo Hy-
pothecarlo movido por Angelina Fran-
co da Rocha contra o dr. Cesarino de
Castro Nativldade, bens esses que,
segundo o laudo de fia, digo, bens
esses que segundo o auto do penhora
de fls, 21, assim se descreve; Uma
casa sob o n, 88, da Alameda Olga.
districto das Perdizes, antigo distri-
cto de Santa Cecília, desta Capital,
contendo novo commodos, tendo duas
janelals na frente e um portão de
ferro ao lado, tendo além desses com-
modos, mais dois commodos no quin-
tal, separados do corpo da casa o seu
respectivo terreno que mede na fren-
te, cinco metros e trinta centímetros,
nós fundos sete metros e cincoenta
centímetros e da frente ao fundo qua-
renta e tres metros, confrontando de
vim lado com suecessor de Thomaz
Mànger, do outro com Joaquim da
Silva Braga e no fundo, com Miguel
Karl ou suecessor; e mais: um tor-
reno que mede tres metros de frente
para a rua Tagypuru' onde tem o nu-
mero doze; por trinta e cinco metros
de fundo, confrontando de um lado
com o Capitão Luiz Franco, de outro
com Brazillo Trindade e Joaquim da
Silva Braga, c nos fundos com sue-
cessor de Thomaz Manger, tendo no
mesmo uma casa própria para nego-
cio oom dois commodos e cosinha,of-iHn o da frento todo forrado de

azulejo branco, tambem do districto

encontrar.», quem aog rospon-
d* — pol» <nt bou íbIIí. O poder da
*iu.ly«o nio nos dou *. neoMau!»
Isenção par.\ concluirmos m ha, «m
itfual, •offrimonto « -reatar», Julg».
mos «6 — nn, « «phemor» a íolloL
dada • íroquont» • dnrudonro o pa.
deelmento.

On porq.no o «oífrer vinquo o mo-
nl o o phy.lco, deibastando-os, qulij*
encurtando * oxl»toncl»( «o passo qna
o Júbilo counerva. • rofoi, o exocto
* qne a t«nd»noU g»or»l 4 por» «pro.
bar os momentos • as canoas lníe.
Uses. Só ao. «leitos da phüosopliU,
aos estndloios adeptos do «qnillbiío
nnlversal açode a tboorla da exlstsn.
da em par do bom • do mal, no sen
dlssr Uo necessário o»te A vida hn-
mana quanto aqneUo.

E o raciocínio, nos ensejo, de oom.
paraç&o, dlrlffe.se como nma flecha
par» o qnlnhíio de desventura quo por
nm golpo de rotatividade ooube a
maior ás cl.-i.isos enimoodadM. Neste
ponto é grando a tendência para Jul.
gar-so a impossibilidade do liborta-
çlo, dos rico., dos preconceitos oom
qne a moral os acorrentou, pelas ca.
delas da fortnna e da posição social.

Es faoto, os oleijõos qno deaflgu-
ram a vida familiar e social do pobre
oomo qne facilmente so desmancham
com a facllldado oneontrada para o
dosforço pela. armas ou pelo esoor-
cio,.,

JA para o» abastados, parece qne
Igualmente o oxcesso de selo polo nu.
merario « pela ostentação social os
priva do topar com um «em.nntoro
de factoros de íellcldado qne para o
pobre constituem ooioa corriqueira. E
mais se aggrara este snppliclo nas
estlrpos attingidas polo gnante aiul
da nobiliarchla. Esta sempiternin o
eiliclo, lsolando-os do bello que reat-
ds nas coisas humildes, mesmo nos
casos fataces ds desthronamento, de
condomnaoão ao exillo dos ssqnitos
lmperiaas,

Pois que sagrado • etorno tem qua
ssr o principio; quom foi rei sempre
tem majestade.

O antes nuüaventurado a hoje fells
Prlnclpo das Asturlas, ao qne nos
narram os despacho», acaba de tci
o trabalho de renunciar ao próprio
sangne qne lhe porcorre as velas, des-
car aa escadas da noblllarclüa para
vir até i. base do mundo, ao borbo-
riuho das misérias terrenas annnnciai
aos ventos do planeta mais una des.
coberta da pólvora sem fumaça: que
encontrou na senhorita Ocojo nma
criatura qno, embora nio sendo de
sangue real, possue todas as qnall.
dades para fazel-o feliz.

Ingressado lia pouco na camada dos
viventes melhor dotada para Julgar da
ventura da humildade e dos horrores
da hypocrlsia su-istocratlca, o ex-Astu-
rlnai revela com sua conflsslo como
que uma exclamação de pasmosidade,
a mesma qno o Indivíduo que cresces-
se entre as parodes das masmorras
experimentasse ao ver-se ds chofre
entre o esplendor simples e extaelan-
te da paisagem dnma luxuriante rt-
getaç&o troploal.

E por oerto mais Innumeras sur-
presas se reservam ao noviço que ha
pouco se associou ao grande paraíso
dos homens humildes, dos eleitos do
Senhor e donos da bemaventuianç»
etoriiA., •

... quando sua observaçlo devassar,
nas Innumeras regiões dos desprot»-
gldos do ouro e doe abençoados d»
graça os eocrlnios de amor e carinho,
de resignação e contentamento, de
ventnrosa pobre», enthesonrados na
alma e nos lares paupérrimo», onde
sa abriga toda nobresa de caracter e
da coração enxotada dos salões axls-
tooratloos pelo rebenquo do preoon-
oelto e da oorrupção nobiliarchal.

ACCAOIO PACHECO

CONFERÊNCIAS
"A MULHER BBASttEIBA KAS

ABTES"
No salão nobre do "Portugal Clu-

be". gentilmente cedido por sua dire-
ctorla, a escrlptora sra. Rachel Pra-
do vae realizar, quarta-feira próxima,
ás 21 e mela horas, a sua annunciada
conferência sobre a "Mulher brasllel-
ra nas artes", com a collaboraçâo de
talentosos elementos artísticos da nos-
sa sociedade.

O Interessante thema que a confe-
renclsta vae desenvolver, está desper-
tando o maior Interesse nos círculos
artísticos e soclaes.

<•] tltT3lOVARIEAMO
ATHLETISMO

Pela Liga Athletica Paulista
A directoria provisória da Ligai solicitando Informações

Athletica Paulista, recentemente
fundada, com sede provisória á
ma Voluntários da Pátria n, 97,
sobrado, e que tem á frente os ca-
forçados esportistas Anselmo de
Camargo, Caetano Paioli e Leonar-
do Casona, endereçou a. todos os
clubes que praticam o athletlsmo
a seguinte circular;

"São Paulo, 8 do junho de 1933.
— IItmo sr. presidente e demais
dlrectores. — Presados senhores—
Tenho a honra de vir communlcar
a w. ss. quo, no dia 7 do corren-
te mez, foi fundada nesta capital
a Liga Athletica Paulista, que se
destina á. pratica e desenvolvlmen-
tu <lo athletlsmo extra-of/icial em
São Paulo. A' testa desta nova en-
tidade estão os seguintes clubes:
Veteranos dc SanfAnna, Clube Es-
portlvo da Penha, União Tietê F.
C, C. A. Cambucy e C. A. Bom
Retiro.

Esta Liga tem por fim orientar
o desenvolvimento do athletlsmo
entre aa sociedades não officiaes,
dentro, porém, do mais absoluto
respeito á Justiça e aos direitos
d» cada um dos seua filiados. Pro-
''cederá, assim, no sentido de coor-
denar todas as forças activas des-
se ramo de esporte, para orientar
I-as c emprestar-lhes todo o ampa-
ro possivel afim de dar ao athletls-
mo não officiallzado, uma situação
mais solida e real.

Na reunião realizada hontem, fl-
cou determinado convidar essa D.
agremiação para formar ao lado
da nova entidade e facultar as re-
gal Ins de clube fundador a todas
que se Inscreverem até o próximo
dia 25 do corrente mez.

Informo mais a vv. ss. que foi
constituída uma directoria proviso.
ria que regerá os destinos da nova
entidade até a realização da pro-
Klma assembléa que está marcada
para o dia l.o de julho p. v.

Aguardando o favor das precisas
providencias de w. ss., tenho o
prazer de apresentar os protestos
de minha elevada estima e dlstln-
cta consideração — Caetano Paioli,
secretario."
O communicado offlcial n. 1:

Communicado official numero 1,
da directoria provisória, em reu-
nião no dia 15 do corrente mez:

a) leitura da acta anterior «
approvação;

b) aceusar o recebimento dos
officios dos clubes, Departamento
Esportivo do Clube Negro de Cul-
tura Social e Pan-Futebol Clube,

BOLA AO CESTO

A vietoria do C. E. Fabricas
Orion frente a A. A. Audax

O annunciado encontro de bola ao
cesto, entre as turmas acima, reali-
zado sexta-feira ultima, na quadra do
primeiro, alta á rua Fernão Magalhães,
38, finalizou com a facll vietoria do
Orlon, em ambas as turmas .pela con-
tagem de 24 a 7. e 20 10, nas primei-
ras e segundas turmas, respectiva-
mente.

MAIS UMA VICTORIA DO
CAMPEÃO DA LUZ

das Perdizes, antlpo districto de San-
ta Cecília o da segunda clrcumscrlp-
ção desta Capital. Os Immoveis supra
descriptos foram avaliados por 
40:000$000, nos termos do art. 1020
n. 1 do Cod. do Processo do Estado.
Pelas certidões fornecidas pelos Offi-
ciaes dos Registro? Ilypothccarios da
2.a e5.a Clrcumscrlpções, não consta
que o executado tenha constituído ou-
tra hypotheca, a não ser a exequenda,
e que feito o abatimento legal, Irão
ditos bens a esta terceira praça^e
leilão, pela Importância de 32:000.WOO
(trinta e dois contos de réis). Caso
não haja licltantes, serio dlstos bens
levados a publico leilão, desprezadas
a avaliação e seus rebates, nos termos
do artigo 1033, paragrapho terceiro
e art. 1033, paragrapho único do C<>
digo do Processo Civcl do Estado. E
para que chegue i.o conhecimento de
todos os interessados o ninguém possa
allegar ignorância, mandou expedir o
presente edital que scrã publicado e
affixado na forma da lei. Sao Paulo,
dezesete de Junho de 1933. Eu, Jugur-
tlm Pereira de Artiaga, escrivão, sub-
screvi. O Juiz do Direito, Vicente Ma-,
mede de Freitas Júnior.

à?J-Jfítri

Bello Horizonte F. C, 2 x C.
A. "39", 1

No campo do Bello Hlrlzonte de-
frontaram-se domingo ultimo, as tur-
mas prlncipaes do grêmio local e as
respectivas do C. A. "39". cujo re-
sultado de 2 a 1 foi favorável ao Bello
Horizonte.

Na partida dos segundos quadros,
venceu o "39" por 2 a 1.

O encontro principal foi bastante
ronhldo e equilibrado.

No final da lueta, ao ser batido uma
pena máxima contra os visitantes, os
mesmos não concordaram e abando-
naram o campo. A falta foi batida por
Motta. O "onze" campeio da Luz,
apresentou-se assim constituído:

Cunha; Dante e Jullo; Mario, Am-
broslo e Taurl; Eduardo, Corra Mot-
ta, Arthur e Moacyr.

[]

0 pingue-pongue no C. R. A.
Italo-Brasileiro

A directoria do C. R. A. Italo-Bra-
sileiro convidou para dirigir a secção
do pingue-pongue do Clube o sr. An-
tonlo Ferreira, o qual JA providenciou
para as turmas que brevemente de-
tenderão as cores do clube em vários
torneios do esporte de Albizu*. Os so-
cios Interessados nessa modalidade de
esporte que o ítalo vae m dedicar,
podem desde J& dlrlgir-so ao ar. Anto-
nio Ferreira para receber as neces-
sarias instrucçüc*.

quanto á
constituição desaa entidade;

c) receber o pedido de informa-
ç6es feito pelo clube Democrático
da Casa Verde, feito verbalmente;

d) estabelecer, a titulo provisório
e até quo a assembléa geral a rea-
Uzar-se em l.o de Julho do corren-
te anno, se manifeste a respeito,
ks seguintes taxas para filiação e
Inscripção de athletas; annuidade
de 80$, pagavel trimestralmente era
quotas de 20$; inecripção de cada
athleta 1$000 e $100 pelas vlfus de
Inscripção;

e) patrocinar a prova dos Vete-
ranos de SanfAnna, denominada
"Volta de SanfAnna", a realizar-
se em 23 do próximo mez de Ju-
lho, num percurso approximado de
7,000 metros e determinar que *s
inecrlpçõcs se façam na sede des-
ta Liga, sob a sua directa fiscall-
zação.

•««l

MAIS UMA PROVA DE RUA

João Zucarelli foi o vencedor
da corrida interna do c. A,

Bom Retiro
Conforme foi noticiado, realizou.,,

domingo ultimo mais uma corrida i.
rua.

A prova foi Interna e levada a ei.
feito pelo C. A. Bom Retiiu, tenja
despertado Interesse noa melo* athle.
ticos ex-offlclaea.

O primeiro lugar coube a Joio
Zucarelli, bem secundado por Anto,
nio Csrluccl,

Damos abaixo o resultado até n
10.0 lugar.

l.o lugar — João Zucarelli.
2,0 — Antônio Carluccl.
3.0 — José Fernandes Perelrv
4.o — Francisco Sabino.
S.o — Antônio Galante.
6.0 — Oswaldo Flronl.
7.0 — Fortunato Tadlelio.
8.o — Francisco Baptlats
9.0 — Noemlo Martins.
lO.o — Romeu Marconi,

i

MAIS UM QUE SURGE
0 "Casa do Disco" F. C, em sua estréa, venceu por 6 aO,

o Royal Bank F. C.
Constituído por um grupo de

distlnctos "amadores" acaba ds
ser organizado na nossa Capital
mais um clube do futebol.

O novo gTemlo recebeu o nome
da Casa de propriedade do sr. Vi-
cente Murano, (o verdadeiro es-
portista, que apesar da sua gordu-
ra, pratica diversos esportes),
"Casa do Disco" F. C.

Não foi difficil organizar um
quadro d© verdadeiros "bambas".
Animados com os exercícios que
levaram a effeito, lançaram um
desafio ao Royal Bank F. C. O
encontro realizou-se sabbado ulti-
mo, á tarde, no campo da Asso-
fiação Portugueza de Esportes.

Sob ás ordens do juiz Tidoca
(campeão do patim) as turmas
apresentaram-se era campo, obe-
docendo o "Casa do Disco" á se-
guinte organização: Murano; Pa-
lumbo l.o e Palumbo 2.o; Léo,
Adhemnr e Zota; Tavares, Joa-
cyr, Pacalu', Tedesco e Figueira.

A lueta foi boa. Os homens do
"Disco", actuando com superlorl-

dade, dominaram os bancários,
vencendo com facilidade pela coa-
tagem de 6 a 0.

Murano empolgou a assistência
com suas defesas magistrais.

Os Irmãos Palumbo tiveram
actuaçáo destacada, rechassando
com energia os ataques contrario»,
Adhemar, deu Impressão do ver-
dadelro Bukovey, distribuiu com
acerto e marcou dois tentos.

Joacyr e Tedesco, com suas jo-
gadas de fintas "tontearam" a de-
fesa contraria, impressionando
bem a assistência.

Pacalu', de quem s<> falava co-
bras' e lagartos, não correspondeu
á espectativa, pouco ou nada pro-
duziu. Demonstrou estar um tan-
to fatigado e necessitar de certo
repouso.

Os demais rogulares.
Marcaram os tentos Adhemar,

Joacyr e Tedesco, doi3 pontos ca-
da um.

— O "Casa do Disco" F. C, per
nosso intermédio, acecita qualquer
Jogo em qualquer campo,

KROMOS E SERVIÇOS LITOURAPH
EM ALTO RELEVO

Deseja-ae representar casa no ramo para vendas nos Estado
Pernambuco, Parahyba, Alagoaa e Rio Grande do Norte.

Condições, amostras e listas de preços dirlglr-se a:

MANOEL N. DA SILVA
AGENCIA CÒMMERCIAL PROPAGADORA

Rua do Imperador, 336 -1.0 RECIFE - PERNAMBUCO
HEsss-íffiíy

ttecoota— ATTENÇÃO —
QUERENDO VENDER OU COMPRAR MOVEIS, RÁDIOS, COFRES,
ARCHIVOS, PIANOS, MACHINAS DE ESCREVER, DE COSTURA,

! DE CALCULAR, E REGISTRADORAS. PROCUREM A MAIS ANTI-
GA CASA NO GÊNERO

"AO MOVELHEIRO"
RDA QUINTINO BUUAYUVA, IÍ9-A • IÜ - PHONES: 3-189-1 e 2-S1T?

3308335__ÍK_!J_l.t.V.s:'.A»s.«;^.s.i.«,«.i»."J-l*-».,'^^,^,^» ¦ v~9w 'SS^SSSSS

'NDICADOR PR0FISSI01
ADVOGADOS
PAULINO VIEIRA

MIGUEL 0. DARUJ
e SEBASTIÃO SARAIVA

Prav. Commerciò, 2 - (Salas, 6 e 6)Phone, 2-7037 - S. PAULO
_ Largo da Matriz — AGUDOS

FBOCUBS
para «oa* oonsoltaa e mus huu

o advogado
ACACIO GEDEAO

00ÜTINH0
e (lcara saiinlelto

Pr. d* 86, 43 - Lo Uãu - 8H» 103

MÉDICOS 
"^

DR. JAOY BARBOSA
MEDICO

Especialista das mulestlas Jos uthos.Consultório: Prtç» d* M, 46,de X lia áa 8 l|3 - puone: Vwfai.

Ü RADIO 4CTIVA Si PEDRO
"NAO ILLUDE O CONSUMIDOR"

Termo de approvação e analyse pelo Serviço Sanitário
do Estado de S. Paulo, sobre o n. 23 e 1.184.

Aconselhada pelas sumraidades médicas coro centenas
de cerüficados de curas effectuadas e reconhecida como a
mais leve aaua de mesa (nascentes de rocha). Vendida nesta
Capital ha mais de dei annos e com «rande acceitaçâo na
nossa urbe.
PURÍSSIMA - DIURETICA - DIGESTIVA

Para o cuidado da saúde da população de S. Paulo, fa
zemos enlrega a domicilio ao preço de l$(ll)l) o garrafão r
vendemos, tambem, era litros e em garrafas.

Pedidos pelo Tel. 4-0750 - Rua Conceição, 15
Visitem as nascentes de rocha era 1'reraerabè. na Cantareirai

DR. JOÃO A. MATAR
CLINICA MUSICA

Cons.: Rua Boa Vista, 25 . <<0 ___..dar — Daa 2 áa 6 - Phone: 2-3284
Resid.: Rua Urano. 2t> . Pijone: 7-1773

DR. J. PRISCO PARAÍSO"
Üilnica Geral - VKu Urinaria*, Byphi-Ua - Consmltorto: ímm d» b*. b-b.to andar (Daa 14 fa ie m.)
DR. MOURA DE CASTILHO
Ullnica Medica - Consultório: Pneada 84, 8-0, 4.0 »ndr, (Daa 16 4* i« sS)Residência: Bua Loureiro da Ora», is

DR. SABBATO d'ÂNGELO
OUWoa medica - Doonçw om, orun<».P«M* da sa 34 - a.o andai^

Telepnone - Rea.: 6-0448

Dr. ALFREDO DI VERNIERI
Uonaultorto: PRAÜA Ui w m-h8obreloJa . Salaa 6, 7 e 8 - o'e l£ Jd» tarde - Tel. 3-378bResidência: AV fAES DE BAKHuvN.o 29 Ohamados: 1'el «HOMUEPATH1A

DENTISTAS

RINA PASSERA
DENTISTA

Dentista da Associação Funecionarios
Públicos

Trabalho executado com capricho
e perfeiçãoDaa 10 ás 12 o dos 11 á3 IS Horas

Praça da Sé, 43, 2.o andar, sala 'í\'i

ROSAS E ROSAS FILHO"
CIKiraaiôES 0ENT1STA3

Praça Ramos de Azevedo n.o 13, sa-
lai 15 e 16, ao lado do Theatro Mu-
nlclpal.

DR. CARDOSO"
Clrurgi&o-Dentista

DENTADURAS
RUA S. BENTO, 58

Phone 4-2442 - S&o l'v-'--

R. BARNSLEY PESSOA
— Dentlstu —

Dentadura» d* aercoute e 1« A-ollte
- Corta» de Poroelana - • 'ii-en
Rollm - Praça dB Sê. Ü-B. '.o «dr.

PROP. NEVIO BARBOSA
— DENTISTA -

Das ü Aa 16 horas
Boa Libero Badaró. 65-Telel.: -«91

ALFREDO BORNSTEIN-
Dentista - Especialista em üentodu»
ras de Hecolite, acolite rulcsnlto «

pontes. — Cons.:. das 13 âs 18 horai
Praça da 84. 43 • S.o andai - Sala 311

eaaagagm mgaaBafflaaaaassBESgsasg

CERVANTES JARDIM
Ütrurgiao-Dentista

Libero Badart, 36 . lobreloja (altosda Oaaa Lamdce) - riloit ^7

DR. A. MESTIER
Dentista

Ouro radical da Pyorrhéa
RUA UONS. RAMALHO. «1

DOENÇAS
VENEREAS

DR. MODESTO PINOTTI
Tratamento da Qonorrhêa e «uas com

piicações — Syphllls
Das 9 is 11 e ds 1 ás 6 horas

Rua Ben|amlm Constant. 13 - 8-501?

VIAS URINARIAS
DR. CLETO MARTUSOELLI
Com longs pratica nos nospitaes de
Nápoles e earis - Vlaí urinarlas «
syphlllB. Uons.: Kus formusa, 18 -
Dar u ^ j; (35,^3 serviço nocturno.Daa 18 as til horas - fei 4-1Ü55. -
tes.: Rua Jubaiâo, tw - rei. 7-3841-



¥
CORREIO DE S. PAULO - Terça.ieira, 10-6.1933 7 f

I Irn EIO E^PQItTJ
íii i lü i écw liãlilil fi ÍTüTé 2i m í i i *

já estávamos acostumados a
,)Ue quasi todos ob paizes civili-
zados tivessem sua lei de educa-

ção gratuita c obrigatória, sem
nutra tendência que a de comba-
tír o analphabetismó. Assim
mesmo, não faltam nações onde
At cuide por lei a educação phy.
ales. Nesse sentido destacam-se a
AUemanha, os paizes escandina-
vos e Tchccoslovaqula.

Infelizmente ainda temos mui-
lo que fazer, no que se diz res-
peito ao importante problema
referente a educação physica,
apesar da grande propaganda
que a imprensa brasileira vem
fiuendo em prol da pratica dos
aportes no ar livre.

A HUNGRIA DEU UM PASSO
MAIS ADEANTADO

De todos os paizes que se in-
tereseam pela educação physica,

a Hungria é o mais adeantado do
mundo .Us húngaros acabam de
dar mais um passo. A sua lei de
31 dc dezembro dc 1931, acaba
agora dc tornar obrigatória a
educação physica para ambos os
sexos, na escola c fora delia, até
a idade de vinte c um annos.

SE'R1AS MULTAS AOS
INFRACTORES

Essa lei castiga os infractores
com pesadas multas que variam
desde 300 até 100.000 coroas. E
além disso, a nova lei, dá mais
força a diversos decretos postos
cm execução desde o anno
de 1924.

OBRIUAÇAO DAS MUNICIPA-
LIDADES

Segundo essa lei, as municipa-
lidades estão obrigadas a provi-
denciar sobre a construcção de

estádios, canchas e piscinas para
a educação physica. Para tal fim

as autoridades raunicipaes es-
tão autorizadas a expropriar os

terrenos indispensáveis. Ademai.s
toda a fabrica ou casa commer-

ciai que possua mil ou mais ope-
rarios, têm a obrigação de satis-

fazer ás exigências da educação
de seu pessoal, sendo que, alem

do mais, as fabricas ou casas
commcrciaes de menor numero

de operários serão agrupadas em
conseqüência até completar um
numero sufficicnte.
O CONSELHO NACIONAL DE

EDUCAÇÃO PHYSICA

A execução de taes disposições

A MOCIDADE PIRACICABANA TRABALHA COM
GRANDE AFINCO E TENACIDADE EM PROL DO

ESPORTE NACIONAL

NÂ LIDERANÇA DOCERTAME ACEANO
A sua victoria frente ao Atlantic, pelo escore de 4 a 2,

foi uma das melhores da presente temporada
Foi uma daa melhores da pre-

sente temporada futebolística acea-
na o encontro travado ante-honte-
tem, perante enorme assistência, no

campo do Mechanica, entre o LI-

nhas para Coser a o Atlantic, em

disputa do campeonato da. Asso-

olaç&O Commercial de Esportes
Athlôticc* (divisão verde).

Aguardado com bastante interes-

ne pelo* freqüentadores dos cam-

pos commerclallnos, o prelio cor-

rcapo-.deu a espectactiva. Oe dois

contendores empenharam-se em

árdua e bem disputada lucta, que
terminou após jogadas que chega-

ram a empolgar a assistência, com

a Justa e merecida victorla do Li-

r.has para Coser, pela contagem
de 4 a 3,

A equipe vencedora, desde o lnt-

olo demonstrou superioridade so-

bre seu forte eontrlcante, superiori-
dade essa que mais se accentuou

nos primeiros vinte minutos da

phase complementar. Basta dizer

qUe ha nâo ser nos ultimo, vinte

minuto* íinaes da pugna, o Linhas

para Coser dispor, sempre de seu

adversário.
No primeiro tempo, apesar da

melhor actuacão da turma vence-

riora. o logo transcorreu mais ou

menos equilibrado, pola que os

componentes do quadro vencido,

embora não agissem tão bem como

o clube do Ipiranga, esforçaram-
¦« bastante para que a partida nao

perdesse o interesse que estava des-

p.rtando aoe partidários dos dois

clubes. A contagem final desta

parte, foi favorável ao Linhas pa-
ra Coser por 3 a 8. Este resultado
demonstra que oa atlanticanos não

«o deixaram dominar.
No segundo tempo, o Alantlo

desanimou. A falta de enthuslasmo

por parte de seus defensores per-
míttlu que aeus adversados to-

massem Conta uo campo. Depois

isto quanto faltavam uns 15 ou

vinte minutos para findar o pre-

Ho reagiram e tentaram desfazer a

diMerença, maa a reacçao veiu tar-

PR0SEGUEM ANIMADOS
OS PREPARATIVOS PARA A
FESTA J0ANINA DO CLUBE

ESPERIA
Approxlmam-se as testas de Sao

João e Silo Pedro características e

que têm no Brasil um festejo con-

digno. Isto porque essas festas Já fa-

zem parte das tradições do povo bre.-

sllelro, sendo das poucas que ainda

reatam do loneo cabedal que pos-
suiamos.

A festa que o Clube Esperia pro-
move dia 24, em commemoração a S.

JoSo 6 a demonstração patente de

que ainda nio estilo esquecidas aa

nossas tradições, que ainda se cul-

tuam aqucllas festas tâo brasileiras em

que o quent&o é indispensável e que
íinallzam sempre com os caractcrlstl-
cos fogos do artificio.

¦ Este anno a-festa da Portugueza

promettc alcançar Divulgar exlto, pois
os dlrectores tudo Um feito para que
a séde do Esperia transformada nu-

ma fazenda seja o theatro de uma

íesta caractcrlsticamente regional.
Portanto nüo faltarão as petisquei-

ras tilo necessárias em festas desse

caracter.
Os amantes da dança terão local

apropriado para divertir-se á vontade,
estando a quadra de Bola ao Cesto

a disposiçilo dos que queiram se dc-

dlcar A arte de Terpsychore.
E para encerrar, a meia noite serio

queimados vistosos fogos de artificio,

tudo fazendo prever que a festa do

Esperia tenha uma realização condi-

gna. ^£J
~~PENSÃO 

FAMILIAR
STA THEREZINfcLA

) m.lMiaa» em eoníurtavei oredit
) centrai, quarto» arejaUos cum »«•

AVUuKü «uuu. Wirto intern» d*
iHUt • IBW. ««tornos inclusive cs-

eira, s£> com toucinho e dirigida
pela tam.llt do PWrttWia

h.^mubiu. «1 • Hhone i-W* ¦ »
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está a cargo do Conselho Na-
cional dc Educação Physica,
constituído pelo ministro de Ins-
trucção Publica e vários profea-
sores, médicos e esportistas. O
conselho tem como subordinados
aos comitês municipaes, os dire-
ctores e inspectores de Educação
Physica, oa inatruetores e ás so-
ciedades especiaes "Levente", que
podem intervir em estabeleeimen-
tos eBcolares e fabris para impor
o cumprimento da lei.

A VERBA PARA O SUSTENTO

DA EDUCAÇÃO PHYSICA

Além das sommas fixadas pelo
governo, o Conselho Nacional
percebe dez por cento bruto das
rendas de qualquer esporte, e um
imposto de 2 a 20 por cento so-
bre as entradas nas partidas
disputadas entre aa. associações

esportivas. O proprietário do ter.
reno onde se realiza uma reunião
esportiva é responsável pelo pa-
gamento do alludido imposto.

A FORMAÇÃO DE PROFESSO-
RES DE CULTURA PHYSICA

Quando existem fundos suffi-
cientes, cream-se escolas normaes

, superiores para a formação de
> professores de Cultura Physica e
I se extremará a organização ten-
. dente sobre tudo a melhorar a

raça, sem prejuízo de que os vi-
ziflhos da Pequena Entente — a
Polônia, Rumania, Yugoslavia e a
Tchccoslovaquia — aupponham
que nisso tudo exista um fim mi-
litar oceulto e que a educação
physica obrigatória não seja
mais que um vcu que se preten-
da atirar sobre uma conscripção
militar dissimulada.

imm"" ¦

NOS DOMÍNIOS do pingue-
PONGUE OFFICIAL

Os jogos desta noite, correspondentes á 7.a noitada do
2.o turno, em continuação ao campeonato de turmas

PALESTRA ITÁLIA

(Communicado official)

Um aspecto da magnífica piscina do Parque Clube de Piracicaba

Em quasi todas as cidades do
interior do nosso Estado é deveras
notável o avanço progressista que
se pode notar em todos os ramos
de esporte, pois, chegamos a com-
prehender que não é somente o
futebol que deve ser cuidado como
meio de cultura physica.

Uma cidade quo tem avançado
muito quanto ás suas realizações
esportivas, é a vizinha cidade de

Partiram para Santos
os tennistas do
Fluminense F. C.

«litorânea, ma* a r.«^«- «•- --1, wáoBuíJft *i - --- -tJecrel8rla aa
ds de mais, pois oe jogadores do Paula r 

^ vu|a MarlBIUU ,
. /-iAKn*. .nna n P.ÍJnuulS* I \ L******w' __. . „„_*_

Linhas para Coser, apó« a conquis-

ta do quarto tento, vendo que nao

conseguiam augmenter a conta-

girai, concentraram-se mais na

defensiva, procurando manter a

vantagem obtida. E assimi f o - A

pupugna terminou co mo resultado

de i a 2-
Da equipe vencedora, é de jua-

tiça destacar Nilo, Bruno a Bre-

«ollm II, que foram os que garanti-
ram o triumpho nos últimos mo-

mentos da lucta. Na vanguarda

sallentaram-se Machado e Quer

rino. Oa demais actuaram satisfa-

«tortamente. Os tentos foram con-

quistados por Cavazzini, Bc-rini,

Guerrlno e Bruno.
Ds vencidos, Nlcoltno foi o me-

ihor homem. O arquelro »«»*"*-

no praticou defesas especUculosas.
Amcleto ii Romão, oa màls effl-

cientes da defesa. O centro mé-

dio esteve fraco. Os zagueirospor-
uram-se mal, plrnclpalmente Octó-

vlano que foi o causador do dois

tentos. Antunes e Busto, os únicos

que tiveram actuacão destacada na

vanguarda. Os tres restantes fa-

lharam multo nos arremesses em

goal. Antunes e Miguel, os auto-

res dos tentos

ViaçAo. Bondes
Tamandarô. a porta.

Xpêã
Da secretaria da Associação Paulis-

ta de Esportes Athleticos recebemos
o seguinte communicado official:

COMMISSÃO DB ESPORTES
Em sua reunlfio dc 13 do corrente

a Commissão de Esportes da A. P.
E. A. resolveu:

— Approvar os jogos realizados em
11 do corrente, a aaber: Palestra vs.
Syrlo, com a victorla der* Palestra por
cinco a um nos primeiros quadros o

por oito a um, nos segundos,: SSo
Bento vs. Ypiranga. com a victorla do

Süo Bento por tres a zero nos pri-
melros quadros e a do ypiranga por
Mi* nos segundos; Portugueza
va s Paulo, com empate por dois

pontos nos primeiros quadros e a 
ylc-

torit do S. 
' Paulo por .res a dois,

nos segundos.
COMMISSÃO DB JUSTIÇA

Em sua reunlfto de 14 do corrente a

Commissão de Justiça tomou as se-

gulntes resoluções:
i o _ Justificar a ausoncla do sr.

Paulo Leite de Assis na reunião de

7 do corrente.
2 o - Approvar os relatórios dos

seguinte, jogos realizado», em 11 do

RIO, 20 (UTB) — Partiram
para Santos pelo 

"Almanzora"

os tennistas do Fluminense F.
C. que vão participar do Cam-
peonato Aberto dc Tennis que
se está realizando naquella ei-
dade.

A comitiva carioca que vae
chefiada pelo campeão Ricar
do Pernambuco foi completa
da com as sras. Estella Leal.
Elsa Borget Teixeira e senho-
rita Minnic Montcath c o sr.
Octavio Borget Teixeira.

O campeão carioca tomará
parte alem da prova de sim
pies, na de dupla mixta, dc
parceria com a sra. Elsa Tei
xcira. Octavio Borget, jogará
"simples" c dupla mixta nesla
com a senhora Estella Leal.

is oog «nw=. (seguintes jogos "=a"""*",":~---~*„
Com mais esta victoria, o Linhas entc; Sft0 Bento vs. franga, 

Sy

da do certame da diVisao_ verw, P*»^ 
^^ ^ Vplranga

,' _ suspender por um (1) Jogo
de campeonato, de accordo com o art.nem ter eoffrido uma derrota. Man

tem-se, pois, invicto com tresi

triv-nphos.
Os quadros jogaram assim for-

mados:

Linhas paro Coser - Ribas;
Bruno e Bresollm I- Nilo, Breeo-
Um II e Artenio - Manolo, Ma-

chado, Guerrlno, Cavazzini e ao-

rlnl.

Alantíe - Nlcollno; Octavlano
e Iran; Ameleto, Brancasio e «o-

e mão; Luiz, Busto, Antunes, Fo-

tfinz.i. e Miguel.

Arbitrou a contento o sr. Bene-
dicto do Amaral.

No encontro entre os segundos

quadros, o Atlantic
3 a. 3.

41. do Código de Penalidades ,o jo
lado? Paschoal Martins Marlno, da
A A Portugueza de Esportes.A4o-OHIcfaraoS. C. Corinthians
Paulista e ao C. A. Ypiranga, solicl-

tando suas providencias no sentido de

evitar a reproducçAQ dos incidentes

ve meados por occas.ao da partida
realizada em 28 de maio ultimo.

5 o - Chamar a attenção do sr. Da-

vid Marques, representante da Apea

ío iogo Corinthians Paulista vs. Ypl-
"anga 

em-28 de maio p. M part as

prêscrlPSôes do art. 16 do Código de

Penalidades. jm>T 6,o - Chamar a attenção do «r. M-

gard da Silva Marques, jul» da m
fida de primeiros fl™'1™' "Jr^_°

,, ^--j:-. corinthians Paullste e ° *pl^"f'

venceu porreallzada em 28 de maio «"««o, para

o art. 18 do Código de Penalidades.

TREINOS PARA HOJE

Tennis — C. Esperia — Das 7 ás
9 e das 16 ás 18 horas, na quadra
n. 1.

ruteljol — A. Portugueza de Espor-
tes — segundos e terceiros quadros
ás 15 horas no campo do Cambucy.

Natao&o — Corinthians — Treino

geral.
Esperia — Das 6 ás 9 e das 16,80

ás 18,30 horas,

Bogata» — Corinthians — Treino

geral.
OymnMtloa — Corinthians — To-

dos oe sócios das 16 ás 19 horas.

Athlotlsmo — Todos os sócios das
16 as 19 horas.

Esperia — Das 16 ás 19 e das 20
ás 22 horas.

Palestra — Das 16 ás 18,30 horas,
para todos os inscrlptos.

Aoemhlóa» e reuniões — C. A Pau-
lista — A's 17 horas, reunião da com-
missão téchnica.

A. A. Perdizes — Heunlfio da dl-
rectorla ás 20 horas.

- «O -"Restaurante da Bolsa"
«. ü» -

í MARQUES & MARTINS
& onde se come verdadeira.
mente oarato e oam, * onde
o menu* 6 o mais variado e

memoi de S. tfaoio,

ALMOÇOS E JANTARES' 
A 3$000 .

Aos sabbados, feijoada

RUA DA BOA VISTA, 15
TELEPHONE 2-1525

Piracicaba, que foi o berço de
grandes figuras de nomeada da
nossa historia, quo tanto fizeram
pela grandeza dc nossa pátria.
^.Unudas bellas realizações pira-
cicabanas levadas a effeito pela
mocidade emprehendedora que lá
vive, é o Parque Clube, que actual-
mente conta com a somma elevada
de mais de 500 sócios, que se dc-
dicam especialmente á pratica da
natação, que tera naquella cidade
recebido um impulso admirável
nestes últimos tempos.

Além deste es,porte, a bola ao
cesto, a patinação, polo aquático
e outros esportes são praticados
por grande numero de affeiçoad,os.

A actual directoria do Parque
Clube vae Incentivar a pratica do
tennis, tendo para isso já iniciado
a construcção de uma quadra de
tennis.

A actual directoria do Parque
Clube está assim organizada:

Presidente, dr. Adolpho Norma-
nha; vice dite, dr. Luiz Gonzaga
de Campos Toledo; secretario, Car-
los Augusto Filho; l.o thesoureirõ,
Ignacio Giraldes; 2.0 dito, Noé
Dias Corrêa; dlrectores esportivos:
Guido Lafranchi e Cidlnha Sam-
paio.

O Parque Clube é filiado á Liga
Piracicabana de Bola ao Cesto,
ondo disputa o campeonato cita-
dlno,

No seu campeonato interno de
Pingue-Pongue acham-se lnscrip-
tos nada menos de oitenta elemen-
tos, promettendo ser bastante dis-

putado.
O FUTEBOL riKACICABANO

No scenario esportivo de Pira-
cleaba avulta, em primeira plana,
o futebol, que tem grande numero
de praticantes e admiradores.

Depois do pé-bola, é o cestobol

que surge, com grande numero de
affelçoados. Esses dois esportes
têm a entidade respectiva que os
dirige; o primeiro, tem a Associa-

ção Piracicabana de Esportes, á

qual estão filiados "& seguintes clu-
bes: Esporte Clube XV de No-
vembro, São João F. Clube, A. A.
Sucreln e R. 3. Palestra Itália, to-
dos desta cidade; além destes, exls-
tem o Juventus F. Clube, de Rio
das Pedras, e o Elite F. Clube, de
Villa Raffard.

Esses grêmios constituem a pri-
meira divisão da entidade local.

A Segunda Divisão é formada

pelos clubes da extineta Liga Var-
zeana, os quaes são: Lusitano F.
C Crack Chamell F. Clube, Ju-
ventus F. Clube; V. Monte Alegre
F. Clube, União Porto F. Clubo,
Sorocabana F. Clubo, Corumbatahy
e São José F. Clube.

O campeonato dessas duas dlvl-
sões prosegúe normalmente, sendo

ponteiro da Primeira Divisão, com

grande margem de pontos ganhos
e nenhum perdido, o E. C. XV dé
Novembro.

t O vanguardlno da Segunda Dl-
visão é o Lusitano F. Clube, que
também sa conserva invicto.

O OESTOBOL EM PIRACICABA

Õ campeonato de bola ao cesto
ê pratroclnado ?ela Liga Piracl-
cabana de Bola ao Cesto, á qual
se acham filiados os seguintes clu-
bes: Clube de Regatas Piracicaba,
A. A. Luiz de Queiroz, ClubeNau-
tico Piraclcabano, A. A. Gymna-
siàl, Parque Clube, Rlnk Quadro,
Grupo C. R. P. e E. C. XV de
Novembro.

O ponteiro do campeonato de bo-
Ia ao cesto é o Regatas, que aca-
ba de perder a sua primeira par-
tida, depois de cinco annos de vi-
da cestobplistica invicta.

Essa gloria coube ao Gymnasial,
composto de alumnos do Gymnasiu
Piraclcabano.

A partida desses dois grêmios
realizou-se sexta-feira ultima, á
noite, na quadra do primeiro, á
qual compa receiam cerca de mil
espectadores.

Tal numero é bem frisante, em
sc tratando de partida de bola ao
cesto, disputada numa cidade do
interior do nosso Estado.

Inegavelmente, Piracicaba vae se
collocando numa posição inveja-
vel, quanto ás suss realizações es-
portivas, que têm sido verdadeira-
mente notáveis.

Federação Paulista
de Esgrima

Final da prova de sabre do
torneio dc noviços — Ama-
nhã nn séde do Clube de He-
gatas Tietê a Federação Pau-
lista de Esgrima fará realizar
a prova final de sabre do tor-
neio de noviços. Estão inseri-
ptos nessa prova os seguintes
atiradores: Olavo üruhns.
Paulo Assumpcão, Avelino Hi-
beiro e José Saleini.

BOLA AO CESTO - FALES-
TRA ITÁLIA vs. LIGHT Si PO-
WER — Este jogo de campeonato
que devia ter-se realizado hontem,
foi transferido para hoje. na qua-
dra do C. A. Bandeirante (antigo
Nosso Rlnk) alta á rua Araújo ns.
38 e 40.

O director de Bola ao Cesto, do
Palestra, pede o comparecimento
dos jogadores abaixo, ás 20 horas
em ponto, na quadra do C. A.
Bandeirante: Oscar, Renato, Ro-
dolpho, Arnaldo, /vrmandlnho, Al-
bano, Ricardo, Rolando, Moeello,
Landucci, lano, César c Bruno.

FUTEBOL — Jogo Palestra vs.
Portugueza — A Directoria avisa
aos sra. sócios que para o joVo
acima, só poderão entrar, median-
te a apresentação do recibo n. 6,
acompanhado da caderneta social.

AVISO AOS SÓCIOS—Os sócios
que ainda não possuem caderneta
deverão apresentar-se na Secreta-
ria do Clube com 2 (duas) photo-
graphias, afim de que a mesma
lhea seja fornecida porquanto, pa-
ra os próximos togoe de campeo-
nato, só poderão entrar os sócios

que apresentarem a respectiva ca-
derneta social acompanhada do re-
clbo correspondente ao mez em
curso.

DECLARAÇÃO
João Amorim de Souza, resi-

dente á Alameda Barros n.o 7fi-
A, declara ter perdido a sua car-
Ia de chauffeur, carteira de
identidade, cartão de matricula e
as licenças correspondentes ao

presente exercício do seu auto
n.o P-513Í), no dia 10 de abril do
corrente anno, victima dc um
roubo oceorrido em sua residen
cia.

0 Prosegulrá hoje, terça-feira, com
a realização de mais sete partidas,
a disputa do campeonato official
de turmas da cidade, instituído
pela Liga Paulista de Plngue-Pon-
gue. Os jogos desta noite corres-
pondem á sétima noitada do 2.0
turno.

O encontro mais importante rea-
liza-se na séde do G. E. R. Prada,
entre a turma "B" deste clube e
a equipe do G. E. R. Mousselina.
O quinteto pradensc, invicto pon-
teiro da tabeliã da pontos do cer-
tamen da 2.a categoria, indepen-
dente do resultado do jogo de hoje,
já conquistou o titulo de campeão
do 1933. Quanto á turma mousseli-
nlann, embora não tenha mais es-
peranças nas primeiras collocações,
apresentar-se-á reforçada por ra-
quctlstas novatos, disposta a impor
o primeiro revez á invicta equipa
do clube da Fabbrini.

Na 3.a categoria temos uma pe-
loja que também deaperta InUres-
se. Trata-se do embate a effoctuar-
se na séde do G. E. R. Prada en-
tre a turma "B" deste clube e a
equipe "A" do G. E. R. Mousseli-
ne. Os moussellnlanos encontram-
Re Invictos na vanguarda e vencen-
do este jogo difficilmente serão
desbancados do l.o lugar.

FEDERAÇÃO PAULISTA
DAS SOCIEDADES

DO REMO

ODEON CLUBE
Acaba de surgir na aossa Capi-

tal mais uma agremiação espor-
Uva.

O novel clube que tem por fim
principal desenvolvei entre os aeus
associados, a pratica do futebol,
recebeu a denominação de "Odeon

Clube", pois foi organizado pelos
auxiliares da Casa Odeon Ltda. e
o seu quadro de vendedores.

Em assembléa geral extraordl-
narla. foi eleita e empossada a se-
gulnte directoria: presidente, Dc-
mlngos Vassallo; vice, Domingos
Corrêa Júnior; i.o secretario, José
Alves Nogueira; 2.o secretario.
Benjamim Soares; l.o thesoureirõ,
José Camargo Monfrê; 2.o thesou-

relro, Luiz Teixeira Vassallo; dire-
ctor esportivo, Oscar Coelho da
Silva; conselho fiscal. Raul da

Costa « Silva, Antenor D'Avila e
Francisco Megalle; cobrador, Luiz
Bertazze e zelador, Raphael La-

qualle.
No melo de verdadeiro enthusias.

mo, a assembléa acclamou os srs.
Fred Flgner e Luclano Vieira Li-
ma para os cargos de presidente e
vlce-preaidento de honra, respectl-
vãmente,

A sua séde está Installada á rua
São Bento n. 42.

DR. A. MOACYR REIMÂO
MOLÉSTIAS INTERNAS

Ü0M.S R. BENJAMIM CONSTANT

29 (Das 4 as 6) - Phone ü-6287 -

Kcsld.i R. HUMBBKTO l.o, 17
Phone. 7-8744

ÍIANímQA bAMBABY - A»*-
lhor manteiga do mercado. R. 8.
Bento a." 47 • S.o andar • Sala 28

TELEFHONB: 8-6416

(Communicado official)
Solicitaram registro nesta Fede-

ração os segulutea amadores: —

Para o Clube de Regatas Vasco da
Gama — Estreantes: Alberto SU-
va, Amadeu Fonseca, Aurélio Fei
nandes Conde, Carlos Longobardl,
Antônio Moura. Qulrlno Salvado-
de Oliveira, Antônio Domingues.
Edmundo Bevevino, Diamantino
Marques, José Saivador de Ollvel-
ra, Luiz Sposlto. Sergfb Campos.
Manuel Fernandes Júnior, José
Lopes. Novíssimos- Deoclldes Viei-
ra de Almeida, Rlzierl Pierry, Al-
berto Ramos de Almeida,. Manuel
Rodrigues. Junlors: Porphlrlo Tel-
xelra, Odair Fabur, Mario Montei-
ro de Oliveira, João Baptista de
Oliveira. Senlors: Elias Bourgeth.

Nota — Em face d0 que deter-
mina o Regulamento do Registro
de Amadores, queiram os Interes-
sados se manifestar sobre os pe-
dldos acima, dentro de 8 dias a
contar desta data.

.PROORAMíMA para A Regato
de 16 de Julho de 1B33 dc *&
cordo com o programo fixo:

l.o parco - Honra - Dedicado ao
sr Francisco Damazlo; 2.0 parco

Dedicado ao w. Antônio Salvl
Palmieri; 3.o pareô - Homenagem
ao sr. Greff Borba; 4.0 pareô -

Dedicado ao sr. Rogaclano de Oli-
velra; 5.0 pareô - Dedicado ao sr.

Virgílio Lion; 6.o pareô — Dedica-
d0 ao sr. Antônio Domingues F.
Silva; 7.o pareô — Homenagem ao

sr. Alexandre Tavelra; 8.0 pareô—
Campeonato Acadêmico —, Yoles a
4 remos; 9.o pareô - Prova Cias-
sica Tietê; lO.o pareô — Dedicado
a0 sr. Narciso Chicca; ll.o pareô

Campeonato dn Remador; 12.o

pareô — Dedicado ao sr. dr. Is-
mael de Souza; \$.ó pareô — De-
dlcado ao sr. Theodomiro de Frei-
tas; 14.o pareô — Honra — Dedl-
r»ado ao sr. José Ferreira: 15.o pa-
reo — Campeonato de Remo do
Estado de São Paulo.

OS JOGOS MARCADOS PARA
HOJE

"sTdê' 
do. Moüsseline — Categoria

Estreante — Moüsseline (turma
A) vs. King; Moüsseline (turma
C) vs. Palestra (turma A), e Mous.
soline (turma B) vs. Federação
Hespanhola (turma AL

Séde da Federação Hespanhola—
Categoria Estroa.nte — Federação
Hespanhola (turma B) vs. G. E.
R, Prada.

Séde do G. E. R. Prada vs. 3.a
categoria — Prada (turma B) vs.
Moüsseline (turmn A); 2ãa cate-
gorla —.Prada (turma B) vs.
Moüsseline.

Séde do C. A. Juventus — Juven-
tus rs. King F. C.

Turmas que descansam — Cate-

sorla Estreante — Palestra (turma
B); 3.a categoria — Prada (turma
AL Moussellno (turma B), King
(turmaB) e Moüsseline (turma C);
2,a categoria — Piada (turma A).

A TURMA DE BOLA AO
CESTO DO C. A. PAULISTA,

TREINAHOJE

Está marcado para hoje um rigor»,
so treino de Bola ao Cestro na qua-
dra do C. A. Paulista A rua da Moô-
ca 328. Por nosso Intermédio pede-se
o comparecimento de todos os jogado-
res Inscrlptos ás 20 horas. O ensaio
aerá dirigido pelo sr. Alfredo Nardl.

tal

GRUTA ITUAIMA
Beatanranto de primeira ordem
- Eefelçôoa a 3Í200 - Eeaer.
rado» para (amUlai - Freatesa

— áJMlo - Seriedade i
PBAÇA BAMOS &ÍEVEDO, 1 I' (Sobrado) '

0 SARAU DO BRITISH
BANK CLUBE

Na noite do 24 do corrente, no sa-
láó verde do edifício Martlnelli, o
British Bank Clube offerecerá um
sumptuoso sarau dansante dedicado
aoe aeUB associados,

Os convivas devem trajar terno es-
curo ou de rigor.

NADA DE PAGAR
r ALUGUEL

Porque a "A Construc-
tora Moderna", com es.
criptono á rua Quintino
Bocayuva. 5 • l.o andar,
conatróe predio» de resi-
dencia a dinheiro ou a
longo prazo.

Peçam informações *
orçamentos grátis.



BERLIM, 20 (UTB) ¦• El CONSEQUENCIA DAS DECLARAÇÕES QUE FEZ Pi OCCASIAO DO CONGRESSO
E RECOLHIDO A UMA FORTALEZA PRÓXIMA A STUTTGART, O DR. BOLZ, EX-

RG. O DR. BOLZ FOI ALVO DE VARIAS ERUIDOSAS MANIFESTAÇÕES DE
SALZBIG. FOI PRESO

¦¦¦

No governo do Estado, o general Waldomiro de Lima rea-
lizoii, cm poucos mezes, todo um programma de iniciativas
bemfazejas. Mercê dos seus aetos de equidade e de justiça e
da sua dedicação á causa publica, resolvendo problemas que
outros governos não ousaram sequer abordar, tivemos a pa-
clficaçâo dos espíritos, cujo apanágio foi o modo pelo qual se
processaram, cm maio, em todo o Estado, as eleições consti-
tuintes — um pleito á altura da civilização paulista, no qual
o povo votou numa verdadeira parada civica, depois de acce-
sa campanha eleitoral, sem que uma só voz se erguesse para
censurar as autoridades incumbidas da manutenção da ordem
ou para reclamar contra qualquer espécie de compressão. Vi-
vemos, como se vê e peremptoriamente demonstram os fa-
ctos, num ambiente de paz. Por isso mesmo São Paulo tra-
balha e produz, engrandecendo-se e concorrendo com o seu
esforço rythmado para a grandeza do Brasil. Dos "casos" e
"casinhos", decorrentes, todos elles, das competições pes-
soaes, ninguém possue noticias. Corre serena e normalmente
a administração, sem que se registrem as dansas e contradan-
sas que tanto nos assoberbaram, nos tempos em que, a cada
momento, se esperava uma stirpreza desconcertante. Estamos
no periodo da tranquillidade propicia á boa marcha dos ne-
gocios e dc todas as actividades sadias. Esperamos, em paz,
a volta do regimen constitucional, para que o povo, refeito
dos males causados pelas agitações, possa, em calma, esco-
llicr os seus dirigentes. Ora, assim acontecendo, seria um cri-
me agitar-se o ambiente ou crear-se uma nova serie de "ca-
sos", que só beneficiaria os pescadores das águas turvas e
os profissionaes do confttsionismo. Por isso mesmo é que só
podemos ver com maus olhos a acção do sr. Justo de Moraes,
que, apparentando um atacado pelo delirio ambulatório, vive,
de certo tempo a esta parte, em continuas viagens do Rio a
São Paulo e de São Paulo ao Rio, mentindo deslavadamente,
aqui, sem que o mais leve rubor lhe suba ás faces, e intrigan-
do, ali, de parceria com os insignes salafrários da politica pro-
íissional, no sentido de fazer crer a existência do "caso

paulista", dc ha muito extineto. Tem qualidades extraordina-
rias esse manhoso aposentado e embaixador sem creden-
ciaes,..., Uma dellas: a impassibilidade deante de todas as
situações. Ha pouco, vimol-o desmascarado em publico, re-
presentando o ingrato papel de triste gralha na praça despida
das suas lindas plumagens. Embora depennado, o sr. Justo
dc Moraes insistiu. Continuou a "fingir 

prestigio", tal qual
fingia de juiz no Tribunal Especial Revolucionário... E' que
embora desmoralizada a triste ave de rasteiro vôo attribue.se
remigios condoreiros. Effeitos do clystér dc vento, que lhe de.
ram, em maio, concedendo-lhe o titulo de "observador",... O
homem gostou das honradas. E, astuto, tratou, tambem, dc
tirar partido. Mente para alimentar as illusões do banqueiris-
mo cupido e da agiotagem deshumana, que seriam os benefi-
ciarios da volta ao poder da poliíicalha a soldo dos magna-
tas estrangeiros. Mente para tirar proveito dos politicos in-
cantos. E, mentindo, augmenta a clientela da sua banca de
advocacia, na qualidade de semeador de metallicas esperan-
ças... Esta a sua principal funeção, aqui, ali e acolá. Que
altentem para esse "amigo de São Paulo" os paulistas intel-
ligentes. Tôrvos são os seus objectivos.
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Assim como as pessoas são identifi-
cadas pela impressão digital, serve
esta marca:
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Para fazer á identificação da mais popular
PAPELARIA-TYPOGRAPHIA, que vende, real-
monte os seus artigos a preços convidativos.
Ao Interior: — Peçam os nossos catálogos
para a Caixa Postal 3385  S. PAULO

Rua Riachuelo, 28,-A ¦— Tel.;2-624G

SO IIO FILHO DE AFFONI
PRÍNCIPE DAS iirií

OLHANDO PARA O FUTURO... PREFERIU FICAR COM O
AMOR E O DOTE DUMA PEQUENA CUBANA EM VEZ
DOS DIREITOS AO THRONO QUE SEU PAE LHE CASSOU

AFFONSO XIII

LAUSANNE, 20 (U. T. B.) _
Realiza-»© amanhã o casamento
do' príncipe das Asturlas, filho
mais velho do ex-rei Affonso do
Rcspanha, com a senhorita San
Pedro Orcejas, de nacionalidade
cubana.

O acto civil será realizado na
municipalidade local, seguindo-so
á tarde o acto religioso na peque-na igreja catholica de Onchy.

O príncipe acceitando a situa-
ção que lhe foi imposta por seu
pae, usará o nome de sr. Do Bour-
bon, sem mencionar as suas pre-rogativas d<, herdeiro do throno
da Hespanha.

Entrevistado por um jornalista,o príncipe confirmou haver re-

nunciado definitivamente a quaes-
quer direitos sobre o throno hes-
panhol, ocerescontando que pas-
sara a lua de mel no Sul da Frau-
ça, seguindo depois para Paris e
oLndres. Mais tarde, o novo casal
seguirá para Cuba, onde o princi-
pe está resolvida, a se dedicar aos
trabalhos de a Iministração das
fazendas e herdados que caberão
como dote á sua esposa.

Quanto ás sua.; idéas quanto ás
restaurações du mon.irchias na
Europa, o princlpo disse que está
convencido de que ns cousas no
futuro hão de ser muito difforen-
tes c que, se um dos monarcha.:.
decahidos voltar a seu throno, o
mesmo acontece:;!, a todos os ou-
tros.

AS ELEIÇÕES
ORDEM

CORRERAM COM MUITA
MAS Nl EM TODO

NO ACRE HA GRANDE APREHENSÃO DO POVO DEVIDO
A'S POSSÍVEIS CONSEQÜÊNCIAS DESAGRADÁVEIS

MOTIVADAS POR FRAUDES
RIO BRANCO, ACRE, 20

(UTB) — Graves acontecimentos
estão oceorrendo nesta capital,
depois que o Tribunal Regional
apurou as urnas eieitoraes chega-
das do Juruã <im se sabe viola-
das. j A violação das urnae em
questão, foi demonstrada pela ecr-
tldão passada pela repartição dos
Correios.

Os adversários da Legião Auto-
nomista quo íoram derrotados
ne*ta capital e em Xapury, uma
vea proclamado o falso resultado
do Juruá, passaram a usar toda

a sorte dc violentas represálias.
O povo está en. catado de gran-

do exaltação em virtude de frau-
des no pleito occorrldo em Cru-
zeiro do Sul.

O interventor federal ainda não
se definiu, embora esteja som'o
apontado como favorável A attitu-
de assumida pelos adversários dos
srs, Fernandes 'favora e Hugo
Carneiro.

A exaltação prosegue nas ruas,
não se podendo prever as conse-

,qüenoÍ.as da lucta.

WmiM

EM LONDHES
DESABOU TREMENDA TEMPESTADE, FA-

E

:;>i^^ mm

LONDRES, 20 (UTB) ~ Cahiu
hontem sobre Londres e seus arre-
dores uma violentíssima tempesta-
de quo, embra tenha durado pou-cos minutos, produziu grandesdamnos o desastres pessoaes.

Na floresta, de Éppltig dois In-dlviduos que se haviam refugiadodebaixo de uma arvore, por cau-sa do aguaceiro, foram mortos por

uma faisca òléclrica e no cemite-
rio de Woolwich, um jardlnelro
que estava cortando a grama,
tambem foi morto por outra faísca.

Um bondo clcctrico foi attingido
em cheio por outra faisca, ficando
damnlficado, mas sem consequen-
cias para os seus passageiros.

Muitas casas dos subúrbios de
Londres soffreran. prejuízos pela
chuva e polo vento.

OS COMMERCIANTES DO "VENENO
FOI PRESO, POR INSPECTORES DA DELEGACIA DE COSTUMES

E JOGOS UM INVETERADO VENDEDOR DE COCAÍNA
Trata-se do indivíduo de nome

Nicolino Laurelli, que já conta
numerosas passagens pelo Ga-
binete dc Investigações .

Laurelli é um terrível reinei-
dente, pois quasi todas as suas
forçadas visitas ao prédio da rua
dos Gusmões, são por negociatas
com o miserando veneno: cocai-
na. Desde os primordios do an-
no 92ü que esse inescrupuloso
malandro vem assim agindo, não
obstante já haver sido processa-
do c ter, repleto de annotações,
o seu promptuario no cartório da
Delegacia de Costumes e Jogos.

Laurelli quantlo não commer-
cia com o tóxico dos bellos so-
nhos, (si c que se sonha com pa-
raizos quando se ingere o tal
pó), ou joga ou vadia dc fado,
estirando o corpo numa boa ca-
ma o roncando com o bojudo
ventre empinado. "Pinta velha"
para os esforçados inspectores da
Costumes e Jogos, c Laurelli
constantemente "manjado" pelos
mesmos.

O ENCONTRO DE DOMINGO
COM UMA MUNDANA

Quem em maior escala conso-
me o veneno são as ¦ meretrizes.

Não sabemos si cm virtude da
precária organização social ou si
pela força inexorável do desti*

no são essas coitadas arrastadas
à lama moral dos prostíbulos, na
qual com o correr dos tempos,
mais c mais se chafurdara, o la-
cto é que, dc vez cm quando hão
essas miscrrinias creaturas de se
lembrar dos rlitosos dias que pas-
sarara já no lar pterno, ouvindo,
com cffluvios quentes os conse-
lhos sacrosantos que brotavam
das fibras sensitivas dc um cora-
ção dc mãe.

E entre essas recordações
saudosas e o espectaculo desola-
dor e triste da amarga realida-
dc cm que se encontram, essas
nicrcadejantes da carne procu-
ram, c certo, um palliativo.
-g-gg- '..'.,, jgJB5£55BS

NICOLINO LAURELLI, o vende-
dor de cocaína

Qual melhor que se lhes apre-
senta?

Sem duvida que c a cocaína,
porque em torno deste pó que di
zcm ser maravilhoso, espíritos
menos lúcidos e leigos em a dif
ficil sciencia dc Esculapio, crea
ram uma aureola fictícia de qua
lidudcs inexistentes.

Sonhar com recantos esplen*
dorosos, sonhar com mil e uma
phantasias!

Eis o que procuram essas po*
bres creaturas.

DESASTRE OU CRIME?
O GUARDA.NOCTURNO DA FARRICA DE
CAMAS "PATENTE" FOI ENCONTRADO

MORTO
campainha de alarme da Central
deu o signal de crime, Immedlata-
mente, o dr. Durval Vilalva, dele-
gado de Costumes e Jogos, que se
encontrava de pantão, acompanha-
do da caravana policial e da am-
bulancia da Assitencia, seguiu pa-
ra o local indicado que era a
Fabrica de Camas "Patente", st-
tuada á rua Rodolpho Miranda
n.o 11.

Alli chegando, essa autoridade e
o medico .encontraram o cadáver
de Bellarmino Dom.ngues, de 30
annos de Idade guarda-nocturno
ao paralama de . um automóvel,
tendo o pé direito mergulhado
numa poça de sangue.

Um companheiro de Bellarmino
informou que elle fora victima do
um acidente no trabalho e que,
parecia, não ter importância. Ef-
fectivamente, o medico, constatou

um ferimento na perna direita,
pouco acima do tornozello, com
probabilidade de uma lesão na
artéria tlbial. E, devido ao facto
de nâo ter sido convenientemente
medicado c ter continuado a ca-
mlnhar, tcrla-sc determinado uma
abundante hemorrhagia.

Verificando, cm seguida, que
Bellarmino não havia sido soecor-
rido pela Assistência; a autorida-
de em apreço mandou abrir ura
rigoroso Inquérito sobre o facto,
afim de esclarecer devidamente se
trata-se de um ac-sastre ou crime.
E, no primeira) desses casos, luem
é o responsável pela falta de as-
sistencla que provocou a morte
do infeliz guarda-nocturno.

O cadáver depois de examinado
pelo medico legista, foi, para a
respectiva autópsia, removido pa-
ra o necrotério do Aracá.

EVASÃO DE PRESOS DA CADEIA
DE SÃO PEDRO

UM ANSPESSADA ESTUPIDAMENTE MORTO E 0 CAR
CEREIRO FERIDO PELOS FACÍNORAS

Hontem, dia de calma, cm que
a natureza dormitava na quietu-
dc, o bucolismo da cidade
foi profundamente impressionar
do pela mais trágica pagina de
sangue dos últimos tempos, nos
archivos de criminalogia desla
localidade.

Um golpe dc audácia, digno
dos famigerados "gagsters" dos"bas-fonds" dc Chicago ou de
um "raaffia" italiano, escreveu
cora letras de sangue a mais bru-
tal scena que o presidio dc São
Pedro viu.

ANTECEDENTE DO FACTO
Em uma das cellas do presi-

dio desta cidade cumpriam a sen-
tença imposta pela justiça publi-
ca, dois bahianos de maus ante-
cedentes, e que, desde ha muito,
ruminavara lá no intimo, sem to-
davia nada esteriorizarem a idéa
de conseguir a liberdade que a
razão da justiça lhes negava.

Todos os dias, como é de pra-
xe, o carcereiro inspecciona as
cellas, secundado pela vigilância
do soldado da guarda-

E foi, por certo, atravez dessas
visitas, que os detentos lobriga-
ram a possibilidade da fuga-

E tramaram o plano macabro.

COMO SE DEU O FACTO
Hontem, ás 17 horas, quando o

carcereiro fazia a inspecção quo-tidiana, e era neste mister auxi-
liado pelo guarda da cadeia, um
nnspessada, os dois detentos ba-
hianos, sanguinários e bárbaros,
atiraram-se sobre os dois manlc-
nedores da ordem.

Num momento agrediram o
carcereiro, que ficou gravemente
ferido, c cm seguida atiraram-
se ao guarda, matando-o brutal-
mente.

Conimettido o crime, os presi-diários apanharam o fuzil doanspessada, fugindo ambos paraos recônditos da serra das cerca-
nias.

A ACÇAO DA POLICIA

E, cmquanto são pelo veneno
conduzidas ao "astral", a ac,.-0terrivelmente corrosiva rj0 .^
maldito vae minando-lhos o or.
giinismo liara os deploráveis os-tados physicos, e consequehio.
mente, para o breve mbmm
ás negruras do soturno scpu|,
chro.

Pois os inspeetores Anlonio
Chrispim, Diogenes Freire e joârj
Rodrigues Costa • souberam m
Nicolino Laurelli marcara, par3ás 23 horas dc hontem, um fn,
contro com uma elegante munda.
na no cruzamento das ruas Al-vares Penteado co ma trave^j
do Commercio. Não fora c-stup;.
do o vendedor do tremendo piantes pelo contrario, intelligenl*
até.

A hora era boa, tle relativa cal.
ma, pois em se tratando de um
domingo as famílias todas deli.
ciando-se cora as ultimas noviria*
rjks de Hollywood nos elegante}
cinemas deste centro cosraopoU*
tano e os torcedores da Por.
tugueza e do Hansir sellando
em amistosos copos do choops 3
incontestável pujança de aiubai
as forças.

Mas a policia não dormia e 01
investigadores são incansáveis,
Estavam "manjando a pinta bra-
va".

Elle na esquina e cila por che-
gar...

A PRISÃO
Chegou afinal. Os lábios bal*

buciaram na troca de alguma*
palavras.

Ella já se dispunha a lira»
grossas cédulas da reluzente boN
sa e, elle com o vidrosinho en*
tre os dedos.

A pequena turma de agentes
se tri-partiu e numa acção fclij
prenderam o malandro era in*
contestável flagrante, e, appre.
henderara 1 gramma rio tóxico,

Levado para a Delegacia de
Costumes e Jogos, foi Laurelli
ouvido pelo criterioso comiais*
sario dr. Brasiliensc Carneira
que, logo após fel-o descer á
carccragcm.

Da penna do escrevente pinga*
ram mais algumas palavras para
o seu promptuario, e, aprompte
o vadio os "costados" para ura
novo processo.

HUGENBERG FALOU
SOBRE A ESPANSÃO
COLONIAL ALLEMÀ

Mas depois deu e\'«
plicações para evitar
malentendidos

BERLIM, 20 (UTB) — Em da*
clarações que aqui fez a respeito
do aue dissera nu conferência eco*
nomlca de Londres tsobro u r.cocs*
sidade da expansão colonial da,
Allemanha, o jr. Hugenberg, m!"
nistro da economia do Reich teve
oceasiao de affirmar que ;> i suau
palavras não eram dirigida? con*
tra a Rússia Soviética ou contra o
Império Britannico ou medito con*
tra qualquer outra nação -mi par*
tlcular.

Acrescentou o sr, Hugenberg
que exprimira apenas o seu P011'
to de vi6ta pessoal, ma.<s rji.r. mui*
tas de suas idéas sobre o ;:.:sum*
pto, serão endossadas ofílciaimen*
te; pela dolegaçoà allemã á con*
ferencia de Londres.

policia desta cidade compareceu
immediatanicnte ao local, loniaii*
do as providencias requeridas, e
communicando-sc com a delega*
cia de Piracicaba, pan. a qual
pediu urgentes reforços, afim <w
iniciar a perseguição dos assassi*
nos.

As buscas foram iniciados es*
perando-se que os criminosos fc
ragidos sejam em breve laçados
pelas redes da policia-

A população mostra-se viva*
mente impressionada.

Em a nossa próxima edição
melhor informaremos os nossos

sobre a lamentável "c*
Dado o alarma, o delegado decorrência.

V. EX. JA' CONHECE O
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